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A Missão Militar Ur uguayva recebe 


novas homenagens do nosso Exercito 





VISITA A” ESCOLA DE ESTADO MAIOR E 


AO COLLEGIO MILITAR 





Uma conferencia do Coronel Pedro Sicco — As 
ceremonias fixadas para hoje 


Exercito continãa a pres- 
O tar excepcionães home- 

nagens aos membros da 
Missão Militar: utuguara, che- 
finda pelo General Julio A. Ro- 
letti, 

Ainda hontem, tiveram logar 
novas manifestações de sympa- 
thia aos illustres hospedes. 
VISITAS AOS ESTABELTECI- 

MENTOS MILITARES 
Pela manhã, estiveram os 


membros da Missão Militar do 
Uruguay na Escola do Estado 
Maior do Exercito. 

Durante meia hora, os offi- 
ciacs uruguayos, attentamente, 
percorreram todas as dependen- 
cias desse importante estabele- 
cimento, 

à's 9 horas, em companhia 
do Coronel Martins Pereira, a 
Missão chegou 4 Escola, sendo 
recebida pelo General Milton do 
Freitas Almeida, commandante 
da Escola, - o 

O Ministro TDurico Dutra e 
os demais peneraes presentes, 
cumprimentaram, na sala do 
Commando os illustres visitan- 








À Missão Militar do Uruguay assistindo, 





tes, Na “Sala dos Professores”, 
pouco depois, o General Julio 
Roletti e comitiva foram apre- 
sentados ao corpo docente. 

O General Milton de Freitaa 
Almeida, em raplãas palavras, 
disse da satisfação da Escola 
em recober a visita da Missio 
Militar do Uruguay. Após aper= 
tar a mão dos professores, o 
General Roletti declarou que a 
Escola do JTetado Mnlor do 








no Coliegio Mi- 
litar, o desfile dv Batalhão Escolar 


Exercito: era muito conhecida 
no estrangeiro, pelo seu passa- 
do, pelas suas tradições, 


A Missão Militar percorreu, 
então, attendendo ao convito do 
coronel Milton de T'reitas Al- 
meida, todas es dependencias do 
estabelecimento, desde as salas 
de aula & Bibllotheca, 


O general Turico Dutra, 
acompanhado de todas as ou- 
tras nutoridades, tomou parte 
nessa visita. O embaixador Ju- 
an Carlos Blanco tambem esta- 
va presente. 

(Conclue na 12º pag.) 





0 Ministro da Hollanda apresentou SIA 
despedidas 20 Presidente Getulio Vargas 





OIT recebido, 
Palacio do Cattete, em au- 
diencia especial, pelo Presi- 
dente Getulio Vargas, o Envia» 


hontem, no 


do Extraordinario e Ministro 
Plenipotenciario da Hollanda, 
Sr. C. H, J, Shulfer Tot Peur- 
pum, 

Esse representante diplomatico 
foi introduzido no salão de des- 


aúdiencial” 


paclos pelo official de serviço, 
Capitão Manoel dos Anjos. 

Em palestra com o Chefe do 
Governo, o Ministro Schuller 
Tot Peursum apresentou suas 
despedidas por estar de viagem 
marcada para-a Etropa., 

A pravura que illustra esta 
noticia foi tirada durante. essa, 





Aspecto tirado no salão nobre da Escola do Estado Maior, c 


| 
| » 


A 2: Conferencia teve 
logar na Contadoria 
Geral de Transportes 





Os assumptos tratados 
na sessão de hontem 


EALIZOU-SE hontem, no 
salão de honra da Conta- 
doria Geral de “Transpor- 
tes, a installação da 2: Confe- 
vencia dos Directores das Estra- 
das de Ferro Brasileiras, sob à 
presidencia do Dr. Arthur Pe- 
reira de Castilho, que, depois de 
dar por abertos os trabalhos, 
agradeceu a presença dos dire- 
ctores e representantes das Es- 
tradas Ferroviarias, A seguir, 
com a palavra, o Dr, Horac'o 
Costa, digno Inspector Geral da 
Companhia Mogyana, em longa 
brilhante dissertação, expoz 
aos collegas o que é a adminis- 
tração actual daquella Compa- 


nhia, baseada em estatistica ra-: 


cional. - 

aço após, o Tr, Octacilic 

eira, «director da Viação Fer- 
e do Rio Grande do Sul, aque 
contribuindo para à Conferen- 
cia, expoz com clareza e fulgor, 
o processo der recuperação de 
olco e estopa do enclimento usa- 
do cos relevantes resultados que 
aquella Viação vem colhendo 
com o efficiente serviço. Falou 
ainda o Dr, Ilavio Vieira, enge- 
nheiro da Inspectoria Iederal 
das Istradas, e membro da Com- 
missão de Padronização e Cour- 
denação de Transportes daquella 
inspectoria, o qual fez um tre- 
sumo de sua contribuição, que 
verso sobre: 1) Fadronização 
de typo de trilhos em funcção 
da intensidade do trafego; 2) 
Estudo da adopção de placas de 
unoio para os trilhos dentro das 
necessidades do trafego; 3) Fs- 
tudo da solda de trilhos em longa 
(Conclno na 12.º mg.) 












EDIÇÃO DE HOJE: 


16 PAMAS 


200 REIS 
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Sicco lendo a sua conferencn 


ao lado, o Sr. Coronc! Pedra 





io curioso inquerito ds: 
Instituto Americano d: 
Opinião Publica 


“A America olha ao 
longe” 
NOVA YORK, 15 (T. 0: 


Sr, George Gallup, dive 

clor do Instituto Ameri 

cano de Opinião Pobli 

ca, acaba de publicar interes 

| ante trabalho que intitulou 

“A America olha go longe” 
sobre o estudo de espirito do 
seus compatriotas com refe- 
rencia à participação dest 
paiz numa eventual guerra eu 
ropta, 

“Contrariamente ao que 
pensam certos observadores 
politicos, não existem marca- 
das differenças, nos Estados 
Unidos. hoje em dia, no que 
diz respeito às questões de paz 
e guerra. As revelações do Ins- 
tituto Americano de Opiniao 
Publica, baseadas nos ultimos 
estudos do sentimento ameri- 

(Conclue na 12.:º pag.) 





OS | DIRECTORES Do Co IRBURo JE FeRaU 








ge ceia 





Dois aspectos da reunião du 2º Conferencia dos Direc 





tores de Estrada 


: : 
s de Ferro Brasileiras 





O II! Corgresso Eucharistico Nacional 


MEDE === 
A COMMISSÃAO DE PROPAGANDA VISITOU, 





HONTEM, O 


CARDIAL D. SEBASTIÃO LEME 


RESIDIDA 
p Pereira Carneiro, esteve 

hontem à tarde, no Palacio 
Cão Joaquim, a Commissão de 
Propaganda do 3º Congresso 
Eucharistico Nacional em visita 
à S, Em, o Sr, Cardial D. Se- 
bastião Lemc. 


pelo Conde 


S. Eminencia teve palavras de 
sympathia para cada um dos 
componentes da commissão que 
lhe foi apresentada. 


Com a maior satisfação de- 
clarou que o 3º Congresso TFu- 
charistico Nacional a se reali- 
zar em Setembro deste anno, no 
Recife, está com seu exito ga- 
rantido, 


Passara ha pouco pela capital 
pernambucana e poude notar o 
enthusiasmo do poro e das atn- 
toridades do goverio para que a 
grande demonstração de fé ca- 
tholica obtenha o successo que 
se espera, 


O problema mais serio no Re-, 
cite e o da hospedagem. 

Tantos vapores s'gam daqui 
para o Recife antes“to Congres- 
so quantos irao repietos, 

O Recife é uma especie de 
cerebro e coração de todo o no;- 
deste, As familias, embora uv 
queiram, não poderão dar lios- 
pedagem a extranhos, porque to- 
das as casas receberão seus pa- 
rentes e am.gos do interior, ii- 
cando assim cheias. 

Deve-se, portanto, cuidar du 
problema da hospedagem, at, 
porque quero muito bem a Per- 
nambuco e, por 1550 mesnio, não 
desejo que os romeiros fiquem 
mal impressionados a esse res: 
peito. 

Ainda me recordo do grande 
exito alcançado pela Semana 
Euchariística em 1919, durante q | 
qual o Recife ficou cheio de fo-| 
rasteiros. | 

Agora com a realização do 


Congresso não haverá logar, 
não se cuidar desse problema 
com tempo e attenção. 

Além dos Conuressistas do 
Rio, irão muitas centenas doa 
E stados de São Paulo, de Mi nas, 
da Bahia, de toda parte emfiu, 

Referindo-se à denominação 
generica de Congressistas, disse 
3. Em. que será melhor cha- 
mal-o de peregrinos ou romeiros, 


se 





| pois será uma grande romaria ou 


peregrinação ao Recife. Deve 
haver, assim, muito escr upulo na 
scr ipçê do desses peregrinos e, 
principalmente... das peregri- 
nas. São todos “catholicos pra- 
ticos”, pelo menos, gente educa- 
da, de bons costumes sociaes.. . 

No decorrer da sua proveito 
sa palestra, lembrou &, Em. 


. a 
conventencia para 


vencor quars- 
quer obstaculos que se anteponta 
ad exito da eio! Osa tare ta, 
Toda dincese devera ter u L 
eCenclue na 11.º pas.) 
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dereço 


O unico cobrador autorl- 
gado pele So 4 GAZETA 
DE NOFICIAS, É o (Sr, 
Acristo Modrigues Vale, 


CORRESPONDENTES 


Em São Paulo: 
CASSIO FONSECA 

Rua 15 de Novembro, 

2º gndar — Salus Z20 a 


158, | 
| 
222, 
Bello Horizonte: 
A. A, GAMA CERQUEIMA 
Tua Inconfidentes, DOS 
Baila; 
Dn, OSWALDO AUGUSTO 
DA SILVA 
Praça Cayrú, 10 
ASSIGNATURAS DA 


“(Gazeta de Noticias” 


Por 12 mcezes . , .« 555000 
Por 6 mezes . . . 305000 


PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual... - 1405000 
NUMERO AVULSO 200 réis 


Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio, 
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O “TEMPO 
Previsões para hoje, até ás 
18 horas: 
DISTRICTO FEDERAL E NI- 
CTHEROTF;: 
TEMPO: — Bom nublado. Ne- 
vociro. 

TEMPERATURA: — Estavel à 
noite « elevação de dia, 
VENTOS: — De sueste a nor- 
deste, sujeitos à rajadas. 


ESTADO DO RIO DE JA- 


NEIRO; 
"TEMPO: — Bom nublado, Ne- 
vociro. 


TEMPERATURA: — Estavel à 


noite e em elevação de din, 
ESTADOS DO SUL; 
TEMPO: — Bom nublado em 
São Paulo € 
chuvas e trovoadas nos de- 


mais Estados. Nevotiros es- 


parsos. 
TEMPERATURA: — Elevada. 
VENTOS: — Do quadrante 
norte sujeitos a rajadas de 


muito frescas a fortes. 


O Serviço de Meteorologia 
do Rio de Janeiro previne que 


o litoral entre o Rio da Prata 


e o dos Estados mais sulinos 


do Brasil, está sujeito a ven- 
tos fortes do quadrante norte. 


Pagamentos na Prefeitura 
à Serão pagas, hoje, as se- 
guintes folhas: 

Na 1.º Secção: — livros de 
ns, 90 a 96. Processo n.º 3.819, 
de Francisco Pereira de Quei- 
voz, 

v Na 2º Secção: — livros de 
ns. 210, 313 a 320, 

| Pagamentos no Thesouro 
" Na Pagadoria do Thesouro 
Nacional serão pagas amanhã 
S. Z. as seguintes folhas do de- 
cimo quinto dia util: 

: Montepio da Educação, de 
A a Z, e Montepio da Viação, 
de A as, 





Designações e dispensa 
na Aviação Naval 


— O Ministro da Marinha re- 
rouvou deslgnar o capitão do 
corveta aviador naval Luiz Leal 
Netto dos Reyes, para exercer o 
“cargo de commiendonte da Base 


O pequeno productor E ffeitos 


Gazeta de 
Ncticias 
Director 
WLADIMIR Ã economia agricola é uma economia de grupo, O produ- 











Agamemnon Magalhães 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


ctor isolado, sem credito, nem assistencia, será um ven- 

cido. Se elle, entretanto, juntar-se aos outros, forman- 
do grupo, tornar-se-à forte, resistindo a todos os obstaculos, 
e condições que diminuem v rendimeno do trabalho ou lhe 
annullam os esforços. 

O cooperativismo, que a secretaria da Agricultura vem 
desenvolvendo, com impulso sadio, no meu Estado, & sob O 
meu governo, vae assumindo aspectos de uma cruzada so- 
cial, Os pequenos productores até hontem entregues ao pro- 
prio destino, tomando dinheiro aos compradores de algo- 
dão a juros sem limites, e ainda com a obrigação de lhes 
entregar o producto por um preço .arbitrario, encontraram 
no cooperativismo a sua emancipação economica, 

Os nove mil pequenos productores, que as 52 cooperati- 
vas, distribuidas pelo interior do Estado, congregam, são for- 
cas economicas que se libertaram e se organizaram, pela as- 
sistencia reciproca, com O apoio e o concurso financeiro do 
Governo. 

Leia-se o balanço desses nucleos de energia e de vonta- 
des, compare-se o movimento de uma das cooperativas com 
as outras, vejam-se os seus graphiços e as suas estatísticas, 
de anno a anno, e observe-se, então, como o fio dagua vem 
caindo, correndo, avolumando-se, modificando a terra, a pal- 
zagem e os homens, Veja-se a rêde dessas caixinhas de cre- 
dito que vem do interior mais longinquo até à caixa central, 
como plobulos vermelhos que restauram os organismos. A 
impressão que se tem é de uma convalescencia ou de uma 
resurreição, 

O matuto que vae à cooperativa retira duzentos ou qua- 
trocentos mil réis por semana para o financiamento do seu 
rocado, tem mais alento, mais energia, mais confiança no 
trabalho, no Governo e no Brasil. 


O penhor de machinas 


e apparelhos na industria 
O decreto assignado pelo Presidente da Republica 
























instavel com 


O Presidente da Republica as- 
signou decreto-lel, dispondo so- 
bre o penhor do machinas e ap- 
parelhos utilizados na Industria, 
instalados e em funccionamen- 
to, os quaes pódem ser objecto 
de penhor. O penhor dos bens 
referidos, neste decreto, constl- 
tue-so por Instrumento publico 
ou particular, sendo estao subs- 
eripto por dunas testemunhas e 
em vias, pelo menos, devendo 
uma dellas, authenticadas as 
firmas de todos os signatarios, 
ser transecripta o archivada no 
registro de Immoveis da comar- 
ca onde os bens so encontrarem 
O Instrumento do contrato, 
além das estipulações peculiares 
no negocio, deverá conter: os 
nomes, prenomes, estado civil, 
nacionalidade, profissão e do- 
micilto dos contratantes; o total 
da divida ou sua estimação; o 
prazo fixado para o seu paga- 
mento; q taxa de juros, si hou- 
ver; as machinas e apparelhos, 
objecto do contrato, com as es- 
peclflcações que se fizerem ne- 
cessarlas para sua Individuação, 
bem como a data, fórma e con- 
dicio de sua acquisição; a de- 
nominação, confrontação e sl- 
tuação do estabelecimento onde 
se encontram os bens empenha- 
dos, e bem assim, a data de sun 
locação ou acquisição-c o nume- 
ro de transcripção do respecti- 
vo instrumento no registro do 
immoveis. O locador do Imnio- 
vel onde estiverem situados os 
bens empenhados deverá dar o 
seu consentimento por escripto 
no proprio instrumento de cons- 
titulção do penhor, sob pen de 
nullidade deste: e a prorrogação 
do contrato de penhor quando 
fôr o vaso, O devedor, que con- 
tinuará na posse e utilização das 
coisas empenhadas, € equiparan- 
do no depositario, para todos os 
effeitos legaes, e não poderá 
dellas dispôr, alteral-as ou mu- 
dar-lhes a situação, ainda que 
no mesmo estabelecimento onde 
se achnrem, sem consentimento 
por esecripto do credor, o qual, 
poderá verificar sempre, por sl 
ou pessoa que designar, a situa- 
cão e o estado dos hens empe- 
nhados, sendo que a recusa por 
parte do devedor importará em 
rescisão do contrato, sl assim o 
entender o credor. Os mesmos 
bens podem ser objecto de no- 
vo penhor em favor do credor 
originario, para garantia de ou- 
«ra divida, mas a cessão de um 
credito nio se fará Isoladamen- 
te emquanto não houver espe- 
Nticação de garantias e, quan- 
do se verificar a morte, ínsol- 
vencia ou fallencia do devedor, 
ou rescisão do contrato por ina- 
dimplemento deste, o credor 


poderá requerer ao julz compe- 
ER Sa o 















































de Aviação Naval, do Estado do 
Rio Grande do Sul. 

— Pelo sr, Ministro da Mart- 
nha fol designado o capitão de 
corveta aviador naval Henrique 
de Souza Cunha, para exercer 
as funcções de director das of- 
ficinas gernes da Aviação Na- 
val, 

Dessius funeções o mesmo [- 
tular, dispensou o capftão de 


corveta aviador naval Paulo de 
Souza Dandeira, 


tente para tomar conhecimento 
da causa principal, que os bens, 
ohjecto do contrato passem pa- 
rr sua posse ou de depositarlo 
por elle indicado. Ao penhor 
regulado nesta Jel, applica-se, 
no que couber, o quo sobre o 
assumpto dispõem o Codigo Cl- 
vil e o Codigo Commercial, re- 
vogadas as disposições em con- 
trario. 
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CEAR: 


Trap 
À Fugo a 





de discursos 





(Do correspondente especial da GAZETA 
DE NOTICIAS) 


Berlim, 10 de Malo de 1949, 

“Os acontecimentos Interna- 
cionaes, a psychose do perigo 
juminente e a espera doentia 
do novos discursos impedem as 
compras diarias, retardando à 
vida commercial. Dsso facto si- 
gnifica falta de trabalho para 
o artífico e o operario, uma 
ameaca para milhares de em- 
presas o q diminuição das ren- 
das do Estado, De cada cida- 
dão que ama a sua Patria, de- 
pende a luta contra a paraly- 
zação dos negoclos”, 

Eis as palavras que o sr, Le- 
provost de Lnunay, prefeito de 
Paris, mandou affixar em ml- 
Jhares do cartazes, na nolto de 
6 para 7 de malo, pp., expri- 
mindo dessa manelra melhor do 
que qualquer descripção o esta- 
do de animo da população fran- 
ceza, 

Do Indo de cá da fronteira, 
— e é justamente esse facto que 
surprchende o visitante, — não 
se nota o menor signal do pani- 
co que se apodera das nações 
oecidentnes da Europa, 

Apoderou-soe porque? 


Porque os discursos de alguns 
estadistas estilo cheios do amen- 
cas que elles mesmos não sO- 
nham em realizar! 

Não 6 somente na França que 
as autoridades lamentam o ef- 
felto de uma propaganda cuja 
paralyzação agora tardiamente 
desejam, Na propria Polonia 
onde ella se estendeu até na 
mais altas camadas, originando 
a mobilização geral, Já se levan- 
tam vozes, como a do “Express 
Poranny e outros orgãos da Im- 
prensa, predizendo a rulna eco- 
nomica e financelra do palz em 
consequencia das medidas mill- 
tnares, evidentemente, precipita- 
das. 

A" jãta da política de encur- 
ralamento o à propaganda da 
guerra preventiva contra. os 





Pelo Mundo 


Uma industria florescente 





leitores o seguinte enigma; — “Qual é à industria bri- 

é tannica que movimenta milhões, está installada em una 

cidude de 12.000 habitantes, tem succursaes na Italia e na Dina- 
marca e nunca é mencionada nas estatisticas commerciacs?”, 

«| resposta é: q industria shakesporiana, que tem como séde 
a cidade de Stratford-on-Avon, succursaes no Mundo inteiro, lu- 
cros incalculaveis e, pela sua natureza, não é abrangida nas es* 
tatiísticas commerciacs, 

Com cffeito, Shakespeare, um dos maiores genios literarios 
da Humanidade, tornou-se, depois da sua morte, uma especie de 
“marca registrada” que faz girar milhões em todo o Mundo e 
garante o sustento de un numero incalcnlavel de criaturas, 

4 Straford-ou-Ávon flue, por anno, ana média de 90,000 
pessoas que pagan a sua entrada para visitar q casa do escriptor. 
Muitos visitantes demoram-se na cidade, que conta oito gran- 


AI LGUNS jornacs ingleses submetteram à argucia dos seus 


des hoteis. 

Na Dinamarca o castelo de Elsinore, que Shakespeare nunca 
viu, e o “tumulo” onde Hamlct não foi enterrado attrahem, tam” 
bem, todos os annos, milhares de visitantos, 
| «As edições das obras de Shakespeare são inmumeraveis. E os 
ingleses, com o seu espirito commercial, calculam que o autor, se 
fosse vivo, receberia polos diroitos de edição e adaptação tlica- 
tral e cinemalographica das suas obras qualquer coisa como Tá 
mil contos por anno! 

O primeiro homem que teve a idéa de explorar este manun- 
cial foi Thomas Sharp, um compatriota do poeta. 

Quando o reverendo Francis Gastrell comprou a casa natal 
de Shakespeare, mandou abater um castanheiro que a tradição 
disia ter sido plantado pelo genial dramaturgo. Difficuldades fi- 
nanceiras obrigaram-no a vender o tronco da arvore a Thomas 
Sharp. Este ultimo teve a idéa de tirar proveito da sua acquisi- 
ção vendendo aos turistas pequenos objectos talhados na madeira 
da arvore. R o tronco do castanheiro mostrou ser inesgotavel., 
Durante 43 annos Thomas Sharp conseguiu fazel-o “render” ape- 
sar das suas recordações se venderem cada vez cm maior quanti- 
dade. E quando morreu, em 1800, ainda havia madeira da arvore 


plantada por Shakespeare, 
“04 


Vão conhecer Mundo as irmãs Dionne 

AE dar-se um acontecimento sensacional na vida das 

cinco gemeas do Canadá, No proximo dia 22 de maio 

Z sahirão da pequena povoação de Callender, num trem 

especial, e dirigir-se-ão a Toronto, onde serão apresentadas 

aos soberanos inglezes, que nessa data se encontrarão em 
viagem no continente americano,, 

E' facil calcular o que isso representará para as cinco 


o 


irmãs, que nunca sahiram do edificio construido especial-. 


mente para ellas. 

Ha semanas que o Dr. Dafoe, encarregado da educação 
das gemeas, se consagra á tarefa de lhes ensinar os cumpri- 
mentos que terão que fazer ao Rei Jorge VI e à Rainha Isa- 
bel, Isso não impedirá que até no dia da audiencia real pese 
sobre elle grave inquietação, porque algumas das irmãs têm- 
se evidenciado pelo seu espirito irreverente e traquinas, 

A conversa entre os soberanos e as cinco irmas far-se-á 
em francez, unica lingua que as gemeas falam, 

o s 


O peso de um raio de sol 


O laboratorio de chimica da Universidade de Colorado 
construiu-se uma balança de tão grande sensibilida- 
de que accusa o peso de uma fracção microscopica 

dum fio de cabello, Um raio de sol basta para alterar o 
equilibrio dos pratos, sabido como é que a energia luminosa 
exerce uma pressão nas superfícies onde incide, 

Com a referida balança póde registrar-se o peso de um 
millionesimo de gramma. O seu funccionamento só pode, po- 
rem, fazer-se dentro de uma camara especial, onde a ilumi- 
nação, a temperatura e o estado hipometrico do ar são manti- 
dos q um nivel constante, 


E pm 


palzes totalitarios, estes respon- 
deram com a alliança militar e 
política germuno-ltalana, "Toda 
a política de isolamento, tenta- 
da contra o Relch, baseava-se 
na supposta fragilidado do eixo 
Roma-Berlim, A Allança fol, 
pois, um golpo n:ortal naz espo- 
ranças de uma quebra da soli- 
darledade germano-ltaliana, B 
À rereção contra uma política 
de desespero não se fez espe- 
rar. 

Na Camara dos Communs, O 
sr, Lloyd Gergo encarregou-se 
de fazer o balanço da actual ai- 
tuação, chegando a conclusão de 
que de um lado ha milhões de 
allemães e o exercito Italiano, 
que reunidos já numericamente 
são mais fortes e ainda melhor 
disciplinados, armados e adex- 
trados; 

que o sou equipamento € mui- 
to melhor do que em 1914; 

que a Allemanha. e a Ttalta 
podem pôr em pé do guerra 
exercitos duas vezes superiores 
às forças reunidas da França, 
Polonia e Inglaterra; 

que a França terla de guarno- 
cor as frontelras dos Pyrineos o 
da Ttalla, podendo, por conse- 
gulnte, empregar somente 
150,000 homens num ataque 
contra a Allemanha para all- 
vinr a Polonta; 

quo ne tres garantis, dadas & 
Polonia, à Rumanla e à Gro- 
cla anão as promessas mais in- 
sensatas que um palz jamais 
deu, não estando a Inglaterra 
em condições de cumpril-as”., 

O “Daily Mall” de 6 de Maio 
escreve: “Pessõa alguma na In- 
glaterra exige que a Polonia ao- 
ceite n paz a qualquer preço, 
mas não queremos confundir 
honra com uma sensibilidade 
exaggerada,,.. A Inglaterra está 
disposta a soccorrer a Polonia 
sl à Independencia desta estiver 
ameaçada. Mas, . consideramos 
o problema de Dantzig com a 
mesma larguza de vistas que o 
coronel Beck tambem já ado- 
ptou”. 

A propria Imprensa soclalista 
de Paris, com o jornal commu- 
nista “Ce Solr” 4 testa, acha que 
a “conclusão da alliança ger- 
mano-ltallana constitus um suc- 
cesso capital para a Allema- 
nha”. Diante, 
das duas potencias occidentaes, 
o desapontamento polonez é ge- 
ral a já se fala em um entendl- 
mento sobre a hase da ultima 


.... 





dessa attitude, 
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«temos um Hospital para 
J cães, — noticia alegremes- 

te um vespertino, accres- 
contundo: e por sigual o qiaior, 
e mais bem appareliido da Anes 
rica do Sul, : 

Depois de descrever minúcio- 
samento o conforto de que são 
cercados, nas enfermarias, vs 
interessuntos — aninidesinhos e 
“animacsões” (os câvs tanto po- 
dem ser grandes como pequenos); 
e de descrever o asseio e q bôy 
ordem reinantes no hospital, o 
jornal accrescenta que existe, 
tambem, nas proximidades va 
“casa de saude canina” um ar= 
tistico cemiterio montado co 
muita arte e tanto gosto que os 
seus mausoleus de puro marmo- 
re de Carrara fariam inveja ús 
proprias tumbas do “Pére La- 
chaise”. 

O reporter annotou algumas 
inscripções ow epitaphios verda- 
deiramente sentidos é connoven- 
tes, 

Num tumulo pequenino, — 
abrigo final de algum lúlk, tal- 
vez — por exemplo, todo de 
muúrmoro escuro irisado de vera= 
de e cnfeitado de artisticas ya- 
magens em metal dourado, lê-se 
o seguinte: 

“Mo querido Fifia ultimi 
saudade da Lóló”, 

Pelas aléas, muito bem trata- 
das, cheias de 'plantinhas boni- 
tas erguem-se outros tunulos 
com inscribções igualmente sens 
tidas e commoventes. 

E, segundo os entendidos, o 
nosso hospital e cemiterio para 
cães não são em nada inferiores 
—pelo contrario — aos similares 
europeus. - 

E" pena, francamente, é pena 
que não exista um Eduardo dus 
Neves para fazer uma quadri- 
nha assererando que “mais ut 
voz a Europa curvoi-se diante 
do Brasil” 
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. Ld 
Commentario de um sujeito 
carregado de filhos que de quan- 
do em quando espera uma vaga 
no hospital para internar o Jon- 
joca: 
— “Meu Deus! Por que não 
nasci cachorro?” 
SERGIO D. T. DE MACEDO 





proposta allemã, isto é, a orea-, 
ção de um corredor atravez do 
corredor. 

H. A, D. 





“Dinheiro 





não féde' 


Dr. Octavio Ayres 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


ciavam os proverbios como 

o fazinm aos deuses mytlho- 
logicos ou aos seus imperadorLe 
sanguinarios que, com reinados 
tragicos e em existencias do erl- 
mes o orgias, projectaram nas pa- 
ginas da historia antiga os sce- 
narios de sangue e morte de suas 
trajectorias rubras. 

Na sociedade do famoso impe: 
rlo era uso frequente, entre os 
deshonestos mercadores da hen- 
ra e dignidade alheias, dos di» 
nheiros do povo ou dos thesouros 
da nação, em Ludo emfim que se 
relnacionasse com bens moraes ou 
muterines que pudessem ser je- 
lapidados, o emprego habitual, no 
seu sentido psychologico, de un: 
proverbio velhaco, capa para to- 
das as patífarias — “Pecunia non 
olet” que, em portuguez, se tra- 
duz por “Dinheiro não féde”! 

Vem elle documentar que na- 
quelias épocas já existiam o stl- 
borno, a corrupção, o eslipenaio 
aladroado, quer entre os homens 
de infimo nivel moral, quer antre 
os granfinos da sociedade em pos- 
tos de relevo, funcções de mando, 
guarda das riquezas publicas, 
sentinellas da justiça, etc., os 
quaes, ao se deixarem monetaria- 
mente corromper, se Jjulgavam 
a coberto do punições merecidas, 
porquanto, “Pecunia. non olei”, 
isto & o “Dinheiro não jéde”, e 
como tal não vs poderia denun- 
ciar, por ser Inodoro,., 

Ajustando-se o passado romanu 
a situações socines presentes, 
ndaptado a factos recentes a se 
desenrolarem ante olhares sur- 
presos, sente-se que o proverhio 
tratante se amolda perfeitamer- 
to aos intuitos e planos de cere- 
brações criminosas, nas suas mia- 
chinações desmanteladoras de ca- 
racteres, destruldoras de dignida- 
des, ameaçando reputações au 
polluindo sentimentos honestos 
nas suas arremetidas audaciusas 
4 dezcaradas,.. 

Aqui ou algures, onde quer que 
prolifere a rapinagem em Ltscu 
da Tortuna facil, das 


O. romanos amavam e apre- 


ambições 


desregradas no ganho aladroado, 
o adágia romano — “Dinheiro 
ndo féde”, venha elle donde vier, 
encontrará sempre uma vereda 
so Imiscuir, para perverter, no tra- 
balho deshanesto de caçar victt-= 
mas  descuiídadas, acenando-lhes 
com a delnpidação do herario pu- 
blico, na malor parte das vezes, 
com o assalto à bolsa partleuiar 
dos Incautos,,; 

Como cynico argumento — “() 
dinheiro não féde”, no seu senci- 
do mora!, servirá de pretexto e 
justificativas q todas as emprei- 
tadas criminosas; de argumento 
protector a todas as escroqueries 
nas mãos dos ladravazes, no exer= 
cleio prejudicial de suas activida- 
des deleterias ou de suas tranqui- 
berna;s condemnaveis... 

O caso recente de milionaris 
Deleuzo tas reviver, nessas palas 
vras duras, o capcioso axioma ro- 
mano desgragçadamente à Ler cur- 
so forçado entre homens cujas po- 
sições socines lhes deveriam cer 
vir de muralha na defesa da d- 
gnidado o honestidade, 

Mão grado porém o que afrir= 
ma o coitado aruvverblo, ha todo- 
vila certos dinheiros, provenlvii= 
tes de conductas vennes, a exhr.* 
larem um miasma tão Insupp“- 
tavel que Intoxica o ar por tod:s 
respirado, ameaçando de asphy=s 
xia até a propria justiça... 

Os que receberem criminosn* 
mente taes dinheiros, podem ve" 
a certeza que, muito no longe, 1% 
são denunciados por um fetidn, 
repellente... 

Por tudo Isso muita razão tis 
nha Glovanl Pnpinl, autor da Flla* 
toria de Christo, quando Já chu- 
mou ao “dinheiro que não féde” 
— "escremento del demonto”,,. | 





Um coronel classifica- 
do no Q. 8. G. 


Em virtude ter sido classifl- 
cado no Q..S. G. apresento 
se à Secretaria Geral do Mi 
nisterio da Guerra, o Coronel 
Vicente de Paula Teixeira 
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TOPICOS 
Inferesses dos marifimos 


Ministro Waldemar Falcão tem dedicado especial inte- 
resse ao exame dos assumptos ligados aos institutos de 


previdencia e assistencia social. Póde-se mesmo affirmar 
que ao actual titular da pasta do Trabalho se deve a orienta- 
Lão racional impressa à direcção daquelas organizações, 
xiomem de uma intelligencia equilibrada e constructiva, 
esforçou-se o Sr, Waldemar Falcão por acabar com o regimen 
de aventura e de favoritismo que reinava em sector tão im- 
portante do Ministerio do Trabalho. 


A reforma do Instituto dos Commerciarios, as novas nór- 
mas Tixadas para as operações do 1. P. A.S, E.,o cuidado com 
que se está estudando a applicação das reservas de assisten- 
cia social, são demonstrações do alto espirito com que se pro- 
cura resolver no majestoso palacio da Esplanada do Castello 


eo problemas ligados à protecção dos trabalhadores brasi- 
eiros. 

Diante da multiplicidade das questões que solicitsn sua 
attenção, exigindo-lhe estudo meticuloso, não é de estranhar 
que ao Ministro Waldemar Falcão tivesse escapado a situação 
profundamente irregular em que se encontra o Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos Maritimos, no tocante ao reco- 
lhimento das contribuições de algumas empresas de nave- 
Eação, 

Segundo estimos seguramente informados, ascende 4 ci- 
fra superior a 35.000 contos a somma devida por aquelles ar- 








-madores, entre os quaes, mirabile dictu, occupa logar de des- 


taque a propria empresa official — o Lloyd Brasileiro. 

O vulto da cifra das contribuições em atrazo explica a 
apparente inercia da directoria do I. A, P. M., temerosa, por 
certo, de usar dos poderes que a lei lhe confere em defesa do 
patrimonio social. Comprehendendo e justificando mesmo a 
attitude timida da administração do Instituto dos Maritimos 
em relação a devedores tão poderosos, pelo menos pelo vulto 
de suas dividas, não percebemos os motivos pelos quaes ella 
não procurou até hoje o apoio do Ministro para acautelar os 
interesses sagrados dos homens do mar, 


E! interessante observar, e este o motivo de nosso commen- 
tario, a differença de attitude dos pequenos e dos grandes 
armadores em relação ao I. A. P. M.. Emquanto que aqueles 
pagam pontualmente as suas contribuições, recolhendo tam- 
bem com exactidão as dos seus empregados, estes, com raras 
excepções, procuram lançar mão de todos os recursos para 
protelar o cumprimento de suas obrigações, 

Ainda ha poucos dias o “Diario Official” publicava uma 
curiosa informação prestada ao Ministro do Trabalho pelo 
ínstituto dos Maritimos e que focaliza aspectos do problema 
em apreço. 

Uma das empresas — a Carbonifera — pediu no titular 
da pasta do Trabalho para recolher os juros de móra devi- 


“dos, pois, já pagou o principal, sómente quando as congene* | 


res pagassem as contribuições em-atrazo. O Ministro do “Tra- 
balho indeferiu o pedido e fez muito bem. Não se póde com- 
prehender qualquer especie de tolerancia na satisfação de 
obrigações dessa natureza, + 

O que nos causou estranheza foi a leitura da informação 
prestada pelo L A. P. M., Parece que seus serviços não obede- 
cem ao mºthodo e á disciplina que seria de desejar, pois se 
declara no referido documento que: “Os annexos constituem 
um exacto questionario sobre o serviço da divida activa des- 
te Instituto, proseguindo-se com firmeza no trabalho de veri- 
ticação e apuração dos debitos das empresas faltosas.” 

Será possivel que somma tão vultosa, talvez superior a 
45.000 contos, não tenha nenhuma parcella liquida, já “vê 
rificada” e “apurada”, apesar da “firmeza” com que Se pro- 
cessam os serviços do 1. A. P. M.? 

ne “ 

A creação dos institutos de assistencia e previdencia so- 
clal representa um dos mais destacados serviços prestados pe- 
to Governo Getulio Vargas á obra de defesa do trabalhador 

Sta 
En successo de tão grande e benemerito emprehendi- 
mento preciso se torna, porém, que á direcção dos institutos 
presida um grande espirito publico, um arraigado sentimento 
do bem geral, um forte sentido das responsabilidades assu- 
midas para com 05 seus associados, VE 

Quaesquer tolerancias, quaesquer transgressões á lei, não 
póúdem ser permittidas, a devem entrar no quadro das co- 

itaçõ dirigentes, 
guga bo aero Uia neste periodo inicial para crear um 
ambiente de desconfianças e de desalento em torno de uma 
iniciativa de alto sentido humano, RI Ra] 
- Ivo melhor juizo, que o 1. À. P.M. es - 
cando & ennotdovafes compromettendo com à tolerancia ma- 
nifestada em relação “ás grandes empresas de BavREaÇÃO — 
de capitaes consolidados, conforme balanços publica os, ea 
sutsidiadas com vultosas subvenções do Governo”, a obra 

y i etulio Vargas. 
es to quê Ee tos maritimos fiquem com suas aposen, 
tadorias á espera da bôa vontade de ricos armado 

E' legitimo que as villas operarias não se multip dquema 
em todos os portos para garantir o tecto das familias dos st 
ritimos, apenas porque as empresas de navegação Eça po 
o que devem e se apossam do que lhes é entregue pelos 

2 
LES da justificavel timidez da direcção do 1. A. A M 
não é licito duvidar que, rapida e immbdiatamento se aç 
sentir a acção do illustre titular da pasta do Trabal dE a 
E' o que esperam Os maritimos e com elles a opiniao P 


blica. 


Pio XII 

IO XII enviou, por inter- 
p medio de D, Leme, a sta 

benção aos catholicos bra- 
sileiros, Que as palavras voti- 
vas de S, Santidade sejam ou- 
vidas por Deus, que tudo pode. 
“Sobre todo o Brasil chovam as 
graças do céo e não faltem os 
sorrisos da verdadeira felicidade 





e 


Um alvitre 


S successivos desfechos 
O violentos verificados nos 
jogos de “foot-ball”, fa- 
zem pensar na necessidade de 
uma medida defensiva a favor... 
dos juizes, é 
Estes têm sido, ultimamente, 
as victimas das iras, tanto dos 
jogadores como dos “torcedo- 


terrena”, Não se diga que isto | res”, 

não seja possivel nem merecido. | A medida mais acertada — 
Tanto os brasileiros como a nos- | convenhamos — seria adextrar 
sa Patria merecem o amparo di- | os rapazes da Polícia Especial 
vino, com o qual poderão reali- para exercerem a ardua missão 
zar o seu desejo de progresso € | de juizes... 

de prosperidade, numa existencia 
laboriosa e pacifica, que nesta 
Se resumem os sorrisos da feli- 
cidade no Mundo, 


Juizes, feitos de aço, Tortes e 
vigorosos  “sportsmen” seriam 
definitivamente respeitados, 
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Commercio 


productor. 


tos, ctc, 


despesas 








e Industria 


ISSEMOS, hontem, que o custo da producção repre- 
senta mm conjunto de receitas, A quuitos, qn tal 
conceito púóde parecer paradoxal, 

Não é. E desse modo que o politico deve fitar a pro- 
ducção, vendo nella o trabalho e meste o trabalhador e o 
aproveitamento das fontes de riqueza (materias primas) 
e não despesas que são phenomeno particular, diremos, do 


1" dentro desse quadro e com tacs concepções que jul- 
gamos errada toda a legislação que, dirigindo-se à prodi- 
cção, afjecte as linhas daquellas receitas: salários, imnpos- 


Num livro commercial, salarios, impostos, etc. — são 
No livro politico do Estado, dentro da Sctencia Sacio- 


logica e em face das leis dn cooperação — esses phetto- 
menos são Receita, parte directamemo recebida pelo Po- 


der Publico, parto distribuida á comunhão. 
Assim, a Industria sem Commercio não poderia existir. 
Ou melhor: Industria e Commercio são coordenados 
mdispensaveis aos destinos economicos de um povo. 


E' preciso, pois, que a 


condemnação exaggerada do 


o intermediarismo não degencre na annullação do proprio 
dvuamisma politico-cconomico de que essas coordenadas 


são o eixo. 








O espirito do 
Estado Novo 


Estado Novo tem sido, 
O até aqui, interpretado de 

modos divergentes. Para 
uns é uma democracia sociali- 
zada; para outros, um regimen 
autoritario. 

Emtretanto, após mais de 
um anno de acção desenvolvi- 
da no sentido da organização 
e da ordem, o Estado Novo 
brasileiro chegou á eclosão de 
sua verdadeira finalidade; é 
um regimen democratico, mas 
nem por isso prescreve as ir- 
responsabilidades dos actos. 

O Presidente ds Republica 
tem o poder centralizado em 
Suas mãos; mas a autoridade 
suprema do Estado lhe sendo 
attribuida, tambem a elle são 
deferidas todas as responsabi- 
lidades, 

O regimen de 10 de Novem- 
bro é portanto a natural re- 
sultante de um governo autor 
ritario dentro dos limites de 
uma democracia pura, 

Rehabilitou-se, desse modo, 
o sentido nacional da vida po- 
litica, administrativa e eco- 
nomica da Nação, sem os er: 
ros e 08 atterindos do passa- 
del END RA .s pio es 

Como affirmou o Ministro 
Francisco de Campos, em uma 
das paginas de commentario 
politico mais profundas, sahi- 
das de sua intelligencia e de 
sua cultura privilegindas: “O 
novo Estado brasileiro resul- 
tou de um imperativo de sal. 
vação nacional”. E, mais ain- 
da: “Esclarecida e edificada 
pelas vicissitudes dos ultimos 
tempos e pela grave lição do 
Mundo contemporaneo, a opi- 
nião já se convencera de que 
nos velhos moldes e através 
das antiquadas fórmulas insti- 
tucionnes seria impossivel as- 
segurar q existencia e O pro- 
gresso da Nação, em face das 
terriveis forças contra ella 
desencadeadas”, Dahi nasceu O 
espirito do Estado Novo. 














Um sacrilegio | 

RM razão os que discor- 
T dam da projectada constru- 

eção de um edifico moder- 
no, de amplas proporções e de 
cimento armado, na historica ci- 
dade de Ouro Preto, hoje cle- 
vada à condição de monumento 
nacional, justamente por ser uma 
cidade colonial, com todas as 
suas características dos temnas 
antigos. Um arranhla-eto modi- 
ficara consideravelmente q sce- 
nario de Villa Rica Ao demass, 
será tum exemplo que, por ser 
mão, tera imitadores futuros. 
IE, depois, ao invés de uma cida- 
de antiga e conservada como tal, 
através dos tempos, Ouro Preto 
apresentar-nos-a uma plhysionn- 
ma hybrida e, portanto, desagra- 
davel, Passaraã, emfim, a ser co- 
mo as mulheres velhas que se en- 
feitam e se modernizam ridi- 
culamente, perdendo o respeito 
de si proprias e a ancianidade 
qus as tornaria respeitaveis. 





Para facilitar 
o transito 

Syndicato dos Lojkitas 

pleiteia junto ao Frefeito a 

alargamento do passeio da 
rua 7 de Setembro entre as ruas 
Uruguayana e praça Tiraden- 
tes, Ilsta aspiração merece at- 
tenção, pois que, se fôr attend!- 
da, virá facilitar realmente o 
transito de pedestres naquelle tre- 
cho mencionado, Não sabemos se 
o I Congresso de Transito ha dias 
encerrado nesta Capital, incluiu 
no programma das suas cogita- 
ções esta de que a estreiteza dos 
passeios de certas ruas centraes 
de grande movimento constitue 
um perigoso entrave para o bom 
transito urbano, Se incluiu, fez 
muito bem e deve ser louvado 
por isso; se não O fez, esqueceu- 
se de um aspecto importante da 
sua finalidade, 





A expectativa continúa 


discordia percorre a Europa, como um abcesso à procura 
do logar mais propicio para a erupção, 

Do Mediterraneo passou para a Tchecoslovaquia; 
da Europa Central retornou à Hespanha e á Gibraltar e ago- 
ra o fóco está se localizando em Dantzig. 

Não se póde garantir que a eclosão se processe, afinal, na 
Cidade Livre, porque as panacéas da politica poderão remo- 


ver o foco para outras plagas. 


Esse vae-e-vem torna-se já um habito europeu, A expe- 
etativa tem se prolongado tanto e a ansiedade é tão perma- 
nente que muitos espiritos desejam ver solucionada de qual- 
quer modo a crise poliica, enfadonha e já ameaçada de per- 
der sua repercussão sobre os sentimentos, é 

“As longas vigilias, nas trincheiras, tornam, ás vezes, aus- 
picioso o toque de avançar... A inercia da expectativa, es- 
tiolante, suaviza e attenua os perigos do combate, pois nada 
póde exceder a angustia da sua espera, 

A Europa começa q ser cansar da contradansa politica e, 
no meio de incertezas que se eternizam, deseja o consolo de 
uma realidade, qualquer que ella seja, No discurso de Turim, 
Mussolini declarou abertamente essa convicção. 

Na França, na Polonia e em Gibraltar a vigilia continúa. 
Tres são as razões desse estado de álerta: a presença de Hitler 
e Mussolini nas fronteiras francezas, a infiltração nazista 
em Dantzig e as fortificações nas proximidades de Gibraltar. 

Em Genebra tambem ha intranquillidade, pois a Liga das 
Nações (ella existe ainda, não se esqueçam!...) não sabe o 
que fazer'do protesto apresentado pelo ex-rei Zogú contra a 
occupação da Albania. O transe é doloroso para o cenaculo 
dos pacifistas, que não sabem como remover dos hombros 


mais esta cruz... 


E' deveras compungente a afílicção da Liga das Nações, 
que ja se julgava com direito à doçura do seu “far-niente”, 
agora interrompido bruscamente pelo ingenuo alarido do po- 


bre rei Zogú. 


Dantzig absorve a maior parcella das attenções, e o pe- 
rigo que ella offerece à causa da paz é, sem duvida, o mais 
imminente, em face das disposições energicas da Polonia. 

As linhas Maginot e Siegfried defrontam-se ameaçado- 
ramente, cada qual mais convicta de sua inexpugnabilidade. 
Essa confiança nas muralhas defensivas é apenas decorativa, 
porque a aviação sobrepaira sobre as trincheiras, como o pe- 
rigo maior e a arma mais cfliciente. 

Emfim, o problema numero um é, agora, Dantzig. O Tu- 
tuvo dirá se delle vira mesmo a guerra... 


O trabalho da Secretario de Finanças, fugindo à estafan- 
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Reconsfrucção financeira 


imprensa carioca, assignalando a recente publicação, 

do ultimo relatorio apresentado ao prefeito Henrique 
Dodsworth pelo sr. Mario Mello, secretario geral de 
Finanças, e relativo ao exercicio de 1938, vem focando, desde 
o simples noticiario ao editorial oriundo de pennas. espe- 
cializadas em assumptos economico-financeiros, a segurança 
com que a alta administração da Prefeitura estã conduzindo 
os negocios publicos do Districto Federal, confiados à sua ope- 
rusidade e patriotismo. E, logo ao primeiro exame feito em, 
todas essas publicações, se verifica que as palavras cedem lo- 


par aos factos e que o sentimento de lusti 'epo 
incentivo do applauso, GR q Gp ceÃO 


Ho prolixidade burocrática, assenta sobre base solida dos al- 
garismos. Diz quanto é preciso dizer, e nada mais A sua ex- 
posição synthetica reune, porém, um sem numero de com- 
metimentos felizes, de subsidios claros e preciosos para essa 
obra admiravel que é, sem duvida, a administracão Henri- 
que: Dodsworth, caracterizada por uma actividade multifor- 
me, sem à mais ligeira solução de continudade que cada vez 
mais cresce e avulta em beneficios prestados à “Cidade às ar- 
cas da Prefeitura e aos proprios contribuintes. Bem de ver é 
que, à superior capacidade realizadora do actual prefeito, não 
poderiam escapar os eternos deficits da Municipalidade, um. 
mal antigo, gerador essencial do descredito, e que sempre resis- 
tiu a todos os esforços e formulas das administrações passadas. 
É que a suas raizes tinham ramificacão profunda na desordem 
com que funecionava a machina financeira, cujas peças e dis- 
positivos, formando y “ovo de Colombo”, careciam de com- 
pleita innovação e ajuste, Foi o que se fez, neste blennio in- 
completo, ainda em transcurso, silenciosamente, sem alarde, 
sob as vistas de serventuarios especiaiizados no assumpto, à 
orientação exemplar do dr. Henrique Dodsworth. Os resul- 
tados? Não poderiam ter sido melhores, nem mais expressi- 
vos. O secretario de Finanças, em seu relatorio, os constata, 
mathematicamente, na linguagem insophismavel dos algaris- 
mos. e informado-nos que para um saldo de caixa de réis .. 
5.469:8985895, verificado em dezembro de 1937, houve, em 
igual mez de 1938, 0 de 48.932:445$953. Nada mais nromissor. 
Nada mais auspicioso. Nada que melhor recommende a accão 
do actual prefeito e seus mais directos auxiliares, À 

Assim. o funccionamento, de outróra enferrujada e des- 
conjuntada machina financeira, tornou-se preciso, chronome- 
trico, perfeito, com os mesmos funecionarios, seleccionando, 
apenas, alguns delles. 

Tambem a divida consolidada interna, habitualmente 
avolumada com emissões de titulos, sofíreu uma diminuição, 
em 1938, de mais de dois mil contos, em resgate de papeis. 
Como se vê, a Prefeitura do Districto Federal, que estipendia, 
sem difficuldades. obras de grande vulto e que paga rigorosa- 
mente em dia a fornecedores e serventuarios. está surgindo, 
aos nossos olhos, plena de renovações esplendidas e cheia de 
uma vitalidade impar. gracas aos novos e amplos horizontes 
que, em menos de dois annos, vale repetir lhe foram aber- 
tos por sua benefica e fecunda administração. 





Finissimas, na ele- 1 - a e 
Luvas e imtigaieia E A Imseripção de asso 


y fnl la Cast 7 x 1 
Mousselino, — PrEGoSS dê Donde se ciados Nr Institutos de 
ensoes 


Avenida, esq. Assemblés, 
O Syndicato dos Onerarios 
Metallnrgicos de Porto Alegre 


Depois da “Semana 
“1.93 dirigiu no Ministerio do Tralhas 
do Transito ho uma consulta sobre a fn- 


ESPIRITO commercial es- scripção de seys associados em 





treito, esse no qual pode- Institutos de Aposentadoria e 
Pensões, 

O titular da pasta, Sr, Wale 
demar Falcão, mandou que fus= 
se tranemittido ao referido Syne 
dicato o parecer de accordo com 
o qual a mesma assúciação de 
classe deve submetter aos Tns- 
titutos interessados os chsos 
concretos sobre que tenha dus 
vida, afim de que, pronunciane 
do-se a respeito os referidos 
Instizutos, pussam, então, ser 


mos chamar especulação, 
tira, às melhores Iidéas é prati- 
cas, as suas virtudes essenciaes. 

Esses annúnclos nos “cham- 
perlaíins”, são, de todo, inconve- 
nientes e contra-Indicados nes- 
sas postos de fiscalização de 
transito, 

E' incrivel, até, que tal per- 
missão, ou concessão, tenha sido 
dada! 

Ou o pedestre e molorista | cc colvidos. 
olham para os signnes ou ges- 
tos do guarda, ou lêm os an- Officiaes da Armada 
nunelos, = TIVE = E 

Ao ler um annúncio, não p4- | VãO Servir junto à Mis- 


de um christão ser victima da são Militar Americana 


nttenção que deu & propagan- 5 
da? q . ea maio O sr, Ministro da Marinha, 
ara attender Às represerta- 
Isto sem falar no aspecto mo- | Pê x FePTEReNta 
ções decorrentes da chegada no 
ral dessas colsas officines, o E 
; E dia 26 do corrente, do cruzador 
Chamamos a attenção para o Peça PR 
DADês americano Nashville", a cujo 
caso dos promotores da “Sema- - IE 
é a bordo viaja a Missão Militar 
na do Transito” que ainda são 
Americana, resolveu por oa ofil= 
os responsaveis pelos desvios : -- 
E : ciaes da Armada, abaixo men- 
que sejam dados aos seus ale- 
clonados & disposição: 


vantados propositos, E = 
ORUDEU Do. general de divisão Pedro 
x Aurelio de Góes Monteiro, chefa 
Lindissimas, na 


Fa 
Boísas! grandiosa  Hgnida- do Estado Malor do Exercito, a 
O cão dá Casa Mous- | capitão de corveta Augusto Ve- 


seline, Av. Rio Branco, esq, Assêm- | veira; do general americano Ge- 








bléa. — Preços de brindos. orge C. Marshal, o capitão ge 
Do q corveta Edmundo ordão Amo- 

Valentim rim do Valle; do coronel avia- 
as dor da Exereita Americano, Ja- 
Magalhães mes E. Chaney, o capitão de 


M 1903, na data de hoje, corveta. aviador naval Temar 
E falleceu, aos 45 annos de Pfaltrgrafí Brasilj e do com- 

idade, Antonto Valentim | mandante do cruzador amerí- 
ãa Costa Magalhães, intellectual | Cano “Nashville”, o capitão ae 
de prestigio em sua época e um | Corveta Archimodes oPtelho Pis 
dos principaes fundadores da | Fes de Castro. | 
Academia Brasileira de Letrus. = sa 
Como posta, Valentim Maga- | Fornecimento de pis- 
lhães deixou o volume “Rima- | tolas e de outros mate= 


"” ros! c “Prlor = Pas 
rto", em prosa, o romance es: riaes q officiaes do 


do sangue”, os contos “Flores 





ãe panno”, e as chronicas “Brie Exercito | 
” TR = “ 

&-brac”" e “Notas à margens ' O general Eurico Dutra, Mte 

todos livros que foram, então, | niciro da Guerra em solução » 


recebidos com interesse pelo Pu- | yma consulta do director da Ac- 
bltco, Além de escriptor € DO€- | rongutlca do Tixercito, decinrou 
ta, Valentim Magalhães era | que com a fallecimento do ofit- 
jornalista leve e scintillante, € | caia quem a directoria do Ma- 
na sua “Semana”, que teve tres | teria! Bellico tiver fornecido 
phases diversas, legou O seu | nara hinoculo, binoculo, busso- 
nome 4 historia literaria do Bra- | ja, pistola e revolver, « outros 
stl. Dos seus livros o romance | onjectos, declara em relação a 
“Flor de sangue” foi o primel- | condição de Intran-Inferioros 


ro que se offereceu 4 Academia | que os onera, por força do G11 ' 


para formar a bibliotheca da 
instituição! Apesar de hoje qua- 
a! esquecido, nem por isto Va- 
jJentim Magalhães deixa de ser 
uma notavel expressão do movi- 
mento Hterario brasileiro, que 
nelle teve, por varios annos e 
num dos seus periodos mals si- 
gniticativos, um animadoy infa- 
tigavel e valioso, 


Fica a directoria autorizado q 
fazer o seu recolhimento, med!- 
ante restituição, | 

Finalmente, accentua S. Ex 
cia. as armas assim recupera-. 
das, depols de convenientemen-! 


te reparadas, poderão ser forne- 
cidas pars desconto outros ad- 
| quirentes pelo preço daquelia 


* avaliação. 
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terna, a contiança que 0 p 
destinos, o culto da razão 
consciencia das massas pela 
Lstudo é o primeiro à segui 


São exemplo disso os 
Europa é encarada com alto 
faver da nossa conclusão, 


suida a nação portugueza, 
“O mundo tem atraves 


pta, anda à procura de um 


de surprezas e de emoções 
guem as origens desta doer 








ASSUMPTOS PORTUGUEZES 


Tranquilidade e bom 
senso 


eme (8 ma 


Diante dos acontecimentos que vêm agitando a 
Eurvpa, Portugal, apesar de prevenido, tem se mos- 
trado tranguido e confiante, Dir-se-ja que a crdem in- 


ovo portuguez poc nos seus 
e do direito, arraigado na 
pratica de principios que o 
r, influem na fórma de jul- 


gar cs acontecimentos internacionaes, 


artigos que encontramos 


a cada passo nos jornaes portuguezes, Ainda agora le- 
mes no “O Seculo” um editorial em que a situação da 


senso politico, e que vem em 
já pela serenidade que re- 


| vela, já pela tranquillidade de que mostra estar pos- 


sado nos ultimos tempos — 


diz o jorral de Pereira da Rosa — um periodo de inten- 
sa perturbação espiritual. Tem vivido horas de gran- 
de angustia e padecido de uma ansiedade e de um des- 
assocego sufficientes para arrazar os nervos mais resis- 
tentes. Tem sido uma curva da historia bem recheada 


fortes aquel'a de que, se- 


gundo todas as apparencias, se principia já a sahir. 
A humanidade, aterrada por tantos prognosticos si- 
nistros, a succederem-se nos seus horizontes quasi sem 
claridade com uma constancia a bem dizer ininterru- 


norte para onde possa vol- 


tar-se sem temer desillusves e de uma angra tranquila 
em cujas aguas limpidas nossa ancorar a sua nau, acos- 


Suo vonhecidos, por pertencerem ao dominio in- 
srnacional, os factos creadores de um tal estado pa- 
thologico das almas e das consciencias faligadas — 
prosegue o “O Seculo”, Não tem segredos para nin- 


iça de receio profundo e de 


apprchensões ericadas de perigos mortaes que atacou 


v os povos e pertinazmente exacerbada por agentes de 


Ea: uma malevolencia sinistra, 
; remessal-os para o chãos, 


cidez não persistisse em à 
mediavel, 


minantemente, os erros de 


ele bem de frente. Se hav 


querer satisfazel-as, por se 
| o melhor meio de impor 0 1 





cura esneral-o em termos qu 


sada por innumeros vendavaes. 


querer a todo o transe ar- 
Ambições illimitadas. cobi- 


cas insoffridas, pretensões sem commedimento, desejos 
de expansão sem apoios seguros ng justiça tem creado 
esta vibração frenetica de 


instinctos, ao contacto da 


qual tudo podia desageregar-se se uma restea de pla- 


mpedir esse desastre irre- 


Neste cachoar de paixões levadas ao rubro por se 


desejar sacial-as quasi ful- 
tactica confundem-se com 


o desconhecimento da psychologia collectiva, para se 
alcançar um estado chronico de confrsão de tal ma- 
gnitude que se fica boquiaberto quando se olha para 


ia reclamações legitimas a 


attender, si se tornava necessario reparar erros funes- 
tos é injusticas dolorosas, talvez a violencia não fosse 


riumpho completo das von- 


tedes em murcha, A razão ter: tanta furçã que nada a 
póde abafar. e o que ella não consegue é sempre lou- 


1€ nossam ser unanimemen- 


| te acceitos da força implacavel. 


em accordos e em tratados 


taes methodos se a outros 





| Surgiram methodos inesperados a modificar um 
estado de coisas, considerado immutavel por assentar 


, de ha muito com transito 


es em julgado? Seria estulticia negal-o. E', porém, muito 
E "de suppor que nunca tivesse sido necessario utilizar 


mais de harmonia com O 


respeito devido à vida humana e à intelligencia, supre- 
: ma orientadora do mundo, se tivesse recorrido nos mo- 


e mentos criticos que o mundo viveu na desorientação e 
E no tumulto. E é tambem de crer que a atmosphera in- 
E. i ternacional jámais se tivesse carregado de tantos flui- 
“Ra gos miasmalicos, se não tivessem surgido, como suc- 


cede em todas 2s circumstancias parecidas, os inteme- 


ratos cultores do boato explosivo e de um jorna'ismo 
sensacional, causadores dos maiores desvarios e crea- 


dores de ambientes por tal 


modo inquinados, que den- 


tro deles se torna impossivel viver em perfeita saude 


espiritual”. 


E o grande jornal portuguez diz que “não é, norem, 


motivo para desesperar est 


davia, muito mal obcecar o 


e espectaculo offerecido pe- 


ta Europa ao espanto do resto do Mundo, nas ultimas 
semanas. Que se pense no desequilíbrio physico — ter- 
mina — quando elle se manifestr, está bem. Esta, to- 


espirito com à visão de des- 


mr | 
graças imaginarias ou de catastrophes de que não SE | 
divisam os afílictivos symptomas.” | 
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“ Subendo este 
candidatos 
encurso que 
wir, no proximo dia 22, 
“mação do quadro dos seus 
vvontuarios pleiteam q disnen- 
de apresentação dos do- 
mentos constantes do edital, 
ndo Já inscriptos nos con- 
ngos pura o preenchimento 
vagas nas repartições fe- 
raes a já tiverem prestado al- 
uns recentemente, procuramos 
vir as altas nutoridades da- 
elle Instituto. 
1 


jornal que NOR] 
à Inscripção no 

Instituto vue 
22, para 


“us 


assistente do director, em 
sulra palestra, fez-nos saber 
mw tal asgumpto é objecto de 
“udo naguelle departamento, 
Todos sabemos que os candi- 
cus À emprego, geralmente se 
"serovem em todos ou quasi 
vlos og concursos que se estão 
civando e despendem dinhei- 

e tempo para obtenção dos 


eumentos exigidos para a 
sol ipção, 
3º o Dasp mandou Inscrever 


“im seus concursos 
es candidatos, 
precnocheram os 
+ tus 


determina- 
é porque elles 
requisitos ext- 
para prestar o concureo, 
ha como duvidar do ecrite- 
+ v“ dos escrupulos do Dasp. 

O Dr, Carlos Vital, ilustre 
ceblonte do Tnatituto de Re- 
Uus, em face de uma certi- 


- mp 


“Reseguros 


) CONCURSO PARA ADMISSÃO DO PESSOAL 


dão do Departamento de Con- 
cursos dao Dasp e da apresenta- 





são da carteira de identidade, 
poderia. autorizar a inscripção, 
portanto. 

. E] 
O “Baile da Boneca 


do Club Gymnastico 


Portuguez 


O Club Gymnastico Portu- 
guez reabrira os seus salões n9 
proximo sabbado, para offerecer 
ao seu distincto quadro social o 
annunciado Baile da Boneca, 
uma festa elegante que o Depar- 
tamento Social do prestigioso 
gremio preparou com inexcedi- 
vel attenção. 

Além do conjunto musical 
completo de Muraro, o Baile de 
Gala. de sabbado no Club 
Gymnastico Portuguez, propor- 
cionará às damas que delle par- 
ticiparem o ensejo de serem pra- 
miadas com uma das quatro ri- 
cas bonecas offerecidas pela di- 
rectoria, 

Aproveitando a festiva reunião 
serão entregues ao Commenda- 
dor Arthur de Castro e ao Sr. 
Arthur Lopes Cardoso as me- 
dalhas conquistadas no 1º Con- 
curso de Propostas de novos so- 
cios do qual esses dois dirigen- 
tes foram os campções,, 


Qual a exacta perso 








lidade de Henry Fonda 


Por Zenaide Andréa 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


es E 1! 
Henry Fondy, 

A “personal-apperance” de um 
protagonista de JTolivywood, des- 
de que sureclado pela gloria, des- 
perta semgpro controversius, 

Principalmente, quando se tra- 
ta de alguem dutado de personali- 
dade propria, como Henry Looda, 
o “astro” que ora nos visa, em 
companhia de sum detiscia 
posa. 

B' que, mesmo o tento admira- 
do em papels vigoresos, robustos 
de dramaticidaae e da hmunanis- 
mo, como em “Nive-se uma só 
vez”, “Bloqueio”, “Alta Tensão", 
etc. houve gerte que esperava 
dele uma figura bonitinha, bem 
acabadinha, de galã, Esse grupo 
de “fans” estranhou, alnda, a 
cabelleira creseida do artista, pre- 
feriado vêr nisso uma descortez'a 
com o publico, no invés de tnda- 
gar, antes, se clte estava deixºn- 
do crescer o cabelo, para o sou 
novo film “Lincoln”, que, come 
se “aube, desentula-se 4 tpora em 
que viveu o grande presidente 
doi EB. UU... 

Ora, esse 
devo tor 


es- 


eriterlo npressndo 
magoado Henry Fondo, 
npesm de caracter auperior, 
pols que escolheu poi, 
enrinhosamento, para passar o sem 
proprio anniversario,,. 


seu 


o nussa 





Progresso nas obras do 
balneario da “K. d. F.”, 
em Riigen 


As obras do balneario que es- 
ti em construcção ua Ilha de 
Rugen, nas costas do Mar Balti- 
co, pela associação da Prente Al- 
lema do Trabalho “K, d. 1.” 
(Energia graças à Alegria), 
continua meom intensidade. No 
semi-circulo extenso, da Bahia 
de Binz, pred'os enormes erguem- 
se até acima dos cimos dos pi- 
nheiraes de grosso tronco. “Ten- 
| do seis pavimentos ou andares e 
uns kilometros de comprimento, 
us novos premios de estadia que 
deverão alojar 20.000 pessoas, 
dão já uma boa idéa do aspecto 
que terá o conjunto quando ter- 
minado de todo, Vê-se uma 
praia em toda a sua largura 
fronteiriça ao balneario, e tam- 
bem uma estação da Companhia 
das Estradas de Ferro Allemãs, 
estã em construcção para, futu- 
ramente, poderem receber-se os 
que, dentre todas as rodas do 
povo, vierem a este balncario,, 
Desde já, muito antes de term:- 
nados, definitivamente, os tra- 
balhos, o futuro balneario da 
“K, d. F.” actua, de modo fa- 
voravcl, para a economia de 
Rugen, devido o movimento ac- 
crescido de viajantes. 





Diversas despesas 


O director geral da Fazenda 
Nacional, autorizou a entrega Go 
adiantamento, para occorer> uq 
pagamento de diversas despesas 
ao encarregado da bibliotheca do 
Tribunal de Contas e ao chefe du 
portaria da Caulxa de Amortiza- 
cão 
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numa pio tographia que nos ojferecen 


Isso, entretanto, não impediw 
que fosse gentuissiniu com os *0- 
presentantes da nossa Imprensa, 
nu recepção oflerecida nus jurmna- 
listas, ante-hontem, nus escripir- 
ros da 20th, Century-Pox 
gentileza essa, qua ful briikuiute- 
mente condjuvoda por Mrs. T'rain- 


cet Funda. 
E, dn palestra havida então 
comnosco, ondc exteirmou € ncei- 


tos amabilissimos! sobre tudo quan. 
to concerne ao Drasll, beim como 
de suas attitudes 


naturáca e 
simples, embora naturalmente 
profundas, ficou-nos a mais am- 


pla convicção Ge estar frene & 
um artita compieto, que, se inter- 
pretu tão 4 perfeição os seus per- 
sonagens, é porque dispõe do 
uma visão panoramica do mundo, 
apolada em solida e modernas cui- 
tura, | 

Essa, q nossa rapida Impressão, 
diante da maneira por que nus 
falou de seus films, de sua exis- 
tencia de trabalhos e da estudos, 
e de nssumptos outros, 


Ecos d 





de Tr 
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a- Mais um cenfenario 


O DO RB. P. JOSÉ MARIA MANTERO S. J. 


No dia 18 de Maio, a Compa-|e fiel para a eterna gloria, Fes 


nhia de Jesus, e, com ella, innu- 
meros brasileiros hão de com- 
memorar com saudade e profun- 
da gratidão o primeiro centena- 
rio de nascimento do insqueci- 
vel R. P. José Maria Mantero 
S. J. que, durante um quarto 
de seculo, passou pelo Brasil, 
qual cometa luminoso a reflectir 
a luz daquelle Sol que é o Amor 
Divino. 

Seo R, P. Mantero não foi 
o primeiro dos filhos de Santo 
Ignacio que, depois de restabele- 
cida a inclita Companhia de Je- 
sus, veiu para o Brasil afim de 
continuar a obra grandiosa e 
immorredoura dos Anchictas, No- 
bregas e Viciras, foi certamente 
um dos grandes reorganizadores 
da nobre instituição Jesuitica que 
hoje força os applausos e a ve- 
neração de milhares, tanto no 
Centro como no Sul e no Norte 
da Terra de Santa Cruz. 

O R, P. Mantero nasceu em 
Ceriana, na Liguria, aos 18 de 
Maio de 1839. Com apenas 16 
annos de idade ingressou na 
Companhia de Jesus e, ordenado 
sacerdote, apresentou-se aos seus 
superiores para a ardua tarefa de 
missionario da China, A Divina 
Providencia, entretanto, o desti- 
nara para o Brasil, cnde desem;- 
barcou em 1872. 

Já em 1873 recebeu a destina- 
ção de P, Ministro do Collegio 
São Luiz de lu”, em nosso Esta- 
do, cargo que desempenhou ate 
18727 quando foi nomeado P. 
Reitor do mesmo Collegio. Não 
é possivel indicar sequer O 
quanto este servo de Deus fez 
para a educação e O ensino no 
Brasil, De 6U alumnos o esta- 
belecimento passou a matricular 
annualmente acima” de 600. De 
todos os recantos do Paiz af- 
flu-am os pedidos das mais altas 
classes sociacs para uma vaga no 
famoso Collegio São Luiz, Foi 
mister augmentar uv predio por 
varias vezes. Quem chegou a co- 
nhecer o educandario e a ter 
contacto com o R. P. Mantero 
— que foi reitor até 1893 — fi- 
cava edificado de tanta discipli- 
na. e seriedade | de: estudos. + O 
proprio imperador, D, Pedro 11, 
elogiou profusamente o Collegio 
de Itu" e seu emerito P. Reitor, 

Em poucas palavras, o R. P. 
Mantero se impunha por seu sa- 
ber, desarmava seus arlversarios 
por sua humildade e captivava a 
todos por sua piedade, À pro- 
jecção de sua personalidade im- 
pediu, quiçá, que com o advento 
da Republica fossem restabeleci - 
das as leis pombalinas em nossa 
Patria. 

De 1888 até 1896 foi ainda 
vice-superior e Superior da Mis- 
cão. No ano seguinte o Senhor 
da Messe chamou seu servo bom 





0 | Congresso Nacional 
ansito 





Homenageada pelos congressistas a directoria do 
Touring Club do Brasil 


Como complemento ús reuniões 
do LI Congresso Naclonil de Tras- 
sito, recentemente realizado nesti 
Capital, e em regozijo pelo exito 
obtido na Semana Educativa Qu 
Transito, encerrada sabbudo wii- 
mo, resolveram us membros des- 
se importante certumens  hone- 
nagear 4 Director do Tourins 
Club do Brusii, organizadora du 
referida Congresso, 

Para esse fim compareceram 
hontem à sede daquella patrioti- 
tica Instituição todos os congras- 
sistas que ainda permanecem 
nesta Capital, e, reunidos em ses: 
são, presidida pelo Dr, Negrão de 
Lima, chefe de gabinete do Sr. 
Ministro da Justiça, e presidente 
do Congresso, offereceram ao 
Touring Club uma arlística pla- 
ca de prata, cujos dizeres exalta 
a valiosa iniclativa daquella as- 
sociação brasileira de turismo. 

Abrindo a sessão, o Dr Negrin 
de Lima elogiou hs actividades d; 
Touring Club do Brasil, assigna- 
lando & benemerencia de suas ini- 
ciativas, de allo proveito para 
collectividade, como ainda agura 
se verificou com o Congresso € 
a Semana Educativa do Transiic. 
Deu, qu seguir, à palavra ao en- 
genhelro Miranda Carvalho, que 
em nome dos congressistas fez a 
entrega da pinca de prata, com» 
memorativa da acção do 'Touriug 
Club em prol da solução do preo- 
blema do transito não sóments 
nesta Capital, mas em todo o 
Paiz, Falou, no mesmo sentido, 
o Dr, Moacyr Silva, que exal- 
tou, Igualmente, os bons resulta- 
dos do Congresso Naclonal de 
Transito, 


Agradecendo a espontanea mn- 
nifestação dos congressistas as 
Touring Club, discursaram, a se- 
guir, os Juvenal Murtinho 
Nobre e Edgard Chagas Dórma 
presidente e secretario geral da 
mesma instituição, que nasslgna 
Invam ser exactamente esta à p» 
sição do Touring Club, diante da 
necessidade de solução de impor- 


tantes problemas nacionnes 
suggerlr medidas, tomar iniclat!- 
vas uteis, como esta da realização 
do Congresso e da Semana ce 
Transito, cujos bons effeitos ahi 
estão & vista de todos, patentea- 
dos até com a diminuição de de- 
sastres no Rio de Janeiro, 

Encerrando a reunião, o Dr, 
Negrão de Lima exprimiu os 
agradecimentos do Congresso 4 
autoriândes que o prestiglararo, 
às empresas particulares, associa- 
ções ete, que emprestaram anpolo 
n essa brilhante e feliz Iniciative 
do Touring Club do Brasil. 


Srs, 





Reune-se o Conselho do 
Centro Carioca 


O Conselho Deliberativo do 
Centro Carioca, reune-se quin- 
ta-feira, dia 18, ás 20 horas, 
para assentar importantes de- 
liberações e apreciar os Te- 
gulamentos dos departamentos 
de “Assistencio Social” e de 
“Turismo”, 


Na mesma reunião, o Secre- 
tario Cultural, Dr, Luiz Paula 
Freitas, fará declarações sobre 
às commemorações de Macha- 
do de Assis. - fre 





lizes os que morrem no Senhos 
porque as suas obras os seguirão, 
As obras de R. P, José Maria 
Mantero não só o seguiram para 
a eternidade, mas a sua seára 
magnifica ainda continua a fru- 
tificar para a felicidade de nos- 
sa querida Patria e para Gloria 
de Deus. 

(a) Luiz Lenz, prof. do Col- 
legio S. Luiz, S. Paulo, 


LYCEU LITERARIO 

PORTUGUEZ |. 

Offertas para a sua 
bibliotheca 


Para a sua bibllotheca recebeu q 
Lyceu Literario Portuguez o sas 
guinte: “Realidades e Aspirações 
de Portugal Contemporaneo, de 
Araujo Correta, edição da Federa- 
cão das Associações Portugueras 
do Brasil; “Dr. Viriato a Salas 
zar” (Historin de Portugal) offur= 
ta do autor Sr, Antonio Pousada; 
“O communismo contra a huma 
nidade”, offerta do autor Americo 
Palha, do Instituto Brasileiro ds 
Cultura; “Revista dos Centena- 
rlos”, numeros 2 e 3, edição Ja 
Commissão Nacional dos Centenas 
rlos; “Fronteiras", anno 8.º n. d, 
direcção de Manoel Lubambo; 
“Portugal”, Boletim de informa 
qões politicis, economicas e culs 
turaes; “Natal”, orgão dos Nore 
tistas Brasileiros; “Revista da 
Camara Portugueza de Commer- 
cio e Industria do Rio de Janvl- 
ro; “Annuario do Ensino”, da Cor 
lonia de Mogambique; “Os segu- 
ros de vida e os sobrepremios 
tropicaes na colonia, editado peia 
repartição central de Estatística 
da Colonia de Moçambique. 


LIGA NAVAL BRA- 
SILEIRA 


A Liga Naval, proseguindo no 
seu patriotico programma de or- 
ganizar commemorações dos 
grandes marinheiros do passado, 
realizará a 29 deste mez, a do 
Almirante Jeronymo F. Gon- 
calves. Para isso foi organizas 
da uma: commissão sub a, presie 
dencia do Sr, Almirante  Ariístis 
des Mascarenhas e da qual fa- 
zem parte os Srs. Almirante H, 
Graça Aranha, Comte. Frederi= 
co L. Villar, Dr. Carivaldo Li- 
ma, Dr. Carlos Maul, Dr, Fran- 
cisco Pereira Lessa, e Francisco 











Marques, 
São Presidentes de Honra os 
Srs. Almirante Silvinato de 


Moura, General Lauro Sodré e 
Dr. João Felippe Pereira. 

O programma da commemora- 
ção será publicado dentro de al- 
guns dias. 





Deseja saber o paradeis 
ro de sua progenitora 


Em nosas redacção, esteve 
hontem, o menor Geraldo Ramos 
Santos, de 17 annos, residente 4 
rua São Francisco Navier, 601, 
nesta Capital, e que para aqui 
veiu com a idade de 10 annos, 
deixando em sua cidade natal, 
Jacarehy, no Estado de São 
Paulo, a sua progenitora D, Au- 
rora Ramos Santos. Desde essa 
data em deante, Geraldo não teve 
mais noticias de sua mãe, e ago- 
ra deseja saber o seu paradeiro, 
e apoella, não só para as auto- 
ridades daquella cidade paulista, 
mas para qualquer pessoa que 
possa informar a respeito. 

Às informações poderão ser 
endereçadas para esta redacção, 
ou para a rua 8. Francisco Xn- 
vier, 601, : 


SECÇÃO CATHOLICA 


Novenario do Divino 
Espirito Santo 


A Imperial e Archiepiscopal Time 
mandade do Divino Espirito San- 
to da Lapa do Desterro, iniclacá 
no dia 18 do corrente, às 19 1|2 
horas, solenne novenario em pre- 
paração & festa do seu Divino 
Orago, 

Domingo proximo, ás 10 1]2 hos 
ras, será celebrada missa festiva 
em louvor a Sant'Anna e S. Jors 
quim, com sermão pelo Revdmso.,: 
Monsenhor Dr, Henrique de Ma- 
galhães, 

Domingo — 28 — festa do Di- 
vino Espirito Santo, com minsa 
pontifical, às 11 horas, officlianda 
8. Ex, Revâma. D, Joaquim 
Mamede da Silva Leite, Bispo 'Tl« 
tular de Sebaste, subindo & trl= 
buna sagrada o Hevdmo. Monge» 
nhor Dr, Benedicto Marinhos 
Nesse mesmo dia, às 19 1/2 horás; 
sermão pelo Revdmo. Padre Igna-| 
cio de Almeida Leal e, em tez 
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Está em perigo a alliança anglo-russa 








A DESCONFIANÇA 


DOS 


“SOV IEIS” | JETS” 
SITUAÇÃO FALSA 





ESTA 





PRESTA art pena 


CREANDO UMA 


OS TERMOS DA NOVA PROPOSTA BRITANNICA 


LONDRES, 16 (U. P.) — O 
governo de Moscou comeca q 
csterlorizar, sinão de ; modo 
aberto, pelo menos —indirecta- 


mente, o desagrado que lhe cau- 
sum as delongas para a conclu- 
são do accordo com a Inglater= 
ra, relativo ús garantias em se- 
parado que Londres deseja ob= 
ter da União Sovietica para os 
galzes da Europa oriental, Po- 
Jonia ec HRumania, aos quaes, 
juntamente com a França, pro- 
metteu sua cooperação militar 
em caso de aggressão, 

&' opportuno recordar que a 
Russia desejava o ajuste de uma 
aliança tríplice militar, franco- 
anglo-sovietica, ao que o gabl- 
nete do Sr. Chamberialn se vp- 
poz por cuusa da repercussão 
que isso terla, sobretudo, no Ja- 
pão e Hespanha, paizes que «m 
virtude de sur adhesão ao pacto 
anti-Komintern, poderiam ser 
induzidos a fazer parte da al- 
Hança militar Italo-germanica 
w ser agsignada em breve. 

Conforme foi opportunamente 
noticiado, as deliberações do 
Conselho da Liga das Nações, 
que deveriam ter” tido inicio 
hontem, foram adiadas de uma 
semana, ou seja até segunda- 
feira proxima, por solicitação 
da Russia, a cujo representan- 
te, pelo systema de rotação do 
Instituto de Genebra, cabo des- 
ta vez à opportunidade de pre- 
eidir às sessões. 


O objectivo do adiamento foi 
permittir que o Sr, Potemkin, 
vlce-commiesario das Nelações 
Jixterlores da Tussia, pudesse 
comparecer. Não obstante, Mos- 
cou notificou hoje & secretaria 
geral da Liga que o Sr. Potem- 
Kin não poderá comparecer, e 
que'a União Sovictica seria re- 
presentada nas deliberações pe- 
lo embaixador em Londres, Sr. 
Ivan Malsky, 


Essa notificação & Liga é In- 
terpretada nos melos autoriza- 
dos como uma advertencia Iin- 
directa a Londres sobre o des- 
agrado de Moscou. 

Acredita-se, entretanto, que si 
a Inglaterra tiver algum gesto 
favorável, para com a Russia 
antes do fim da semana, talvez 
o Sr. Potemkin modifique sua 
altitude, resolvendo comparecer 
em Genebra, onde teria a op- 
portunidade de trocar impres- 
sões pessonacs com os “leaders” 
diplomaticos da Inglaterra e 
Yrança. 


De qualquer form compare- 
cerá tambem o Sr. Malsky que, 
por haver intervindo no dese 
volvimento das negociações, se 
ucha ao corrente da situação, 

Não ha duvida de que qn 
União Sovictica deseja evitar 
que o curso d's acontecimentos 
em Genebra possa levar à nç- 
ceitação de um accordo apres- 
sado, sem a finalidade desejada 
de auxilio mutuo, 

Que o governo britannico pa- 
recê compartilhar dessa opintio 
sobre o sentido da attitude so- 
viotica deprehende-se du rap.- 
dez com que tratou de respon- 
der 4s ultima propostas de Mas- 
cou, transmittidas hontem pelo 
commissario das Tlelações lix- 
toriores, Sr. Molotov, ao embal- 
xador britannico em Moscou, 
Sir William Seeds, 

Wffectivamente, os ministros 
que integram a commissão do 
teluções Exteriores do gablne- 
te britannico reuniram-se As ul- 
tima horas da tarde de hoje, 
inesperadamente, em uma das 
salas da Camara dos Commuus, 
com o objectivo de discutir sem 
mais delonga a resposta a dar- 
se a Moscou, 

O governo parece Inclinar-se 
agora, levemente, a favor de 
uma transacção quo vpermitta 
harmonizar eeu ponto de vista 
com as propostas soviettens, 

Os peritos do Foreign Oflice 
haviam preparado as suggestões 
para a resposta, acreditando-se 
que as mesmas contêm certas 
concessões a Moscou. 

Jóspera-se que, na reunião de 
amanhã, o gabinete approve a 
resposta que será envinda Im- 
mediatamente ao embaixador 
Seeds para entrega ao Sr. Mo- 
lotov., 

Esse caracter de urgencia que 
o governo britannico está “dando 
agora ao assumpto é confirma- 
do pela declaração feita hoje 
por um alto funccionario de que 
a resposta será enviada antes 
que o Conselho da Liga das Na- 
ções inicie seus trabalhos. 

A declaração fol formulada 
depois da breve visita que Lord 


Halifax: fez, na manhã ido: hoje, 


ao Sr. Chamberlain em Downing 
Street. 

Finalmente, fala-se da possl- 
blilinde de que o governo fran- 
cez apresente uma proposta de 
transacção a Londres c Moscou, 
visando pôr fim ás divergencias 
quo separam os pontos de vista 
das duas canitaes. 





As proezas qa “familia. 
voadora” 


— 





— —— — 





A opinião do Coronel Hutchinson sobre a 
educação de suas filhas 


NOVA YORK, 16 (U. P.; 
A proposito da “Familia Voa- 
dora” que ora se encontra no Rio 
de Janciro, relembra-se que o 
Coronel Hutchinson e sua fa- 
milia adquiriram, pela primeira 
vez, notoriedade cin toda a na- 
ção americana, quando tentaram 
um vôo a Londres, via Groenlan- 
dia, no verão de 1932, num 
grande: amphibio Sikorsky, ba- 
ptizado com o nome de “Fami- 
lia Voadora”, e no qual, acom- 
panhados de quatro tripulantes, 
soifreram um accidente na deso- 
ladota costa do léste da Groen- 
landia. Nessa occasião foram 
salvos pelo barco de pesca escos- 
sez “Lord Talbot”, depois do 
que regressaram uos Estados 
onde o - Coronel Hut- 
chinson teve que enfrentar a 
“furiosa” opinião publica pelos 
pretensos perigos q que expunha 
sua esposa e filhas “obrigando- 
as” a acompanhal-o em seu pe- 
rigoso vôo: transoccanico. 

O Coronel Hutchinson defen- 
deu sum pos ção, declarando que 
sua esposa sç havia recusado a 
ficar em terra quando elle tentou 
diversas aventuras aeronauticas. 
O Coronel Hutchinson tem asse- 
gurado frequentemente que suas 
jovens filhas acham-se melhor 
educadas que outras moças de 
sua idade, como consequencia du 
suas experiencias em viagens 
acrcas, 

Em 1930, o Coronel Hutchin- 
son recebeu o apoio da Cidade 
de Richmond, Virginia, para um 
projectado vôo transantlantico 
destinado abater o tempo esta- 
pbelecido por Lindbergh e coi.. tul 
“fim foram arrecadados quinze 
mil dollares, mas o voo foi aban- 
donado quando o avião se des- 
Pedaçou ao iniciar o voo trans- 


nn 





continental de Los 
Virginia, 

O Coronel Hutchinson e sua 
esposa são naturaes de Baltimo- 
re. Elle começou a voar em 
1925, em Philadelphia; sua es- 
posa e suas filhas voaram pela 
primeira vez em Março de 1928, 
entre Philadelphia c Baltimore, 
depois do que começaram a fa- 
zer ras lonene, 


SÍFILIS DAS CRIANÇAS, PEREBAS 


LACTARGYL 


Lactato de mercúrio e vitaminas 
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LABORATÓRIOS RAUL LEITE 


Angeles a 


VOOS 


MUSSOLINI 
INSPECCIONA 


BARDONECCHIA, 16 (U. P.) 
— Depois da visita de surpresa 
que fez hoje à guarnição desta lo- 
validade, o: Sr. Mussolini visitou a 
colonia ' 9: de Malo, onde setecen- 
tas erlanças o saudaram enthust- 
asticamente, 

Partindo de trem 45 9 horas da 
manhã, o Duce fez uma longa ex- 
cursão. Víisitou em primeiro lo- 
gar Bussoleno, onde percorreu ns 
usinas electricas e passou. revista 
à guarda. 

Partiu em seguida para Viglla 
na e nas proximidades, visitou e 
cnstello em rulnas do conde de 
Saboya. 

De regresso, 


o Sr, Mussolini 


viajou junto ao machinista, deten- 
do-se em Pinedo onde passou revia- 
ta ao Regimento de Cavalaria 
inaugurou o monumento aos fas- 
cistus mortos na guerra, 


A PROPOSTA INGLEZA A 
MOSCOU 

LONDRES, 6 (U, P.) — In- 
formuções não ofílcines clreula- 
das nos correlures parlamentares, 
hojs 4 noite, dizeni que q nova 
nota britannica à Russla embo- 
ra recusando a allança militar, 
reconhece em principio o au- 
NtHo mutuo anglo-sovietico: & 
fnvornvel 4 garantin da Trussta 
à Polonia, à Humania, à Tur- 
quia e aos Estados do Daltico, 
e indica a disposição da CGrã- 
Bretunha de garantir a Ífrontel- 
ra occidental da Russia, 
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A viagem dos soberanos anos inglezes 


E 


Devem chegar ao Canadá na m: madrugada 
de hoje 


QUEBEC, 16 — (T. 0.) — 
(Do. correspondente da Trans- 
ocean a bordo do Empress Of 
Australia) — “O “Empress OL 
Australia” chegou, hontem 4 
noite, ao Golfo de Saint La- 
Wrencce, entrando assim em 
aguas canadenses. Neste mo- 
mento sobrevoaram o navio tres 
nviões das forças aerers cana- 
denses afim de saudarem os so- 
beranos. Estes sublram ao con- 
ves amnistia assistindo ás avoluções dos 








Carmen Miranda em Nova York 


Como está sendo esperada ali 





NOVA YORK, 16 — (U, 
— Carmen Miranda, 
braslleira de radio é 
amanhã pela manhã a bordo 
do paquete “Uruguay" e, segun- 
do apurou esta noite a Tinited 
Press na Feira Mundial de No- 
va York, ella terá uma recepção 
bastante concorrida. 

Segundo informações fornecil- 
das ao correspondente da Unl- 
ted Press, todos os membros 
da delegação brasileira da T'el- 
ra, bem como os auxiliares do 
escriptorio brasileiro de Infor- 
mações, trão ao caes para dar 
as bôas vindas & cantora que 
dentro de breves dias farã a sua 
estrea, nos, Ricos de. Nova 
Tork, 

Informa-se que Vá Mi- 


P.) 
cantora 
esperada 





A reunião de Genebra 
Lord Halifax vae 
a Paris 


LONDRES, 16 (T. 09) 
Por vecasião da sua viagem 
a Genebra, onde participará 
da sessão do Conselho da Li- 
ga das Nações, Lord Halifax 
chegará, na manhã do sabba- 
do, de avião a Paris, onde rea- 
lizará varias conversações com 
os dirigentes francezes, untes 
de proscguir na sua viagem á 
Suissa. Essas  conferencias 
versarão especialmente sobre 
um documento, elaborado pe- 
los Srs, Daladier e Bonnet, o 
qual constilue, ao que se (e- 
clara, um meio-termo entre as 
propostas britannicas e as 
exigências sovieticas, afim de 
se chegar finalmente a um ac- 
cordo nas negociações anglo- 
sovieticas, Ilxpressa-se a es- 
perança de que 0 Ministro du 
Exterior  polonez, Coronel 
Beck, encontre tambem occa- 
sião de vir a Genebra, afim 
de se avistar com os seus col- 
legas das polencias oceiden- 
taes, 


A gréve dos mineiros 
americanos 
Tem occorrido varias 


desordens 

NOVA YORK, 16 (T. 0.) — 
A situação na região mineira 
de Harlan, onde cerca de mil 
soldados da guarda-nacional 
estão protegendo algumas ceu- 
nas de operarios não orgauni 
zados, dispostos a trabalhar. 
torna-se, de hora a hora, mais 
critica, As autoridades contam 
com a occorrencia de graves 
desordens devido às tentativas 
systematicas, emprehendidas 
pelos syndicatos dos grevistas, 
no sentido de collocar senli- 
nellas nas entradas das minas, 
afim de | impedir o trabalho 
normal dos operarios não or- 
ganizados. O commandante da 


guarda-nacional prohibiu a 
essas sentinellas aproximar-se 
às minas a menos de 10 kilo- 
metros de distancia, já tendo 
occorrido varios timultos, 
com mortos, feridos e nume- 
rosas prisões. Todos os ele- 
mentos suspeitos estão sendo 
provisoriamente deportados 
da regiãa mineira, 








randa, contratada pelo empresa- 
rlo Schubert, tomará parte na 
grande comeua musical “Sire- 
ets of Paris", cujos ensalos já 
se encontram bastante adean- 
tados. 

No Pavilhão do Brasil, Car- 
men Miranda deverá fazer-se 
ouvir varias vezes por semana 
em sambas e canções brasilel- 
ras, mas o horario e o program- 
ma sómente serão elaborados 
depois da chegada da cantora 
e com a sua collaboração. 





apparelhus, facto esse que des- 
mente os rumores que corriam 
sobre” uma ligeira doença do 
Rel George VI. 

QUEBEC, 16 — (T. 0,) — 
O primeiro ministro canaden- 
se sr. Mackenzie King, acaba de 
ennunciar na Camara Baixa que 
o “Impress Of Australia” lan- 
cará ancoras perto da Tha de 
Orlenns nas Immediações de 
Quebec 4s 4 horas da madruga- 
da de amanhã devendo os so- 
beranos desembarcar &s 10,30 
horas. Na manhã de sexta-feira 
os monarchas chegarão a Otta- 
wa onde participarão 4 noite de 
um banquete official. O Parla- 
mento canadense nfferecerã aos 
soberanos um grande banquete 
no dia seguinte, Outras modifl- 
cações do programma official 
que se tornaram necessarias de- 
vido ao nfrazo do “Empress Of 


Australia" serão publicadas 
mais tarde, 
Os destrovers canadenses 


“Skeena” e “Saguenay” que tI- 
nham zarpado na semana passa- 
da encontraram-se com o na- 
vio em que viajam os soberanos 
inglezes na nolte de hontem. 





Senzew toi condemnado 





“Foi descoberta a a fé das suas denuncias 


á 6. 


MOSCOU, 15 — (T. 0.) — 
O processo movido contra o po- 
liclal Senzew, que o “Iswestia” 
noticia em sua edição de hoje, 
é caracteristico do modo de agir 
da G. P. U, contra os que ca- 
hem em desgraça, 

Por ordem do ex-commissa- 
rio do Interior” Tezchofí, Sen- 
zew dedicava-se a organizar lis- 





O Papa vae tomar pos- 
se da basilica de Latrão 


CIDADE DO VATICANO, 16 
(T. 0.) — O Summo Pontifire, 
no dia da Ascensão, sairá do Vnti- 
cano e diriglr-se-à ao Latrão 
afim de tomar officialmente pos- 
so dessa Igreja, a qual é conside- 
vada a Matriz de todas as Igreiis 
do mundo. Na capella de San 
Glovannl, o papa Plo NXIT celebro 
vá a missa, sendo esta au primel- 
vm vez que acontece tal facto des- 
de 1870, pols os predecessores ds 
netua! Santo Padre limitarani-st 
a tomar posse da igreja do La- 
trão, sem todavia nelladizer missa 
Ao meio-dia, o Papa lançará à 
balcão do Vaticano, que dá para 
a praça de São Pedro, a bencão 


apostolica “urb' et orbi”. 
ep pp 


Acquisição de habita- 
ções operarias 


Um telegramma de um 
estivador ao Ministro 
do Trabalho 


O Ministro do Trabalho veze- 
beu do Sr. Romão Garrido, as- 
sociado do Instituto de Apose:- 
tadoria é Ponsões da Estiva, que 
acaba de adquirir sua casa pro- 
pria por intermedio da navieira 
predial dessa instituição, o sc- 
guinte telezramma: 

“No momento de nssianor a 
escriptura para q acquisição da 
casa para a minha moradia, as- 
segurando o futuro de minha 
numerosa. familia, não tenho 
palavras para manifestar a 
v. Ex. a minha gratidão, real- 


cando ainda o exito da admi- 
nistração do vosso prestimoso 
auxiliar, Sr. Ferreira Filho, pre- 
sidente do T. A. P. E. a quem 
devemos uma execução perfel- 
ta do plano de previdencia so- 
cial. Attenciosas saudações, 
(a.) Romão Garrido". 


—— 


P. U. 


tas de “inimigos do povo" entre 
os membros do Partido Com- 
munista, Dessu maneira 193 
communistas foram recalhidos 
no campo de concentração de 
Avisz, emquanto o delator Sen- 
zew exenluva as mails altas po- 
sições do Partido, Tendo a ar- 
tenção despertada pelo grande 
numero de denuncias, o Tribu- 
nal Supreno dos Soviets urde- 
nou a abertura de um inquert- 
to sobre as atocividades de San- 
zew, em consequencia du qual 
este foi condemnado a 10 unnos 
de trabalhos forçados, fleando 
muiloria dos que elle delutara, 


Os “gangsters” de 
Nova York 
Assaltaram e rouba- 
ram uma empresa de 
electricidade 


NOVA YORK. 16 (T. 0) — 
Uma scena de “Far-Wesl” 0e- 
correu hontem na maior em- 
presa de electricidade de No- 
va York, “Consolidated Edison 
Company”. Póuco antes de fe- 
char o escriptorio seis homens 
mascarados  penetraram no 
mesmo e, apontando uma me- 
tralhadora de mão e os seus 
revolveres contra os 12 funec- 
cionarios da caixa que se 
achavam naquele momento na 
mencionada dependencia da 
companhia, obrigaram-nos a 


lhes entregar todo o dinheiro 
que se encontrava nos cofres 
fortes ec cuja importancia até 
agora não foi revelada pela di- 
rectoria da empresa, 








O caso de Lima 


MÃE ESTA' PASSANDO BEM 





A MENINA - 

LIMA, 16 (U. P) — O Dr. 
Hypolilo Larrabure, director 
da Maternidade de Lima, refe- 
rindo-se às duvidas sobre a 
aulhenticidade do caso da ma- 
ternidade precoce da menina 
Lina Medina, expressadas pelo 
medico norte-americano Dr. 
Morris Fishbein, declarou à 
United Press; “E” absoluta- 
mente authentico e nos alegra- 


ria que medicos norte-ameri- 
canos viessem a Lima para in- 
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Grande numero de de 
precatas no Recruta- 
mento 


O Ministro da Guerr: 

solucionou importante 

.consulta sobre o as-. 
sumpto 


Em vfficio dirigido ao secre 
tario geral do Minfsterio da 
Guerra, o director do Tecruta- 
mento tem em vista o grande 
numero de deprecatas que lne 
são expedidas para serem ouvl- 
dos officiaes da reserva e re- 
formados, muitos dos qunes de 
postos superiores fegroneis e 
tenentes-coroneis), e a dafici- 
encia de oTficiaes desses postos 
f& disposição da D. NR, consul- 
ton: 

1 — Sl, em face do grande 
acrescimo de serviço que se vem 
juntar às 44 trahbalhosas fun- 
eções do director de Mecruta- 
mento e do sey chefe de Gabl- 
neto, pôde a D. E, designar 
officines da reserva para tnes 
compmissões: 

* — Si pôde solicitar a esta 
secretaria a designação de ou- 
tros officsaps da activa para es- 
ses encargos; 

: — Como proceder no caso 
em que se trato de ouvir offt- 
claes-generaes da reserva oy re- 
formados, 

Em solução, declarou o MiInis- 
tro da Guerra: 

1) — que não deve a directo- 
ria de Recrutamento desiznar 
officiaes de reserva para taes 
missões, como é de parecer a 
propria directoria: 

2) — que autoriza o entend!- 
mento directo daquela directo- 
ria com as demals directortas 
de Armas e Servicos, e o atten- 
dimento, por parto destas, quan- 
to À destenação de officines su- 
periores para tal Incumbencia 
fexecução da deprecata): final- 
mente. 

*) — que os afficiaas-gene- 
ras, de reserva ou reformados, 
deverão ser ouvidos por gone- 
raes ida activa, que forem deslt- 
gnados pelo Ministro, 

Declara, outrosim, que as d4e- 
sienações de nfficlaes na forma 
dos incisos 2 e 3 da presente 
consulta deverão ser publicados 
no Boletim desta serretarta a 
directorlas interessadas, para os 
firs convententes, 


HITLER E O CONDE 
CIANO 


Vão fazer discursos 

BERLIM, 16 (U, P.) — Saba. 
se qeu o chanceler Adolph Hitler 
e o conde Clano farão importan- 
tes discursos aqui na proxima sao- 
mana, por occasião du issignata- 
ra do pacto militar italo-germa- 
nico. 

do que se espera, o Sr, Hitler 
declarará que os excrcitos da 4 - 
clmanha e Ttaim constituirão una 
unica força para apoiar os pro- 
grammas diplomaticos dos 
paizes. 

Segundo se noticia, o Reich fa- 
rá dentro de púucos dias uma de- 
claração contra os potencias que 
adheriram ao loco franco-brita -- 
nico, particularmente a Turquia 
1 a Polonia, 





dos 





vestigal-o, pois se trala de um 
phenomeno digno de estudo”, 

A menina-mãe passoy a noi- 
te intranquillamente, mas já 
estava calma na manhã de ho- 
je. Os medicos confiam em que 
num prazo de tres dias estas 
rá fóra de perigo, O filhinho 
de Medina está passando bem. 
O jornal “Universal” ally- 
dindo ao Dr, *Fishbein diz: 
“Tudo quanto podemos fazer 
para climinar suas duvidas é 
suggerir-lhe que venha intei- 
rar-se por si mesmo”, 
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Centenario de Tavares 
Bastos 


A primeira 
sério organizada pela Federação 
tua Academias de Letras do 
Brasil, pura, 
centonario de 


confereneta, da 


commemoração do 
Bastos, 
proximo 


Tavares 
deverá realizar-se no 


dh 19, sexta-folra, no Club Mi- 


sidente da Academia Carioca de 


Letras, especialmente convida- 





PAULISTAS 








da mocidade estudantil 





UM CONCURSO ORIGINAL E PATRIOTICO 





A opinião do director do ensino primario 


No intulto de apresentar no 
publico q opinião do pessoas de 
destaque e dao notorla autorida- 


“Grande Concurso Rrastl”, no 
que vlle tem de importante pa- 


Ouvidus a nosst exposluão e 
a deltura das porguntas referen- 
vos ao “Concurso Brast”, 


ri o commerelo, para a Indus- 
trla e para os concorrentes pre- 
mindos. 


hem grando vantagem, por for- 
car os concorrentes a um estu- 


que, naturalmente, mais pontos 
ha de ter o candidato que elar, 
com exsotidião, O 





A reunião de hoje 


A Sovledade Draslleiroa de Opl 


tsnologia reune-se hoje, às 2 
novas, à rua São Pedro; 62 
andar, era viviude de uni comnvo 


a Mort Ms 


nio  fieumado com 


tios 


ligação do 3º Congresso Drasitol- 
ro de Ophtnalmologhu. Da ordem 
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Sub a presidencin docsr. Rey- 
ualdo Porchavt, O conta presen- 
en do se, director do Departa- 
mento Nacional do Educação, 
renlizon o Conselho Nuclonal de 
Rduncação -« vigesima terceira 
sessão da primeira reunião or- 
dineria do enno, 


aduptados às 
Philosaphia, os 


vomplementares 
FPurculdndes de 


seja mantida o parecer 4644, 
Du Commissão idlo Ensino Su- 
perlor: nº 172 referente ao re- 


E e > a — — teme ee ee 
se A 


Conselho Nacional de Educação 


CCE o. 
iedade Brasileira de 
Despertando o enthusiasmo "o amologia | 





dido; à situação legal da Tas 
culdado de Medicina Veterinaria 
da Universidade de São Paula, 
concluindo por que deve a mes- 
mm entender-so com as autori= 
dades do Ministerio da Eduvas 
cão por intermedio da Reltoria 
daquelia Universidade o à indi- 
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de diplomas. 
Da Commissão de Ensino Su- 
perior: nº 158, relativo ao pe- 
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pedido de Inspecção preliminar 
para o eurso complementar do 
Lyxceu de Humanidades de Cam- 
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guro”, recentemente realizada, 


prestarão uma homenagem ao q!- 
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dadetmeste mais inmortanto, 


Isto € um fncto entre todos os 


portanto, com o sentido geral da 
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tos dos srs. Leitão da Cunha, 
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'A VICTORIOSA INICIATIVA DA COOPf- 


RATIVA DE 






Machina “Parahyba” de fiar 


SERICICULTURA 





$ 


seda, de autoria do Dr, Li- 


meira do Amaral, numa exposição pratica na sóéde proviso- 
ria da Cooperativa de Sericicultura, mima das remuiões do 
Congresso de Lavradores 


Proseguem com actividade os 
trabalhos preparatorios do pro- 
=ximo Congresso de Lavradores 
“do Vistricto Federal e Munl- 
ciptos, Fluminenses, ar ecunlr-se 
brevemente sob os nuspicios da 
Cooperativa Mixta de Serletcul- 
tnrr, Produccão e Credito Agri- 
cola da Capital Federal, tendo 
por presidente benemerito o sr. 
Ministro da Agricultura e effe- 
ctivo o sr. dr, Arthur Torres 
Xilho, presidente em exercicio 
da Sociedade Nacional de Agrl- 
cultura. A Commissão Executl- 
va, em reuniões continuas, tem 
assentadas medidas prelimina- 
res, tendentes a levar á realiza- 
cão do certamen o maior bri- 
lhantismo e a mais completa ef- 
ficiencia da defesa dos interes- 
ses principalmente, dos peque- 
nos lavradores cariocas e dos 
municipios cireumvizinhos. 

+ Nheses, das mais Interessan- 
tes, serão desenvolvidas por te- 
chnicos de varias especialidades, 
subretudo, as que dizem com o 
incremento da creação do bicho 
du sêda, nas áreas rurnes desta 
Capital e cidades proximas. 
ústão designados para os pos- 


tos de relevo do Congresso as 
seguintes pessõas: 
Presidente benemerito: dr, 


Fernando Costa — Ministro da 
Agricultura; Presidente de hon- 
ra: Dr, Henrique Dodswotlh — 
Prefeito do Districto Tederal; 
Conmandante Ernant do Ama- 
ral Pelxoto — Interventor do 
Estado do Rio; dr, Carlos de 
Souza, Duarte — Director do D. 
N.P, V.; dr. Ildefonso St- 
niões Lopes — Tix-Ministro da 
Agricultura e Presidente da 5. 


N. A.; General Meira Vascon- 
cellos — Commandante da 1º 
Megião Milltar; Commandante 


Mila Sonregs — Ministro do Trl- 








bunal de Contas e ex-secretario 
do Interior da Prefeitura, 


Presldento effectivo: Dr. Avr- 


thur Torres Tilho; Presidente 
Executivo: General TFructuoso 
Mendes; vice-presidentes: 1.º 


— Genernl Pantaleão Telles; 2,0 
— NManoel do Nascimento Car- 
valho; 4.º — Manoel Gonçalves 
de Castro. 

Secretarios — 1º — Rufino 
Alves Sobrinho; 2.º — Dr, Can- 
dido Duarte; 3.º — Major Mario 
Coutinho. | à 

Membros effectivos: Dr. An- 
tonto Corrêa da Silva; dr. Aurl- 


no Ferreira; dr. Almicar Sa- 
vassis dr. Francisco de Assis 
Telesins. 

Um grupo de congressistas, 


tendo em consideração os gran- 
des serviços prestados pelo sr. 
Adriano Dantas junto aos lavra- 
dores do Dlistricto T'ederal no 
sentido da malor solidariedade 
ao Congresso a realizar-se resol- 
veu offerecer-lhe um almoço, 
no domingo 21 do corrente em 
Bangu', sendo já multo numero- 
so o grupo dos adherentes & me- 
recida homenagem. 

Outras reuniões da Commis- 
são Executiva irão succeder-se, 
estando convidados a assistil-as 
todos os Interessados, 





Diploma de Contador 
ou Guarda-Livros 


Sem exame, em poucos 
dias, gastando pouco, pro- 
cure o Club Beneficente dos 
Contadores e Guarda-Livros 
do Brasil. Reconhecido de Uti- 
lidade Publica pelo Governo 
Federal, Decreto n. 2.159 de 
1937, Rua da Carioca N. 30, 

as M às 17 horas, 
Tel. 22-6759. 





Cresce, verfiginosamente, a 


exportação 


do milho 


125 mil toneladas o anno passado e 600 mil 
este anno 


O Sr. Arlhur Torres Filho, 
Qirector de Economia Rural, no 
despacho que teve hontem com 
o Ministro Fernando Costa, fez a 
S. Jxeia. uma detalhada ex- 
posição sobre a situação da pro- 
ducção e das diversas possibi- 
lidudes de exportação do milho, 
considerando, principalmente, 
Medidas a serem postas em pra- 
fica para desembaraçar o gran- 
de volume dessa produccão, em 
condições de ser exportado, 

O titular da Agricultura, to- 
mando conhecimento das varias 
Ssugzestões apresentadas sobre o 
assiumpto por esse director, re- 
solveu autorizar, Immediata- 
mente, a adopção de varias me- 
didas, levando tambem no co- 
nhecimento do Presidente Ge- 


tulio Vargas outras, a serem 
consideradas pelo Conselho Fe- 
deral do Commercio Exterlor, 

A perspectiva para a expor- 
tacão de milho, este anno, é al- 
tuamente auspiciosa, havendo, 
entre os prpductores e expor- 
tadoves, grande interesso e fi- 


cando, assim, perfeitamente jus- 
tificado o appello feito pelo Sr. 
Presidente: da Republica para 
que o Brasil entrasse no mer- 
cado internacional do milho, que 
offerece grandes possibllidades 
no nosso Falz, 

A exportação do anno passa- 
do foi de 13h mil toneladas, no 
valor de 44 mil contos de réls, 
prevendo-se para este anno cer- 
ca de 600 mil toneladas, 

Somente o Estndo de 
Paulo conta com, 
mente, 400 mil toneladas. 


São 








TUE SS STE 
| GANHE 12$ DIARIOS 


| Ein sua propria casa, nas ho- 
ras vagas, na mais rendosa, 
original e artística Industria do- 
mestica. Facil para ambos os 
sexos. Informa-se gratis, Do- 
sejando-se amostras e catnlogos 
ilustrados do trabalho a exe- 
cutar, remetta 33, mesmo em 
seilos, a F, Marinell — Rua 15 
de Novembro, 812 — Calxa Pos- 
tal, 2436 — São Paulo, 
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GAZETA DE NUTICIAS 


DT 


O petroleo do Lobato 


UM DESMENTIDO DO MINISTERIO DA 
É AGRICULTURA 


OG Ministra Ternando Cos, 
recebeu hontem, pela manhã, ein 
seu gabinete o Sr. Luciano Ja 
cques de Mortes, director get 
da 





commercial desmor»- 
nara. 

teetificando esta noticia, est 
Ministeria tem an graty satista- 


cão de declurur, que o engenhel- 


no Brasil, 


Departamento Nacional ulro Nero Passos, encarregado dos 
Producção Mineral, que despa-| trabalhos da Bahia, communie mu 


chou com 8. Ex, 
Após esse despacho, o Sr. Toy 


ha dois dias do Oepartimento Na- 
clonal du Produeção Mineral que 


nando Costa, Ministro dn Agri-| terminsra mo limpeza do refertas 
cultura, forneceu 4 imprensa w| poco, para os fins de prodneção, 


seguintt nota: 
“iste Ministerio teve noticia do 


Hoje o novo revestimento 
4 4]4", descido será cimentudo as 
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Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 
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Banco Commercio e In- 
Gusíria de Minas 


1 
Geraes 
O director geral da Fuzenda 
Nacional, deferiu o requeriments 


em que o Benco Commercio & 
Industriz de Minas Geraes pede 
autorização para installar agen- 
clus em Ciuitugunzes e Murlahe, 
naquelle Estado, e mandou exp 





estão de 


no gabine 


Minim 


hontem, 
Fernando Costa, 


Estiveram, 
te do Sr, 


que alguns jornnes desta Capttm, | capa da camada petronfert. No tro da Agricultura, acompanha 
annuneiaram ha poucos dins, pro: | proximo dia 25 do corrente a pé- dos do Sr. Arthur “Torres: Tipo, 
vavelmente informados de múã|ga estará feita, podendu-se ct director de Ecuiomia Rural, e Ts- 
fonte, que o poco 163 do Lobato | tio praticar ensatos de produeção munel Cordovil, delegado du M' 
descobridor do primelro petroleo | na poco.” misterio da Agricultura, no Es- 
tado do Rlo, os Sis, AfTionso 

A e Dias e Elesbão Veloso, que fo 
S transferencias de O uro ram participar à S. Ex. que as 
Cooperativas de Nova Iguassu” 


Temos no “Boletim Hamann” 

“Com os movimentos Interna- 
clonnes que caracterizaram o 
fim do primeiro trimestre deste 
anno, as trocas de ouro teste- 
munharam uma actividade anor- 
mal, Jamais houvera occeastão 
de registrar transferencias do 
metal precioso tão volumosas 
como as que se anolaram na 
decurso das ultimas semanas de 
março. Mesmo durante o pe- 
rlodo critico de setembro de 
1938, os movimentos do ouro es- 
tiveram longe de alcançar uma 
amplitude: comparavel f que 
marcou o mez de março. Em 
certos dias. o carregamento de 
ouro, expedido da Inglaterra 
para 05 E. E. DU. TT. a bordo 
de um s6 vapor, ultrapassaram 
dóze milhões de lHbras. 

864 na sextn-feira 31 de março, 
os navios chegados a New-Tork, 
conduziram mais de 3,350 mi- 
lhões de francos de metal ama- 
rello. Em conjunto, no mez de 
marco, mais de quatorze bilhões 
entraram nos E, E, U. U. dos 
quanes, mais de seis hllhões de- 
ram entrada na semana que tor- 
minou em 1.9 de abril, lintre- 
tanto, em setembro, ns chegadas 
do metal prectoso, tinham sido 
muito abaixo de doze miliões. 


O montante global das impor- 
tnções de outro, elevou-se qa “8 
biliões de francos, no primeiro 
trimestre deste annio, contra 66 
vilhõce em todo o anno transato. 


As principues expedições de 
ouro, elfectuadas durante o 
mez de março, foram assim Te- 
partidas: 

250,065.107 dollars provenien- 
tes da Inglaterra. 

97.178,725 dollars proveni- 

entes da Belgica. 

97.097,950 dollars provenien- 

tes da Wollanda. 

11.409,596G dollars provenlen- 
tes do Japão. 

“815.822 dollars proventen- 
tes da França. 


A França, porém, teve a sua 
compensação com & chegada de 
ouro de outras procedencias. 

Desde o começo de março, as 
reservas do metal precioso ae- 
cumuladas nos E. E. UV. U. ex- 
ceodiam de 15 bilhões de dollars. 
Com os carregamentos expedi- 
dos após, as quantidades actual- 
mente retidas pela America do 
Norte, ultrapassam 16 hilhõos de 
dollars, de modo que 60% dos 
“etoles” do ouro existente no 
mundo, se encontram agora cen- 
tralizados nos Estados Unidos”, 
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MEMO SET TEA 
O O 


PRH-8 — RADIO IPANEMA À 


Apresenta, hoje, quarta-feira, em seu programma de 


studio, 


das 19 ás 23 horas, Os seguintes artistas: 


Linda Baptista — Elizinha Pierotti — De 
Cesarino — Zé Ferreira — Tito Soza — 
Milonguita — Amado Smendel — Julio de 


Oliveira — Augusto 


Vasseur — Regional 


PRH-8 sob a direcção de JACOB. — Trio 
Ti-Pat:-Mendel. Orchestra de Salãc sob a 
direcção de Tomaselli. Orchestra Typica 
Portenha sob a direcção de PATINHO. 


SPEAKERS: — CLAUDIO MANCINI E VICTOR 
—— BEZERRA — 


O Sr. Ministro Tavares de 


Lyra, Presidente do Tribunal de 
“Contas, fez à designação dos se- 


guintes funceionarios para ser- 


virem nas dolegações estadunes: 


AMAZONAS: — Raymundo 
Botelho da Silva, delegado; Os- 
car Borges Theophilo e Jacyn- 
tho Palva, assistentes, 

PARA! — Francisco Carlos 
Lopes Lima, delegado; Arthur 
Percira de Moraes, Odilon Ce- 
sar Burlamaqui e Thomé de 
Britto Manso, assistentes, 

PIAUHTYT: Samnel Soares 
Cordeiro, delegado; Honorio de 


Paiva Dias, assistente, 
PANAHYBA: — Alpheu Ro- 
sas Martins, delegado; Agenor 
Affonso Cruz e Hugo Corrêr 
Paes, assistentes. 
POHRENAMBUCO: — Paulo 


Sanderson de Queiroz, delegado; 
David Martins de Arruda Ca- 
mara, assistente. 

BAHIA: — Edgard Valente, 
asstetaonte. 

ESPIRITO SANTO; — Adol- 
pho Madruga, delegado, Isane 
Delduquo e Augusto Coelho, as- 
sistentes. 


Cr” 


Delegações do Tribunal e Conta 


CAPITAL FEDERAL: “— 


Amora Maciel e Orris Soares, 
assistentes. 

PARANA: — Luiz Barbosa 
Garcia, delegado; Agenor At- 
fonso Cruz, *nulo de Salles 


Anhaia e Sidney Americo Taca, 
ussistentes, 

SANTA CATHARINA: — Ro- 
perto Leonidas Lapngesse, de- 
legado; João Jover Goulart Fra- 
gu e Antonio Accioly Carneiro, 
assistentes, 

GOYAZ: — Alcenor Cuperti- 
no de Barros, delegado, Tena- 
clo Xavler da Silva e Domin- 
gos Velasco, assistentes, 

Wm consequencia dessas desig- 
nações, foram dispensados das 
commissões em que se ncham: 
Francisco Carlos Lopes Lima, 
Paulo Sanderson de Queiroz, 
Adolpho Madruga e Luiz Bar- 
bosa Garcia. 





As Bolsas de Paris 
e Londres 


PARIS, 16 (U. P.) 


aC) 
dollar foi cotado na Bolsa a 37 


a en Qin o aa nn e Ei E 


| 


eldade serrana e de todo o Brash. 


Austin e Queimados, representar.- 
do cerca de oitocentos mil caixas 
de lavúndas, já este anno farão as 
exportações da fruta, por cento 
proprig 


Aproxima-se a época dos fes- 
tejos de Santo Antonio, São 
João e São Pedro, quando é 
comun irromperem nos cam- 
pos ou florestas Yncend'o. pro- 
vocados por balões de papel, 
sendo, entretanto, expressamen- 
te prohibido fabricar, vender vu 
soltar balões, de accordo com o 
& 1º do art. 22 do Codigo Flo- 
restal, approvado pelo decreto 


23.793, de 23 de Janeiro de 
1934. 
Bascado no referido disposi- 





Turismo. 





Em Petropolis, a linda cidais 
serrana, acabe de ser inaugurado 
um escriptorio de furismo: “Orga- 
nização de Propaganda Gomay”, 
com o fim de incrementar a vinãa 
a Petropolis de turistas estrans=l- 
rom q nacionnes, 
3" uma organização moderna, já 
tendo em preparativos a confe- 
eção de um ds da cldade, nasim 
como planos para exclirsões a eu- 
tros municipios e Estados, 
Mantém a “Organização de 
Propaganda Gomay”, nos seus es- 
eriptorios, mostruarios e exposti- 
ções permanentes productos 
nacionaes. 


de 


Além desses mostrunarios a “Os- 
eunização de Propaganda  Go- 
mar”, possue uma secção de 
curiosidades brasileiras, oblectos 
lembranças de Petropolis, vistas 
photographias e mappus án linda 


A INAUGURAÇÃO 
O acto inaugural dos escriplo 
rios da “Orgunização de Propo- 
ganda Gomay" foi Iniciado, com « 
penção da casa, pelo padre Gentil 
Costa que, em drllhante  ini- 
proviso, enalteceu e modelar or- 
sanização, 

Após a oração do padre Genti 
Costa, fez uso da palavra o dr. 
alvaro R, Gomes que em breves 
palavras explicou aos presentes o 
tim da organização recem-inaug a 
rada, 

Coube ao prefeito, dr. Carlos 
Magalhães Dastos, descerrar o re 
trato do Sr. Presidente da Repu- 
blica, dando por inaugurada, ofêi- 








=. 


francos 75 centimos, e o ester- 
lino a 176 francos 74 centimos, 

LONDRES, 16 (U. P) — 
O ouro foi vendido no Stock 
Exchange a 148 shillings 5 1|2 
pence por onça. tendo sido reali- 
zadas transacções na importan- 
cia total de 463.000 esterlinos. 

O dollar foi cotado a 4.683,25 
por esterlino. 





Os citricultores de Nova Iguassó 





Gae, cae, 


Prohibido pelo Codigo Florestal 
| vender ou soltar balões 








em Petropolis 


inaugurados, na “Cidade das Horiencias”, os 
escriptorios da “Organização de Propaganda 
Gomay” 



















A 


Estampilhas de sello 


adhesivo 

O Sr, Romero Estellita, divas 
ctor gerul da [Pazenda Nucional, 
balxou à seguinte circulgr, 

“De conformigude com q resul 
vido no processo n. 14.974, do 
1934, declaro acs Srs, chefes uns 
repartições sulvrlinadas à este 
Ministerio, pura seu conhecimer- 
to e devidos fins, que fica proro- 
gado, até 30 de junho proximo, q 
prazo para que os possuldsris 
de estampllhas do sello adhes vo, 
para capitnes, do trlennio de lus6 
a 1498, cuju prazo de upplicação 
terminou em 41 de janeiro ulticio, 
conforme ordens desta Directuria 
4 Casa da Moeda e 
do Districto Tedernl, 
no “Diario Offleiat”, 
dezembro preterito, 
ctuar à sum trocã 
padrão em vigor. 





Hecelredorcia 
puldicadas 
de 27 de 

possam 


ef.a- 
por cutras do 








dir em favor do requerente às ne- 
cessarius cartus-patentoes de 
torização, 





dii- 


parabens 


O sr, 


Affonso Las aprovel cu 
a opportunidade du entrevista - 






ru convidar S; Rx, à vi 
“paling-house” da Cooperatis 
dos Citricultores de Nuva Izuu 
“u" que será o maior Cc ao muis 
moderno uté ngora contruido nn 


Estuda da Bio. 


Segundo afiirmom aquele 


CC = 


celtuado medico e citrleultor, uq 
governo do Estado do Rio, veia 
upolando, coms enthusiasmo, a 
acção do Sr, Tsmne! Cordavi! 


Ministerio a 


na 


como delegado «do 
ortentador do 
terra fluminense, 


balão! 


cooperutivisrrio 





fabricar, 


tivo legal, o Ministerio da Agri- 
cultura, por intermedio do Ser- 
viço Florestal, repartição ereada 
recentemente, chama a attenção 
do publico, não só para os ter- 
mos da mencionada proibição, 
como tambem para as penas de 
detenção até 15 dias e multa até 
5008000 a que estão sujeitos os 
autores das contravenções no 
dispositivo legal já citado, penas 
essas impostas pelo art. &6, in» 
ciso 3) do Codigo Florestal. 





clalmente, a “Organização de Pro 
paganda Gomarv”, 
Varias de 


presentes 


da 


as 


pessvas 
cidade estivera 
acto, tendo tcdos elogiado as 
optimas Instalações da “Organl- 
zição de Propaganda Gemas”. 


destaque 








“Ra - ta - plan” 


Recebemos o O numero ds 
“Ra-ta-plan”, quinzenario l- 
lustrado juvenil, que se publica 
nesta Capital, especializado em 
charadas, contos. palavras cru- 
zadas e outros pequenos assum- 
ptos que fazem o encanto da 
“purvsada” intelligente, 


“Canto ao Brasil Novo” 








O proximo livro de No- 


brega de Siqueira 


Nobrega de 
Tiante pocta 
tas ata 


brio 
de con- 


“mn 


Siqueira, o 
de “Paz 
+ “Copacabana” e totel= 
ro” e chronista vivaz de “Me- 
mortas do Almiarnte Jaceguav”, 
acaba de entregar & Livraria Ci- 
vilização Brasileira os originaes 


do seu novo livro de poema, 
“Canto ao Brasil Novo”, que 
deverá ser lançado pela presti- 


tlosa editora, 
Junho, 

“Canto ao Brasil 
que a GAZETA DE 
já aívulgou alguns 
um livro cheio de 
pelos problemas brasileiros da 
actualidade eno qual o estro 
forte de Nobrega de Siqueira re- 
une um punhado de poesias 
chelas do são patriotismo, 

Sho cento é tantas paginas de 
brasilidade e de £é nos desilnos 
da Nova Ordem Intelada em 10 
te novembro de 1997, 

Quer pelo nome do autor, 
quer pelo prestigio de ava edi- 
tora, “Canto ao Brasil Novo” & 


livro destinado a grande súcces- 
SO. 


em princípios do 
Novo", de 
NOTICIAS 
poemas, é 
enthusiasmo 
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vos braços o esposo. Não é con- 
jrunça duquelle cont quem se cu- 
SOM BIAS, SEMA, CUL SE MESMA, OS 
proprios dotes phystcos e ntordes. 
Henry Fonda, por sua vez, pro 
cura salisfazer u todas ds situa 
audi vadoras, disiribundo autu- 
granhos « SONMSOS do quent nais 
se aproxime da sum pessod ms 
unenteso Hontem, Fonda, vou 
segunto romper o córco audini- 
nitro, passou algunas horas qu 
puctea ilha de Paquetá, ondo qi- 
moço cm compuniia de alguas 
dim gu, à sombra das urvores, 
tunto à Pedru da Moreunha. 
Pes muto bene o conheco ur- 
tista, rouffirmundo assim o seu 
temperuento romantico, tão dy 
agrado do bello sera. deste mes- 
nur SEXO que O adiira Co ap- 
pioude dentro ec fóra do cin 
na cd tuna criatitra da sua cs 
pecio ficam a calhar essas de- 
nionstruções. Com 1550 uuguen- 
tar consideravelmente o numoro 
de suas “fans” cariocas, Cine 
ma, que cxhibir polenta cm que 
Tigurar co querido astro, trans- 
bordará, será pequeno para con- 
ter w assistencia das pequenas 
que Não O TIPO COL Gare dC 0s- 
SM... 

R. 
ANNIVERSANIOS 
Dr. Oswaldo Dick — Faz as 
nos, hoje, o Dr, Oswaldo Dick, dl- 
lusiro advogado no fõra desta 
Capital, Exerceu os cargos de 
ajudante do chefe do contenclo- 
so do Lloyd Brasileiro e chefe 
contencioso da S. A. de Segura 
Luva Atlantica, Especializado 
emo Direito Maritimo, tem prhi- 
cudo interessantes trabalhos soyre 
vo dsSUmpio. 


— e Ia 0 meeeeeeeteeeeeeeeoeo——————————————ee 4 
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Celso —  Completou, hontem 
aniversario nataliohs 
o galante -mentno Celso, flhinno 
do Dr, Francisco de Salles Ma- 
Jheiros, redactor da nossa “Gazo- 
ta Juridica” e conhecido agvogu- 
do nos nosos auditorios e de sty 
Exma. esposa( Sra. D, Irene Dur 
mana Malhetros, 


mais um 


Em regosijo, pela festiva data, 
o Iibustro casal que é muito Dem 
relacionado na nossa sociedade, 
olferecerã às pessoas do suas re- 
lações e uus pequenos amiguinhos 
do iInleressanto Celso, um tara 
mesa de finos dõces, tendo esea 
regntio transcorrido na mator 
egria e o unniversarianto ve- 
cebido inuumenrde abraços e custo - 
so4 presentes, 


— Decorreu, hontem, o anm- 
versario natalício da Sem. Duga 
Alda Aceloly Botelho, esposa do 
nosso companhcivo das oficinas, 
Luis Botelho. 


Maria Pnnes —  Transcorre 
hoj, o annlversario natalício du 
lixmã. Sra, D,. Marky Jnnes, 
dama de excelsus virtudes o grar- 
de bondado, que pelo vasto clr- 
culo de relações de que dispóu, 
será Immensamente cumprimen- 
tada por tão ausplelosa data, 

— Passou, à 14 de malo mais 
um anniversario do menino Ma- 
vio Henrique, filho dilecto do St. 
Murilo Burges Barreto, alto funcu- 
cionario do Ministerio du Jus 
tiça. 


NASCIMENTOS 

Acha-se enriquecido o lar do 
Dr. Firmino Machado e de sua 
senhora D. Yolanda X, Machado, 
com o nascimento de umu me- 
nina que nt pia huplismal vese- 
berá o nome de Marise. 

— O lar do Sr. Nestor Nahiá, 
commerciante nesta praça e de 
e: senhora Dr. Nilelde Nahid 
avha-se enriquecido com o naafi- 
mento de uma menina, que raçe- 
berã no seu baptismo o nome de 
Miryan, 


NOIVADOS 
e 
Armando Colares-Bclkiss P 
Ferreira — Avaba de contratar 


ensamento com a senhorita Dal- 
kiss Peregilno Ferreira, filha da 
Er, Arthur Peregrino Yerreira o 
de sur Exma, esposa D, Mathll- 
de Ferreira, o Sr. Atmando C9!- 











official administrativo e lhesou 
reiro geral em commissão da Hy- 
vebedoria Federal, prestaram-h + 
bontem expressiva 
por haver sido nomeado Inspecloy 
da Allandega da Cidade do Riy 
Grande para onde segue hoje un 
bordo do “Tnimbé”. 

Constou a hbomenogen dr up 
juntar de despedida realizado qo 
Restaurante MBano e que trans 
correu na mails franca alegra o 
eorMalidade, 

Ao “ebampagne", falo offer» 
cendo o jantar e um lindo mimo 
v sr. Podro Espellet Iºilho, que 
vesaltou as qualidades do sr; 'Tups 
Caldas e o sentimento dos collr 
gas, vendo-o partir para um posto 
np que fazem jús as suas quina 
dudes de funcecionario exemplar: 
outros companhelros 
brindes ao homenagegdo e ada 
Comilia o à inprensa, por esc 
respondendo dq jornalista Curl 
Rubens. 


Jevantar a 


Em noma do sr, Tupy Caldi= 
pronunciou breve mas fervoroso 
discurso de agradecimento, o sr. 
Antonio Passos, official adminis: 
trutivo e nosso confrade, term - 
nando com um brinde ao sr, Gr 
tulão Vargas, em torno de cujt 
figura se devem reunir todos « 
brasileiros e que integra o Draash 
nos seus gloriosos destinos. 

O jantar (ol uma bella festa de 
cordialidade e de affecto. 

Maria Saladnl — Por motivo 
da passagem de sua data natulicia, 
foi, hontem, divo das malores de 
monstrações de amizade, o nosse 
companheiro Mario Sulmdini, an 
tigo chefe da censura no Tistudo 
do Rio, e, hoje, flel de thesourci- 
ro da Caixa Economica dao mesrui 
Estado, 

Peti consideração que desfratn 
nos melos socites desta Capital e 
em Nletheroy, muitas. foram us 
provas de estima e consideração 
que recebeu dos seus amigos. 

E, destu casa, em que go ta 
vmizado do todos nós, entre ou 
tras manifestações destaca-se u 
delicado almoço que Me fol offs- 
recido no Hestovrant Tido, 

Ao “champagne” saudou o ar 
niversariunte, o Sr. Sylvio Novos, 
quo interpretou o sentir dos cotas 
panhelros, profcrindo umu oração, 
sendo muito appiaudido e à que 
respondeu o homenageado em ele- 
santa improviso. 

Durante o “úgape” fez-se uma 
excellent, orchestri, 

Bntve os presentos pudemos 
contar os senhores: Victorino Gs 
Oliveira, Renalo Travassos, Dr 
Borja de Almeda, Dr. Niaineisoy 
de Salles Malheiros, Dr. Baldes 
sarini, Mancio “Poixeira, Sylvio 
Neves, Gil Gaffrêe, Juracy Aran- 
jo, Gilberto Pimentel, Dr, Geysa 
Bosco:l, Jurdcy Vasconcelos, WL- 
son de Olivelra, Jovaristo da Jóoa- 
seca, Renato Queiroz, Dr, DBez- 
Hur Raposo, Dr, Teixeira Lele 
Alcinio Vieira, Eduardo Maga- 
lhães, Jlenrique Moreira Cout* 
Acrísio do Vale, Jeronymo Bons 
parte, Terra de Senna, Napole”( 
Wonyat, Alziro Zarur, João Bu 
ptista do Espirito Santo Ping>. 
Nevel Prado, Sra, D. Eva Wuvd 
ber, Zenaide Andréa e outras pºs- 
sõa1 gradas, 





PARA SUSPENSÃO ouFALTA oe 
4º VENDA NAS PHARMAGUS E DROGARIAS 
CONFERENCIAS 


"Pedagogia e Geographla” -— 
Sob os auspícics da Sociedada de 
Geographia do Rio de Janeiro. à 
Dr, Francisco de Souza Brasii, 
fará, na sêde daguella Instituição, 
uma conferencia sobre o thema: 

“Pedagogia e  Geographia”, 


homenager:, 













Acha-se 
mento 90, da Casa de Saude Su: 






MENSTRUAÇÃO, Dist Allemã.. 








pital o Dr, Leonidas de Meia, 
Interventor federal no Tslado vo 
Pinuhy. S. S, delxou hontem q 
Capital de Therezina, à budo co 
trimotor “Acocr'to Lendo uerrol- 
tado cm Recife, ue ande deverá 
chegar às 46 Noras da nu. O 
lesembarque será no Astóporta 
Santç+ Dumont. 





DANSA!... 


Tango, Fox-Blue <= todas as 
dnnsas de salão, nulas Indivi- 






duses, methodo infalível do 
à tongu experiencia 
4 Attende-se a domicilio — To. 
É tephanr 42.6886 


Praça Tiraedontes, 39 . 2.º 





ENFERMOS 


Escriptor Gonçalo  Jácumo =» 
Recolhido à SJja enfermaria do 
EHlospital “JEstacio de Sá”, encos- 
tra-se enfermo q applaudido posta 
e escriptor Gonçalo Jacome, fune- 
cionario nposentado dos Cor- 
retos. 

O enfermo é tambem dillustze 
colaborador desta Tulha, ntrmvês 
da qual vem | divulgando versos 
brilhantes e de vara sensibilidade, 

Além deses dotes de Tr intel- 
ligencia, o Sr. Gosgalo Jocome, 
possue bonissimo coração, sendo 
por esse motivo | estimadissímio 
nos nossos melos InLellectunes w 
“ovines, oude conta com numervLo 
grupo de relnções de umizad+, 

O nosso dislineto colaborador 
esti sendo muito vislado nupuo- 
ly hospital, 

Victor Paranes Domingues — 
internado, no aparta- 


Sebastião, à Rua Bento Lisbou, 
estimado capitalista, sr. Victor 
Parames Domingues, que acaba 


de ser submettido a melindrosa in- 


tervenção cirurgica, 

Foi seu medico operador q 
reputudo dr, Paulo Cesar de Am 
drade, auxiliado pelos seus Ilus 
tres colegas ds, João Jansen 
Werrcira e Arnoldo de Freitas, 

O sr. Paames, que estã pas- 
sando bem após a operação, wu)! 
so encontra acompanhado de suz 
esposa e filhos, tendo como asets- 
tento o seu genro dr. Gabriel 
Capistrano, 


PALLECIMENTOS 

Doutor Felis Gulmaçãos - 
Fallecen, sexta-feira, pp) do 
vorvente, na Casa de Saude São 
José, à conhecido medico Dr. Fe 
Hx: Guimaries, figura das muis 
equerkdas em nossa sociedade. 

O extincto, foi q primeiro 193 
ductor-vhefe de semanario “Bel. 
va-Mar”, sendo antigo e conqe- 
tente funcelonurio do Museu Na- 
cional, 

Sra. D. 
Campos — 


Sisiuio Fragoso do 
Falleceu, ante-hon- 
tem, em sua residencia, à sen 
ra D. Sisinta Tragoso de Campos, 
snudosn esposa do Sr. Arthui de 
Lima Campos e irmã do generi 
“assa T'ragoso. 


Os: fineraes da veneranda se- 
nhora. realizaram-se, hboenten. às 
16 horas, no cemiterto da São 


JToãu Daptista. 
EXEQUIAS 





Dr. Marciano Aguiar Morcira 
— Celebram-ss, hoje, às 10 ho- 
vas, às solennes exequias que à 
Veneravel Ordem Terceira dos 
Mínimos de São TIrancisco de 
Paula, dedica à memoria de seu 
Corretor Benemerito, Dr. Marin- 
no Aguilar Moreira, sendo officl 
unte monsenhor Dr. Franvisca de 
Mello e Souza, Pro-Commisnr, + 
da referida Ordem, 

MISSAS 





St. Reginaldo Viro da Nobrega 

—s Realiza-se amanhã, dia 18 
fis 8 1/2 horas, na capela da igre- 
ja de S. Francisco de Paula. a 
missa de 7º dia, pelo falecimento 
do Sr. Reginaldo Viro da Nobre: 
en, mandada rezar pelos seus pro- 
genitores o Sr, Zacharias Sai- 
res da Nobrega, esposa, filhus, 
novas e genros, 








futuros ofílcines da Armada, o 
Nevu. Monsenhor Wenrique ds 
Magalhães, vigario da Parochia 
da Canaelaria, 

Pura comparecer a essi so- 
Jennidade religiosa foram ende- 
reçudos convites 4s altas autori- 
dades civis, ao sr. Ministro da 
Marinha; ao sr. chefe do Esta- 
do Matar” da Armada; outras 
altas Hsutoridades navaes, c as 
pessoas das familias dos Jovens 
guardas-marinha. 

Os guurdas-marinha que vão 
ter as suas espadas  hengzidas, 
são os seguintes; 

João Botelho Machado; Tre- 
gerico Glanfnl; João Carlos Pa- 
lhares dos Santos; Antonio Jovi- 
no Pavan; Manvel Abud; Mar- 
cio Claudio Barbosa;  Juão 
Lutz Tamos Aganito da Veigu; 
Cleon Hamos de Azevedo Lel- 
te; Orlando Ferreira da Costa; 
Geraldo Luiz Peixoto; Oswaldo 
de Assumpcho Moura; Alvaro 
Rezende Rocha; Paulo Braecl 
Gama da Stlva; Sylvio da Fon- 
toura Rangel Filho; Altino Mt- 
randa Galvão: Svivio “Trilho da 
Siva; Viterbo Tasso de Mornes 
Passos; YWnlter da Silva Valen- 
te: Tvo Acejoly Corseuil; Paulo 
Ribetro Jardim; Reginaldo Car- 
penter NYerrelra; Roberto Ter- 
relva 'Telxetra de Freitas; Nil- 
ton Fluza de Casto; Fernanaes 


Goncalves Rels Vianna; Paulo 
Cesar Ribeiro; Paulo Borell 
Gulmarães; Heleno de Barros 


Nunes; Jorge Oasorlo, de Noro- 
nha: Antonlo Marrolg de Mel- 
lo; Tsrnel Sezefredo de Lemos; 
Jair Carneiro Tosenno de Brlt- 
to; Onrlos Portugal de Carva- 
lho; Geraldo Monteiro de Bar- 





Exposição de Arte 
Club das Victorias 
Regias 

Inaugura-se amanhã, às 14 ha- 
ruas, no salão de honra do Lyces 
Literavio Portuguez, à vruu Sena 
dor Dantas, mn. 118, 1.º andar, à 
primeira lixposição de Artes Ap- 
plicadas e Doumesticas, que o Clúk 
das Victorias: Ileglas organizou 
com o concurso exclusivo de suus 
associadas, pintoras, cantoras 
pianistas,  poellsus, eseriptoras, 
octe., numa linda demonstração de 
que, artistas de nomes consagr tu 
dos, se entlregum, com carinao 
no embelezamento de seus lares, 

Lindos trabalhos em bordados 
rendas, chuptos, objectos de orns4 
mentação, serão expostos nes 
original certamen, primelro em 
seu genero em todo o Drusil, 

Durante « JExposição, nos din 
18 a 25, serão, às 17 horas, real 
gudas lindas Horas de Arte, com 
a leitura de livros ineditos e 
Victorias. Regias, interenliando + 
2 Jeitura, com selecelonados nume- 
ros do musiea braslelra, por els- 
mentos do Club, 

Para o neto ináugoural foram 
convidadas as altas autoridades 
e elementos de destaque nã noss+ 
melho: sociedads, 

Diariamente, a Exposição se'ã 
franqueada ao publico, das 16 4: 
19 horas. 


Elogiado pelo Ministro 
da Guerra, o General 


Mauricio Cardoso 


O General Eurico Dutra, Mi- 
nistro da Guerra mandou elo- 
giar em boletim do Exercito, 
o General Maurício Cardoso 
nos seguintes termos: 

“O General Mauricio José 
Cardoso é merecedor de elo- 
gios pela maneira sempre cri- 
teriosa e intelligente com que 
exerceu o Commando da 4* 
Região Militar e 4.º Divisão de 
Infantaria, conservando-as 
instruidas e disciplinadas, e em 
aprimoradas condições de el- 
ficiencia e espirito militar. 

O ilustre camarada mais 
uma vez confirmou o alto 
conceito em que é justamente 
tido na classe como chefe dos 
mais acatados, digno da esti- 
ma, respeito e da admiração 
dos seus camaradas pelo seu 
reconhecido valor moral e 
mrofissional” 











Pi 1 ds EE ESm Entes iso 
O 2º RECITAL DE BRAI- 


TIN” E QUE E' A SE- 
GUINTE 

“Floriano Pelxuto Faria Lima; 
Rodoval Costa Couto Treltas; 
José Claudio Beltrãg Frederico; 
Joagulim Americo dos Santos 
Coelho Lobo; Adolpho Barroso 
de Vasconcelos; Archanjo Pe- 
retra da Silva. 


MUS 


LOWSKY 

Experimentei o maior pra- 
zer, na tarde de hontem, por 
oceasião do 2.º recital de Brai- 
lowsky, quando este conhecido 
pianisty, que parece ter sido 
russo, e hoje é cidadão hono- 
rario de todos os paizes, que 
pagam para a sua musica, ao 


interpretar a doçura imponen-= 


te da Abertura da celabre 
“Cantata n.º 146”, de J Ss. 
Bach, assim como a purissima 
“Appassionata”, se viu alaran- 
tado, com os seus quatro an- 
damentos que puzeram q 
“embaixador da arte, nos Es- 
tados Unidos” (!) em sérios 
embaraços, a ponto de dese- 
nhar-se, em Jinhas vivas e for- 
les, a silhueta do homem, 
cuja mocidade, em 
idos, puzera-o em' sitnação de 
destaque, alé que | surgissem 
outros interpretes mais qua- 
lificados e mais dispostos a 
enfrentar novos escolhos da 
sublime arte desse instrumen- 
to maravilhoso, que immorta- 
lizou Franz Liszt. 

E, assim, folguei bastante, 
ao ver, nilidamente, os esfor- 
cos dispendidos por  Brai- 
lowsky, para vencer os obsta- 
culos da “Cantata” e, princi- 
palmente, os tremendos e de- 
Jliciosos “pizzicalli? da “So- 
nat», op. 97º, do sublime Bee- 
thoven, 

Para quem já sabe da sua 
ogeriza pela grande patria de 
Wagner, quando allega pueril- 
mente que q arte está longe 
da politica, trazendo 4 baila 
o nome de Chopin, a circums- 
lancia, mui expressiva aliás, 
delle andar às lurras com essa 
majestosa Sonata, de Beetho- 
ven, deve ter contribuido pa- 
ra deleite dos que censuraram 
us suas invectivas à Allema- 
nha. 

E o necrescimo de que 
“Chopin foi um palriola, e 
não propriamente um politico” 
quando sem paiz lutava brava: 
mente pela independencia, pe- 


la liberdade, emfim, se dito 
por oulreç que não um sim- 
ples pianista, daria motivos 


para francas risólas. 

Não me cabe, agora, numa 
secção de musica, explicar ao 
nosso hospede, o significado 
de politica om 0 alcance do pa- 
tãotismo de Chopin. 

Deixo, tambem, para depois, 
deslindar a confusão que Brai- 
lowsky faz de “modernos” e 
“revolucionarios”, -referindo- 
se a Ravel e Prokofieff, autor, 
por signal, de uma saltitante 
“Marcha do Amôór por tres 
laranjas”, a qual inspirou um 
nosso velho e conhecido faze- 
dor de musica mettida a “raf- 
finte” e concebida em figuri- 
nos de Paris... 

Voltando a esse recital de 
hontem, notei que a preoccu- 
pação de Brailowsky, ao com- 
pôr o sey programma, não te- 
ve muito em mira observar os 
requintes da arte e do bom 
gosto, que a um “genio” (1!) 
não devem faltar, 

Ao invés dessa harbara So- 
natina, do semi-revoluciona- 
rio Ravel, ao lado justamente 
do purissimo Bach, ficaria me- 
lhor outro expoente. do classi- 
cismo, para, então, surgir o 
Beethoven, da “Appassionata”, 

E o resultado & que, em- 
quanto a impressão de todos, 
ninda permanecia extasiada 


no fulgor musical e no encan- 


tempas, 





«alumnos 


brilho estã sendo preparada 
com bastante cuidado e carinho 
por parte dos directores da S,. 
VW, 1. C. para que nada falte, 
para alcançar o brilho espera- 
do. Comparecerá a elite da Nio, 
a estn festa de arte e deslum- 
bramento., As mesas poderão 
ser reservadas no proprio Cas&il- 
no da Urca, 





” 





CA | 








— o 
to technico de Bach, Brailows: 
ky desencadeou a Sonatina, 
de Ravel. cheia de pedrinhas 
multicôres, desenhos anima- 
dos e impressões de,..sei lá! 

Eis por que, além de outras 
tantas particularidades, facil- 
mente comprehensiveis, acre- 
dito muito mais na esthetica 
dos programmas. 

Para finalizar, Brailowsky 
continuando a explorar algu 
mas das nossas romanticas e 
contemplativas patricias, rea- 
lizou um recital-escolar de 
Chopin, dedicado mais ou me- 
nos especialmente a todas as 
alumnas dos nossos Institu- 
tos, Conservatorios e Cursos 
de Musica, que se espalham 
por dezenas de salas, salões é 
etc., pela Cidade afóra. 

i Dessa maneira, o homem que 
“não participou das facções e 


dos partidos em que o povo. 


se dividia”, gemeu solenne- 
mente, através de doze estu- 
dos, que aliás foram bem es- 
colhidos e applaudidos tropir 
calmente. Pudera!... 

Para amanhã, Brailowsky 
nos annuncia um programma 
que é um verdadeiro “vol 
d'oiscan”, pelas principaes es 
colas da musica, sejam veja- 
mos: Buch, Scarlatti, Schu- 
mann, Chopin (uff!), Debussy, 
Villa Lobos, Liszt e Balakireff. 

Ora graças, que elle já sou- 
be do Decreto-Lei n,» 385, que 
regula a nacionalização dos 
concertos! 

Aguardemos, então, os Mi- 
gnone e Barroso Nelto, que 
tão seductoramente diz apre- 
sentar frequentemente, 

Clothario Uruguay 





Alienação de fianças 
O 5r, Roméry Estellita, directut 
treral da Fazenda  Naciona!, 
um face Gde solicitação do Tribu- 
null de Contas, miindou ofilciar às 
seguintes repartições, afim ds 
que sejam prestados esclareci- 
mentos: Delegacia Fiscal em Mi- 
bus Geres — Sobre a alienação 
lase finnças prestudus por dJero- 
bymo Martins de Castro e Ses 
bastião Dumas de Cerqueira, res- 
peciivamente, ex-agente dos Cor- 
relos em Campina Verde e ex-es- 
crivão federal em Rio Novo; De- 
legacia Fiscal no Pará — ESybre 
nlienação da fiança de Ponciano 
Gonçalves Silveira da Rocha, es- 
erivião da collectoria federal em 
Breves; Delegacia Fiscal em São 
Paulo — Sobre alienação das fi- 
angas prestadas pelo Sr. Rufino 
Barona e José Ignacio Correia, 
respectivamente, ex-agente postar 
em Salto Grande e collector fe- 
deral em  Salesopolis; Delegncia 
Fiscal ne Bahia — Sobre nlienas 
pão das fianças prestadas por so- 
sephina Eulalin de Novaes e Jos 
quim Felix dos Reis, respectiva- 
mente, ex-ngentes dos Correios 
em São Pedro de Murltyba e São 
Felix, 





Sociedade dos ex-Alu- 
mnos do Collegio 
Militar 
São convidados todos os exe 
do Collegio Militar, 
classes de 1889 a 1938, para uma 
reunião hoje, ás 20 horas em que 
será fundada a Sociedade dos 
ex-alumnos daquelle estabeleci- 

mento; 

A reunião será na séde da Li- 
ga Naval Brasilerra, à Avenida 
Rio Branco, 137, 11º andar, 


A) 
[= Nos sALOES E NA socie | arta-feira, 17-53-1939 
8 — NOS SALOES E NA SOCIEDADE — GAZETA DE NOTICIAS Quart , 
— [Too e . - 
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ato 3 g 
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Quarta-feira, 17-5-1936 








À inauguração do Centro 
Cultural Lima Barreto 





à posse da primeira directoria da novel asso- 
ciação de intellectuaes — A conferencia 
de Agripino Grieco 





Agripino Grieco, falando sobre Lima Barreto 


Realizou-se sabbado. às. 20 
horas, na síde da Associação 
<ommercial Suburbana, a inau- 
guração do Centro Cultural Li- 
ma Bareto e posse dc sua prl- 
meira directoria, Uma numeros 
e selevta assistencia enchia o 
amplo salão, notando-se a pre- 
genca de numerosos | intelle- 
ctunes, destacando-se a Sra, Tta- 
ja Gomes Vaz de Carvalho, Pro- 
fessor Luiz Paula Freitas, es- 
criptor Sebastião Fernandes e 
outros. Estava presente, tam- 
bem, à Sra. Evangelina Lima 
Barreto, irmã do patrono da 
novel instituição cultural. 

Iniclando os trabalhos, o pre- 
gsidente do Centro, Professor 
Trindade Filho convidou o jor- 
nalleta Merlo do Amaral, na 
qualidade de director da suc- 
cursal dc» Associação de Im- 
prensa Periodica Paulista, para 
prestdlr os trabalhos. Depois 
do discurso inaugural da nresi- 
dente da casa, foi dada posse & 
primeira directoria ' 
Cultural Lima Barreto, que fi- 
cou assim constitulda: — Pre- 
sidente, Professor J. J. Trinda- 


do A msge=a 


de Filho; vice-presidente, Ma- 
rio do Amaral; 1.º secretario, 


“Prof. Wilson Corrêa de Moura; 
2.º secretario, Siluá Ferreira da 
Silva: 1.º thesoureiro, Prof. João 
Faria Guimarães; 2.º thesourel- 
ro, Alvaro Leandro dos Santos; 
Encerrando a solennidade o 
phesidente Trindade Tilho tra- 
cou, em linhas geraes o que ee- 
ra à actuação do Centro Cultu- 
ral Lima Barreto e agradeceu à 
presença das numerosas pessoas 
que tinham ido prestiglar a so- 
cledade de intellectuaes que ali 
iniciava 08 seus primeiros pas- 
gos. 
procurador, Moncyr Garcia Pei- 
xoto e hibliothecaria, Srta. Lul- 
za Alves da Trindade. 





O operario teve morte 
instantanea 


Foi recolhido no necroterio 
do Instituto Medico Legal, o 
corpo do operario Manoel Ter- 
reira Castro, de 62 annos, mo- 
rador 4 estrada do Klo da Pra- 
ta, que fôra victima de um de- 
geastre, occorrido 4 estrada do 
Moinho, O infeliz viajava num 
caminhão que ao fazer uma 
curva, cusptu-o ao sólo, tendo 
o operarvio morte instantanea. 

A policia de Campo Grande 
apurou devidamente o facto. 








IA fagulha da locomo- 
tiva originou à 
explosão 


O sinistro de hontem 
na Estação Maritima 


Fazia manobras nos terre- 
nus da Estacão Maritima, a lo- 
comotica reserva np. 404, da E. 
F, Central do Brasil, proximo 
vs armazens ns. 8 e 9 do Caes 
do Porto, quando ao passar ao 
ludo do carro n. 196 de uma 
composicão de carros tanques 
da Anglo-Mexican Petroleum, 
uma fagulha se desprendeu da 
locomotiva. A fagulha cahiu no 
bujão do carro, explodindo, e 
atirando o tanque longe, O ac- 
cidente não fez victimas, e os 
prejuízos materiaes foram pe- 
quenos. 





Jogos prohibidos 

O director geral da Fazenda 
Nacional, recebeu communicação 
do delegado fiscal no Estado do 
Paraná de que deu conhecimento 
e todos os funccionarios da Fa: 
zenda, naquelle Estado, do teór 
da circular da Directorla Geral 
n. 7, de 2 do corrente mez, qu 
lhes prohibe, terminantemente, 
frequentar as salas de jogo dos 
“casinos! ou | estabelecimentus 
onde se pratiquem jogos prohib'- 
dos a juizo da Policia. 


A seguir o eseriptor. Ageripl- 


ny CGricco renlizon intorossante 
conferencia sobro vida e a 
obra de Lima, Barreto', rece- 


tendo, ao terminar, verdadeira 
uvação. Segulu com a palavra 
v Professor José Margarino, que 
Jeu bem cuidada conferencia so- 
bre a “Pnilosoph'a da Liber- 
dade”, 

Teve logar, a seguir uma ho- 
ra de arte, da qual participaram 
varias senhoritus. Por esst 0e- 
cusião o Sr. Agostinho Dias 
Nunes de Almeida fez entrega 
à mesa, para que passasse ás 
mios do presidente da Associa- 
cio Commercial 
presente 4 


Suburbana, 
solennidnade, um 
exemplar da opera “O Guara- 
ny”, brasileira 
poeta Paula. Barros e olferecido 
& bibliotheca daquelia Associa- 
ção. 


na versão do 





emas 


GAZETA 





Infractores do decreto 
contra os ruidos 


Na rua Pereira de Si- 
queira, na Tijuca, as 
familias ali residentes, 
são atormentadas com 
ousinas 


Os moradores da rua Pereira 
de Siqueira, esquina da rua Mar- 
quez de Valença, no' bairro da 
Tijuca. queixam-se 4 GAZETA 
DE NOTICIAS, do barulho que. 
ali, se faz na via publica, Os 
“nfractores, ao que parece, ne- 
nhuma attenção leram ao decreto 
do Governo, destinado a cohibir 
esses abusos, tal a desenvoltura 
com que agem, accionando a bu- 
sina dos: automoveis. princinal- 


mente 4 noite. quando as fam'- 
lias; ali residentes entram em 
socera, 


Por intermedio da GAZETA 
DE NOTICIAS appellam a 
quem de direito, afim de que se- 
ta posto cóbro a ess abuso, per- 
feitamente enquadrado nas pena- 
idades do decreto. 





Queria passar por bra- 
sileiro na Suissa 
Mas vae ser desmas- 
carado 


O individuo Gedala Fitzman 
ven de ser preso na Suissa, pos- 
to que as autoridades daquele 
paiz, desconfinran da authentl- 
eldnde da certidro de nascimen- 
to que Gedala apresentou. Essa 
certdão eva falsn e dava o pe- 
vrigoca Individuo como natural 
do Brasil. Diante disso, na nu- 
toridades suissns solicitaram In- 
formações 4 polic'a brasileira, 

Geânia Fitzman é conhecido 
tenpoç”a ladrão | arrombador, 
além «de ter sido espião nu 
“rande Guerra, 

As nossas autoridades já 
mandaram um “dossier” com- 
pleto sobre o perigorosa “scroc”, 
que vae ser desmascarudo na 
pacata Helvetia, 
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À famosa Orchestra RIMAL 


estreará, no dia 19, no 





$ 
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CASINO ATLANTICO 





O FORMIDAVEL. CONJUNTO 


QUE CONSTITUE A RIMAC 


Tentativa de suicidio 


Alzira Saldanha, domestica, 
residente à rua Humaytá, 251, 
era amante do “echautteur” An- 
tonio D'as. Por motivos ignora- 
dos, tentou pôr fim 4 existen- 
cia, ingerindo forte dose de um 
toxico, A Infeliz fol Internada 
no Hospltal Miguel Couto, em 
estado grave, 





0 novo Inspector Geral de Policia 





A posse do sr. Oscar Coêlho de 
Souza --. Palavras de despedida do 





Um aspecto 


A's 13,30 horas de hontem, 
teve logar a solennidade da 
transmissão das funcções dd 
Inspector Geral de Policia, pois 
o Sr. Riograndino Nruel que ate 
então as exercia, passou O cargo 
ao seu substituto interino, Dr, 
Oscar Coelho de Souza, Inspe- 
ctor da Policia Maritima e ÁAe- 
rea, em virtude de/haver sido o 
Sr. Riograndino Kruel, classifi- 
cado para servir no 1º Regimen- 
to de Cavallaria Divisonaria, os 
Dragões da Independencia, no 
posto de Major, 

A! solennidade, que se revestiu 
de grande brilhantismo, compa- 
receram o Sr. Chete de Poli- 
cia, Capitão Filinto Muller, Ca- 
pitão Adelino Balthazar, assis- 
tente do Chefe de Tolicia, com- 
mandante Queiroz, da Policia 
Especial, Dr. Edgard Estrella, 
funccionarios da secretaria da 
Policia, jornalistas e innumeras 
outras pessoas gradas. 

Ao passar o cargo ao seu 
substituto interino, 9 Major Rio- 
grandino Kruel proferiu as se- 
guintes palavras: 

“Tendo sido exonerado das 
funeções de Inspecior Geral de 
Policia por decreto do corrente 
mez e em face do disposto: no 
decreto de 5-5-939, passo nesta 


Esteio ft 


da solennidado da transmissão 


data a chefia desta Repartição, 
em caracter interino, ao Sr. 
Inspector da Policii Maritima e 
Aecrea, Dr. Oscar Coelho de 
Souza, dz accordo com o dispos- 
to na portaria mn. “+.962, do Sr. 
Chefe de Policia. 

Diante da impossibilidade de 
citar nominalmente os funceio- 
narios que collaboraram ardoro- 
samente nos serviços subordina- 
dos à I. G.-P. durante a minha 
gestão de sete annos de traba- 
lho intenso, visto como, coni 
uma citação nominal dentro de 
um quadro de 2.060 homens a 
mim subordinados, eu poderia 
commetter injustiças por natural 
e involuntaria omissão, deter- 
mino aos Srs. Chefes das RIS, 
na forma da portaria n. 1,314, 
de 9-1-1935, do Sr Chefe ds 
Policia, façam conttar em seus 
assentamentos, um Ieuvor pessoal 
a tados os funccionarios que du- 
rante a minha gestão não tive- 
ram nenhum correcuvo discipli- 
nar. 

A estes, como tambem aos que 
tiveram a infelicilade de cair 
em qualquer transgressão do R. 
P. C. mas que, nem por isso, 
deixam de ser Jhons servidores 
da Nação e do sesvico publico, 
cu deixo consignado nesta despe- 


major Riograndino Kruel 


de funcções 


dida, os meus agradecimentos 
et collaboração que me pres- 
taram, 

E! certo que tive muitas vezes 
de punir disciplinarmente muitos 
funccionarios, Nunca o poderia 
fazer com prazer, senão com 
magua, pela necessidade imperio- 
sa de cumprir com o meu dever 
de Chefe, responsavel pela disci- 
plina e pela ordem nas cinco Re- 
partições 2 mim subordinadas. 
A todos os meus actos, affirmo, 
presidiu a Justiça dos factos e 
das circumstancias, sem olhar q 
individuo, 

Deixo definitivamente a Poli- 
cia Civil do Districto Federal 
com a convicção sincera e a sa- 
tisfação de ter cumprido o meu, 
dever e  desassonbradamente 
affirmo, sem ter jáâmais ec em 
qualquer — circumstancia tirado 
vantagens da autoridade que me 
emprestaram as altas funcções 
do meu cargo. 

Sacrifiquei, antes, os meus in- 
teresses pessoaes ce os da propria 
familia em benefício do Serviço 
Publico. 

Com a satisfação de ter cum- 
prido um dever cívico, volto ao 
convívio da minha classe militar, 
onde, no 1º R. €, D., continua- 
rei a minha rota de servidor da 
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As crianças E 
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Renato de Alencar 





(Para a GAZETA DE NOTICIAS e Radio Vera Cruz) 


DENTRE as providencias mails 
justas e epplaudiveis do 
nosso Julzo de Menores, está 2 
regulamentação que policia a 
entrada de menores em casas 
de diversões, Já por este ml- 
crophone tivemos opportunida- 
de de exaltar essas Jouvaveis 
medidas, especinimente no que 
diz réspelto ás crianças me- 
nores de 5 annos. Para es- 
sas, as portas de cinemas a 
thestros estão absolutamente . 
fechadas, Ninguem mails se in- 
commodará com o chóro lrrf- 
tante de pequenos muito bDo- 
nítinhos, é verdade, mas bas- 
tante indescjavels em momen- 
tos tão preciosos. Porém, seria 
de desejar que o Dr. Julz de 
Menores completasse a obra 
jé, felizmente, Iniciada, Volva 
S. s. seus olhos para os nóssos 
campos de football. All, entre 
multidões comprimidas, n suar, 
em tardes mornas de verão tro- 
plcal, vemos erinnças de todas 
as minoridados. Até re zero 
anno... Pequerruchos (le bra- 
ço, gárotinhos de 10 mezes, 
gurtzinhos de dols e tres an- 
nos, espremidos entre genie 
grande, Suarenta, à berrar como 
os romanos dos circos de Nero. 
Ora, queremos crer que o Dr. 
Juiz de Menores poderá prohi- 
bir tambem a entrada de me- 
nores de 14 nnnos nesses es. 
pectaculos: mais proprios para 
adultos do que para criancas. 
Dois motivos muito sérios jus- 
vificariam tnes medidas, Uma 
eriança, digamos, de seus 10 à 
12 antos. que vão torcer como 
uma (desesperada em campo de 
football, soffrendo todas às Te- 
acções psvehicas Inspirados pejo 
choque de grupos, não tarda- 
rá a soffrer os primeiros sem- 


ptomas de uma alteração neu- 
rotica precote. Se fossemos 
uma raça educada, de nature- 
xa discreta, isso não teria malo- 
res consequencias; mas, nós, 
os latinos, somos estouvados, 
Inflammados, exnltando-nos por 
qualquer coisa que cheire a 
partidarismo. Nossa reporta- 
gem vem observando os mais 
desoladores factos a tal res- 
peito nos “matches” de football. 
Crianças de 8, 10 e 12 annos, 
trocam doestos com pessoas do 
povo, e assimilam com* factil- 
dade toda uma terminologia de 
bordel na discussão que sem- 
pre deflagre entre pariidarios 
deste ou daquelle club. Men- 
talmente, essas crlanças ficn- 
rão prejudicadas para toda a 
vida. Não se trata de um exer- 
ciclo physico que seja Capaz de 
fortalecer os musculos fortaje- 
cendo O cerebro; no contrario. 
O football é um degenerador do 
potencial physico, embrutelcen- 
do as faculdades do espírito. 
O athletismo que gera, não st. 
gnífica fortaleza physlca, TeE- 
sistencla organica. Ainda hon- 
tem, num renhido proelio entre 
grandes rivnes, o calor intenso 
determinado pela temperatura 
alta, abateu uma dezena de es- 
pectadores vlotimacdos pela In- 
solação. E centenas de crianças 
expostas a tio grandes distur- 
bios! Para as partidas juvenis, 
entre rrianças de clubs colia- 
gines, muiito bem: mes, que 
menores de todas as idades e 
nté sem idade, assistam a es- 
pectaculos desses em nossos 
campeonatos de football, é 
uma iniquidade que precisamos 
abolir, para hem dos proprios 
menores e da nacionalidade. 











Salvo pelo avião da 


Condor 


Tornaes do Norte relatam um 
caso sigular, recentemente oc- 
corrido na cidade de Alcobaça, 
situada à margem do Tocantins. 
Um modesto operario, que lida- 
va com uma machina, teve a in- 
fecilicidade de ver uma das mãos 
presa à engrenagem da mesma. 
Ao tentar livrar-se do mechanis- 
mo devorador, tambem a outra 
mão foi agarrada pelos dentes 
agudos da engrenagem rotati- 
va. Só a muito custo, o pobre 














causa publica e deixo as minhas 
despedidas a todos os funcciona- 
rios da Folicia Civil que me 
honraram com a sua considera- 
ção e respeito. 

A'quelles que cerraram filei- 
ras em torno da minha orienta- 
ção para romper as faces da ve- 
lha rotina e dos velhos habitos 
perniciosos e infensos ao respei- 
to, à dignidade e à moralidade 
dos serviços, eu concito a con- 
tinuarem a sua acção moraliza- 
dora, certos de que encontrarão 
apoio na acção honrada e energi- 
ca do Sr, Chefe de Policia e de 
quem me substituir na Chefia da 
Inspectoria Geral de Policia.” 


homem foi soccorrido pelos 
colegas, que o livraram da ma- 
china, porém, com as mãos hor- 
rivelmente mutiladas, Não ha- 
vendo medico na localidade, o 
transporte do ferido para Belém 
do Pará, tornou-se indispensa- 
vel, si bem que a viagem tivesse 
que ser morosa e, feita por via 
fluvial, talvez não garantisse o 
salvamento. Felizmente passon 
por Alcobaça, no mesmo dia, O 
avião da carreira da Condor. 
que levou o homem em duas ho- 
ras de vôo para Belém, onde foi 
hospitalizado. 


seis 





Indeferido o pedido de 

reconhecimento de um 

syndicato pelo Minis- 
tro do Trabalho 


O Ministro do Trabsino 
Waldemar Falcão, indefevin, 
aceôrdo com o parecer do Deprr- 
tamento Nacional 


-+ e 


te 


do “Trabalho 
pedido de reconhecimento do Svyn- 
dicado dos Compradores de Alys- 
dão do munii into de Victorta, 
Estado de DPecnambuco. 
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Prégões 





O neto do Presidente da Re-! das foram, para gloria nossa, 


publica, alterando, em diver- 
sos pontos, o decreto-lei nº 
“10, de 10 de Novembro de 


1958, que regulamentou o fra- 
balho nas empresas jornalisti- 
vas, teve repercussão sympi- 
thica nos cireculos da impren- 
sa e nos meios jurídicos, 

Mais uma vez se evidencias 
ram verdadeiras duas affirma- 
voces por nos feitas, em diver- 
“as opportunidades, 

Fazendo estricta justiça nos 
nobres propositos que nor- 
teiam o Governo, em sua acti- 
vidade legislativa, temos dito 
— e o tempo se tem incumbi- 
do de provar — que, logo se 
convence da imperfeição dos 
decretos-leis, em fuce das re: 
presentações que lhe são diri- 
gidas com o offerecimento de 
supgestões dignas de apreço, q 
Presidente da Republica se 
apressa em corrigil-as, 

Ahi estã uma verdade que 
nos satisfazemos em repetir. 

A outra; — a conveniencia 
de serem os ante-projectos pu- 
blicados, durante certo prazo, 
permiltindo que sobre os mes» 
mos opinem interessados e en- 
tendidos, 

Poupar-se-ia, assim, preciosa 
tempo, além de sahirem as leis, 
tanto quanto possivel, perFei- 
tas. 

Ed 


As criticas por nós adduzi- 


DG 





ncelhidas, 

Pleiteamos um tratamento 
gencroso pera os estrangeiros 
— nossos bons amigos — que 
na Imprensa servem ao Brasil, 
mostrando que a naturalização 
exigia o prazo minimo de um 
anno. 

O novo decreto concedeu- 
lhes dois amnos para a acqui- 
sição da nacionalidade brasi- 
leira, 

A folha corrida foi dispen- 
sada para os profissionaes de 
mais de 14) annos de serviço. 
Defendemos, com mais largue- 
za, essa concessão, pugnando 
pela discriminação dos crimes 
considerados infamantes, a 
exemplo do que fez o Regula- 
mento da Ordem dos Advoga- 
dos do Brasil. Comtudo, mere- 
ce nossos applausos a nova 
medida, 

Sustentamos que a prohibi- 
cão imposta nos que prestam 
serviços a empresas com maio- 
ria de capital estrangeiro en- 
volvia uma suspeita que o le- 
gislador não poderia acolher. 
O máu patriota deve ser pu- 
nido com rigôr; essa pena, 
geral e “a priori”, era porém 
injusta, 

Expressaumente revogada foi 
essa prohibição, 

“ 
CR 

Temos, pois, uma grande 
parte nessa victoria, que é do 
Governo e todos os que tra- 
balham na Imprensa, 





ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL 





Conselho Federal — A 


sessão de hontem 


Reuniu-se, hontem, sob a 
presidencia do Sr, Fernando de 
Mello Vianna, secretariado pe- 
ló Sr. Aflílio Vivacqua, Secre- 
tario Geral, o Conselho Fede- 
val da Grdcem dos Advogados 
do Brasil. i 

Abre-se q sessão às 10) ho- 
ras. RB Nida e approvada a 
ucta da sessão anterior, 

Compareeerany 09 seguintes 
representantes. seccionnes — 
Ubaldo Ramalhete, Jayr To- 
var e Aristeu Borges de 
Aguiar, Espirito Santo, Justo 
de Moraes, presidente, Jorge 
Dyott Fontenelle, Rodolpho 
Fernando de Macedo e Alber- 
to J. Rego Lins, Districto Fe- 
deral; Decio de Bastos Coim- 
bra, Paraná; Tertuliano de 


Menezes Mitchell, Alagoas; 
Arthur TF. da Costa, Santa 
Catharina; Oswaldo Triguei- 


ro, Parahyba; Cicero Aranha, 
Rio G. do Norte; Crepory 
Franco, Maranhão; Luiz Dias 
Rollemberg, Sergipe; Pedro 
Vergara, Rio G. do Sul; Leo- 


poldo TFT. da Cunha Mello, 
Amazonas; Haroldo Valadão, 
S. Paulo;  Yrancisco Martins 


de Almeida e A. P. Soares de 
Pinho, E, do Rio; José Maria 

Mac Dowell, Pará; Nilo Vas- 
concellos, Ceará: Paulo e Mau- 
rilio Fleury, Goyaz. 

O Sr, Aftilio Vivacqua, jus- 
lificou a auscneia do Sr. Ar- 
voldo E. Medeiros e Themis- 
tocles Marcondes Ferreira, € 
o Sr, Gicero Aranha, u do Sr, 
Alberto Roselli tendo tam- 
bem o Sr. Antonio Soares do 
Pinho, Francisco Martins de 
Almeida, justificado o seu não 
comparecimento às sessões an- 
teriores, 

ORDEM DO DIA: — Tndi- 
cação sobre a lei que inslitue 
o Monopolio Postal — Rela- 
tor, Arnoldo de Medeiros. 
Usun da palavra sobre a ma- 
teria, os Ses. Mello Viauúna, 
Alberto Rego Lins, Atlilio Vi- 
mequa, Crepory Franco, Jus- 
to de Moraes, Arisley Aguiar, 
flaroldo Valladão e Antonio 
Soares da Pinho. Addiuda a 
discussão em virlude do pe- 
dido de vista do Sr, Rego Lins. 
Eleições de S, Paulo, Pernam- 
buco, — Relator, Nilo Vascon- 
cellos — Addiado o julgamen- 
to por ter pedido vista dos 
processos o Sr. Justo de Mo- 
raes, Eleição de Sergipe — 
Relator Tertuliano Menezes 
Mitchell. Addiado por ter pe- 
dido vista o Sr. Justo de Mo- 
vaes, 

Eleição do R. G. do Sul — 
Relator Nilo Vasconcellos. 
Approvada de accordo com o 
purecer, 

De acecordo com a designa- 
ção feita pelo Sr. Presidente, 
toi substituido do Sr. Prisco 
Paraiso, na commissão de elei- 
ções, pelo Sr, Oswaldo Tri- 
gueiro, a quem se distribuiu o 
processo mn. 137 referente a 


representação do Syndicato 
Brasileiro de Advogados. 
proxima sessão realizar-se-á 


no dia 29 do corrente às da 


horas, 


SECÇÃO DO DISTRICTO 
FEDERAL 


Resliza-se hoje, às 14 horas. 
a sessão ordinaria do Conselho 
da Ordem dos Advogados do 
Brasil, Sceção do Districto Fe- 
deral. 

Da ordem do dia constarão: 

— Apreciação da licença 
requerida pelo Conselheiro 
Adamastor Lima, 

— Eleição para substituto 
do Sr. Alfredo Ballhazar da 
Silveira nu Comissão Dire- 
ctora. da assistencia Judicia- 
Fla, 

— Tadicação sobre informa- 
ções du Secretaria nos proces- 
sos de inscripção, 

Processo de inseripção origi- 
naria com votos divergentes: 

N. 4178 — Relator — Con- 
selbeiro Aldo Prado, 

Requerente — Núivo 
nova Madeira, 


Vila- 








E' necessario reformar 


a Lei de Fallencias? 

Continuamos a publicar, em 
primeira mão, as respostas 
enviadas para o inquerito pro- 
movido pelo “Revista de Direi- 
to Commercial”, entre juris- 
tas. sobre a reforma da Lei 
de Fallencius, 

A opinião de hoje é a do 
Prof, Ernesto Leme, professor 
calhedratico da Faculdade de 
Direito da Universidade «la 
São Paulo, ex-deputado e “lea- 
der” da Assembléa Legislativa 
daquele Estado, 

“S. Puulo, 18 de Março de 
1930. 

Prezado Collega e Amigo — 
Prof. Adamastor Lima — Rio 
de Janeiro, 

Cordeaes saudações. 

Peço-lhe excusas, pela mi- 
nha demora em attender sua 
gentil solicitação. E, sobre as 
perguntas formuladas, a res- 
peito da actual Lei de Tallen- 
cias, respondo o seguinte: 

1.º) A actual Lei de Fallen- 
cias attingiu aos objectivos 
para que foi elaborada? 

RESPOSTA; — A reforma, a 
que foi submeltida a lei n, 
2024, de 17 de Dezembro de 
1908, converlendo-se aquela, 
com as emendas approvadas, 
na lei 5.746, de 9 de Dezembra 
de 1929, teve como principal 
escopo regular, de fórma di- 
versa, 9 habilitação de credi- 
tos, acabando com o tumulto, 
que então se verificiva nas as- 
sembleas. E realizou esse ob- 
jeetivo. Os debales, sobre tal 
materia, travam-se agora sere- 
namente nos autos e o juiz de- 
libera calmamente, em seu ga- 
binete de trabalho, decidindo 
sempre Com mais convicção e 
acerto, Bôa medida foi, tan- 
bem, a elevação da porcenta- 
gem, para obtenção de concor- 
data preventiva, de sorte a que 
della somente se beneficiem 
os commerciantes que não fo- 
ai inteiramente impreviden- 
es. 


4º) E necessario reformar 


Ala Lei de Fallencias? 


RESPOSTA: — Não acredi- 
to que Se faça mislér uma re- 
forma integral da lei. O arca- 


GAZETA DE 
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NUTILIAS 





SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 





SEGUNDA TURMA 


IVELGAMENTOS DE HONTEM 
Recursos de Malbeas-corpmuis 
N. 27.108, — Rio de Janeiro 

— Tel, Ministro Alencar, Pa- 

elente e recorrente:  Audifvont 

tmuimardes, Recorridoy O Trl- 
puma! de Sezuvança Nacional. 

Deram provimento aq vecursu 

unanimemente, 

N. 47.117. — Districto Tede- 
ral — Het, Ministro Maximilin- 
no. Paciente e recorrente; TBr- 
nesto Gross. Recorrido; O Tri- 
bunal de Appellação. Negaram 
provimento no recurso unanime- 
mente, 

N. 27.122, — Districto Tede- 
ral — Rel. Ministro Espinola, 
Paciente e recorrente: João Al- 
fredo Ravasco de Andrade, Ite- 
corrido: o Tribunal de Seguran- 
ca Nacional. Converteram co 
julgamento em diligencia para 
requisitar os nutos do processo 
erime, contr os votos do Ne- 
jator e do Ministro Carlos Ma- 
xbnilano., da palavre o 
advogado Evandro Lins e Silva, 

RECURSOS EXTRAORDI- 

NARIOS 

N. 56.112. — Ceará, — Rel 
Ministro CC. Mello, Tevs, Mi- 
nistros Linhares e Esplnola. — 
Recorventes Trancisco Perelei 
da Costa Queiroz. Recorrido a 
Estado do Cearã. — Rejettuula 
w preliminar do ter sido o re- 
curso interposto fóra do prazo, 
contra o voto do Relator, conhe- 
ccram do mesmo unanimemente 
com fundamento ma letra “er 
quanto no merito, deram -provi- 
mento ao recurso para, refor- 
mando n decisão da justiem lo- 
cal contra o voto do Ministro 
rolutor, reconhecer o direito do 
recorrente a exercer an profis- 
excluido o díeito w perdas 
e dammnos que pleitên, contra a 
voto do st. Ministro José Linha- 
res, 

Ni :J42124 Paula, — 
tel. Ministro Tispinola, Reviso- 
ves Ministros Maximiliano e 
Alencar, Recorrente: Blias Tho- 
mé Zavuh, Tecorrido: Bank 
London and South Amerlen. 
Não conheceram do recurso, por 
haver entrado no 'Trlhonal fóra 
do prazo, unanimenente, 

APPELLAÇÃO CIVEI, 


Usou 


são, 


— São 


N. 6.810, — São Paulo, Re, 
Ministro Linhares, Trevisores 


Ministros Espinola e Moxtmilia- 
no. Appellantes: TI, Marstcano 
& compa. Limitada e ontros. 
Appellada: a Tazenda Nactonal. 
Deram provimento em parte f 
appeliação contra os votos dos 
Miniztros Maximiliano e CC, Mel- 
lo. 
AGGRAVOS DE PETI. 
cão 

N, 8,438. — Distrlcto Tede- 
ral. Rel, Ministro Alencar, Tle- 
corrente, ex-officlo: o Juiz da 
1a Vara dos Feitos da Tazenda 
Publica.  Agsravado: Acenclo 
Fernandes, Nogaram provimen- 
to no recurso ex-officio unanl- 
memente, 

N. 8.342, — Maranhão. Rel. 
Ministro Alencar. Recorrente, 
ex-ofíteio; o Julz dos Feltos da 
Vazenda Publica. Agravante: q 
Procurador da Nepublica pela 
Caixa de Aposentadoria e Pen- 
sões dos Werroviarios da E, F. 
São Lulz 4 Therezina, Aggrava- 
do: José Nunes Paulo, Negaram 
provimento no recurso E no ag- 
gravo unanimemente, 

N. 8,351, — Districto Tode- 
ral, Tel, Ministro Alencar, Tte- 
corrente, ex-ofíício: q Juiz Fe- 
deral da 39º Vara. Aggravados: 
Jorge Cardoso e a Tazenda Na- 
clonal. Negaram provimento-no 
recurso ex-officio, unanimemen- 
te, TImpedido o Ministro C. 


Mello, 

N. 8.469. — 8, Catharina. 
Rel. Ministro  Tinhares, Ag- 
gravantes: Angelo La Porta & 


Cla. Aggravada; a Fazenda Na- 
elonal, Negaram provimento no 
aggravo unanimemente, 

N. 8.468. — Paraná, Rel. 
Ministro C. Mello, Aggravante: 
E. A. Kimmel, Ageravnda: a 
Fazenda Nacional. Negaram 
provimento ao aggravo unanlt- 
memente, 

N. 8.476. — Distrleto Fede- 
ral. Rel. Ministro C, Mello. 
Recorrente, ex-officio: o Julz da 
2º Vara dos Feitos da Fazenda 
Publica. Aggravante: o Depar- 
tamento Nacional do Trabalho. 


E 
aaa] 


bouço é bom, Precisa ella, 
comtudo, ser revista, para que 
della se retirem algumas in- 
congruencias e várias incorre- 
eções, 

E" o que me parece, 

Receba as expressões de sin- 
cera estima e apreço do seu 

at. col, am, ador. 

(a) Ernesto Leme”, 


Ageravado: o BRúunco Bôu Vista. 
Negaram provimento no vecur- 
so e ao ageravo unanimemente, 
Não tomou parte no julgamento 
q Ministro Alenenr, 

N. 8,485. — Parã, Rel. Mi- 
nistra €C, Mello, Recorrente, ex- 
offtlelo; o July dos Teltos da Ta- 
zenda Publica. Ageravados: JT. 
Albuquerque & Tins, Deram 
provimento no recurso ex-offi- 
cio para, reformando a senten- 
qa recorrida, julgar fmproceden- 
tes os embargos f4 penhor e 
prosegulr o executivo. 

N. 8.486, — D. Federal, — 
tel. Ministro Linhares Tecor- 
rente, ex-ofílelo: o Juiz da S* 
Vara dos Feltos da Fazenda Pu- 


(Conclue na 12º pag.) 


“ALENÇAS 
E CONCORDATAS 


1º VARA 
2.0 Officic 

Fallencia — Antonio A, 
Carvalho — Indeferido o pe: 
dido de fis, 54. 

22 VARA 
1.º Officio 

Fallencia — Tilgunctras & 
Primo — Homologada a desis- 
tencia do pedido de fallencia 

Fallencia — Campos Bas- 
tos 8 Cia, — Aulorizada a con- 
tinuação do negocio, 

Fallencia — A. Santos & 
Pinto — Arbitrada, no maxi- 
mo. as commissões do symdico 
e do liquidalario. 

Fallencia — Cesar  Kolfirsl 
& Cin. — Autorizada a venda 
de bens da massa, 

Fallencia — A. TF. Ribeiro 
& Cia, Lda. — Transferido 
para a massa o deposito cons- 
tante do talão 213, 

4* VARA 
1.º Officio 

Fallencia — M. Pinho & 
Costa — na forma do ofíicio 
de fls, 82, 

..Fallencia — Carlos Crim — 
Julgada encerrada. 

5.º VARA 

2.0 Officio 





Fallencia — T, Vacchinno 
S.A — Salisfaçu-se, 
6.º VARA 
1.º Officic 
Fallencia — Antonio Fran- 


cisco de Maltos — Ao fallido. 

Fallencia — J. 1. da Silva & 
Cia, Lda. — Na forma do pa- 
recer do Curador. 


EDITAES 
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DE DEZEITO 
VARA CIVEL 
(4.º Ofrielo) 
BDITAL 
de publicação de perda dos t- 
tulos ns. 3.091 combinação XY. 
C, V. e $.092 — combinação 
M. €. V, do valor de 5:0008000 
cada um emittidos pela S, A, 


JUIZO 


COMPANHIA INTERNÁCIO- 
NAL DH CAPITALIZAÇÃO, 


com o prazo de 30 dias na for- 
ma apalxo: 

O DOUTOR HOMERO TRA- 
SILIBNSE SOARES" DE PI- 
NHO, Julz de Direito em exer- 
cício na Terceira Vara Civel do 
Districto NWederal, 

FAZ saber que por parte de 
Alberto Caldas Vianna lhe fol 
dirigida a petição do teôr 
guinte: -— Excellentissimo Se- 
nhor Doutor Julz de Jurisdicção 
do Civel, — Alberto Caldas 
Vianna, brasileiro, casado, com- 
merciante, estabelecido 4 rua 
São Pedro quarenta e seis, ex- 
põe e requer: O Supplicante é 
proprietario de dola titulos de 
numeros 3.091 e 3,092, com- 
binações Y, C. V. e M €C. V. 
de cinco contos de réis enda 
um emittidos pela 5, A, Com- 
panhia Internaclonal de Capita- 
lização, com séde & rua Buenos 
Alres n, 6) (docs. 1 é 2), Acon- 
tece, porém, que, tendo perdido 
esses titulos, communicou o fa- 
cto & supplicada e publicou os 
necessarios avisos (does, 3, 4 e 
5). Nessas condições, requer a 
vV. Ex. a notificação da suppli- 
cada, em seus representantes le- 
gaes, para não entregar as im- 
portancias dos titulos perdidos 
eem ordem judicial, bem como 
para, em dia e hora designados, 
assistir, pena do revella, 4 jus- 
tificação testemunhal de que 
taes titulos pertencem ao suppll- 
cante, sendo, depois a Justifl- 
cação julgada por sentença e, 
em consequencia, publicados os 
editaes do estylo, por trinta, 
dias, e, afinal, passado o alvará 
em que V, Ex, determine a ex- 
pedição de segundas vias dos 
titulos perdidos, em favor do 
ssupplicante, nos termos dos arti- 


se- 


FER CS ORESE DE r 


AAA mt RP 


gos 58 e 59 do decreto 22,456 
de 1948, P, Deferimento. R'!o 
de Janeiro, vinte é sete de abril 
de quil novecentos e tenta e no- 


vo. Lulz Werneclo de Castro 
(egalmente gelado) — DES- 


PACHO: A, Justifique-se, selen- 
te q eupplicada e tfeitns as 
des'gnações pelo Dr. Escrivão, 
Elo, clnco-cinco-trinta e nove, 
Dr. Homero de Pinho, E ten- 
do o supplicante justificado a 
alegado, mandei expedir o pre- 
sente cdital, pelo qual e seu 
tedr cito e chamo o detentor do 
título acima alludido, bem cs= 
mo « qualquer outro interessa- 
do, para, no prazo de SO dias, 
virem requerer o que fôr a bem 
do seus. direitos e interesses, 
soh pena de revelia, Ticando 
scientes de que este dJulzo tem 
sua séde no Falacio da Justica 
à vua D, Manoel, desta Cupita), 
onde despacha todos os das 
uteis, 13 para que chegue q no- 
ticla ao conhecimento de todos 
os Interessados, mandei passar 
o presente c mais outro de igual 
teôr que serão uffixados e pu- 
blicados eli Imprensa, na for- 
mn da lei, Dado e pussado nes- 
ta Cidade do Rio de Janeiro, 
doze de mato de mil novecen- 
tos e trinta e nove. Eu, Manoel 
Estanislau Cruz Galvão, esecri= 
vão subscrevi, (u.) Dr. Homes 
ro Brasiliense Soares de Pinho, 
Devidumente sellado, Está con- 
forme, 





ktidital de 1º praça, com o pra- 
zo de 20 dias, para venda e 
arrematação de setelnanas 
partes do immovel sito & trn- 
vessa Vista Alegre n, 16, na 
freguezia do Ispirito Santo, 


O Dr, Estuclo Corria de Sá e 
Benevides, juiz em exercicio na 
Juizo de Direito du Segunda Vara 
Civel do Distrleto Federal, eto,: 

Paz saber a todos que q pre- 
sente edital virem, cum o pra- 
zo de vinte dias, que no dim 29 
de mulo corrente, 4s 13 e 12 ho- 
ras, no Paluclo da Justiça, & 
rua J). Munoel n. 29, no Jogar 
do costitue e upôs wu audiencia 
ordinaria deste Julzo, o porteiro 
dos auditorios levará & lt pra- 
ca de venda e arrematação, a 
quem mails dér e qmalor Innço 
ofterecer ucima da respectiva 


avaliação, setejnonas partes do. 


Immovel abaixo descripto, pe- 
nhoradus na execução de sen- 
tença movida por Maria José 84 
Pretre contra José Ternandes 
Pereira. Luudo: Predio de tres 
pavimentos, sito 4 travessa Vis- 
ta Alegre mn. 16, na freguezia do 
Espirito santo, de feltio beiral 
de telhado, tendo na fachada no 
primetro pavimento duas portas 
e umu janela de peltorvil, sendo 
uma porta de Ingresso para 
uma escada de madeira de ac- 
cesso nos pavimeéntos superiores, 
tendo cada um na fachada tres 
Janellas de peitoril e nu lateral! 
direita do segundo pivimenta 
duas portas «e uma janela, 
Construcção muito antiga de pe- 
dra, cal e tijolo, portnes de ma- 
delra e coberto com telhas typa 
cana), medindo de largura na 
frente 7 metros “« 75 centime- 
tros e de comprimento o corpo 
principal 13 metros e 90 centl- 
metros, em seguida pusado com 
dols pavimentos, medindo de 
cumprimento 8 metros e 50 cen- 
timetros a de largura 3 metros e 
Ti centimetros, tisse predio está 
em pessimo estado de conserva- 
cão e divide-se em commodos 
para moradia forrados e nesun- 
lhados e dependencias com os 
pisos ladrllhados. O predio aci- 
ma descripto está edificado em 
terreno fechado na frente pelo 
proprio predio e muralha de 
sustentação com portão de fer- 
vo, lados o fundos por muros e 
paredes ronfinantes, terreno es- 
se que tem as seguintes metra- 
gens mais ou menos: de largura 
na frente 13 snetros e 10 centt- 
metros e de extensão pelo lado 
direito em linha recta 29 me- 
tros, pelo lado esquerdo em eln- 
co linhas quebradas, a primeira 
linha em direcção a linha dos 
fundos «om 22 metros e 40 con- 
timetros. a segunda Unha em 
direcção a lateral direita com 6 
metros e TO centimetros, a ter- 


colra linha em direcção a linha: 


dos fundos com 5 metros, n 
quarta linha em direcção a la- 
toral direita com 5 metros e 10 
centimetros e a quinta linha em 
direcção a linha dos fundos com 
4 metros, terminando na linha 
dos fundos com 1 metro e 80 
centimetros confrontando pelo 
lado direito com o predio n. 14 
com o qual tem meação e pelos 
fundos com. quem de direito, 
Avaliamos o predio no estado e 
o respectivo terreno em Rs, 
25:000$000. — Rio da Janeiro, 
21 de março de 1939, — Manoel 
Luiz Cardoso Leal, — Olãano 
Borges da Fonseca, (Selindo)., 
— Em viriude do que, expediu- 
se o presente edital e mais 2 de 
Igual teôr, afim de serem publl- 


RU Gazeta (” Juridica 








cados e afiixados na forma da 
let, nfim de que chegue ao cos 
nhecimento de todos, selentes 
que a venda será Leltu a dinhel- 
ro & vista ou fiança ldqneu pour 
tres dlas, Dando e passo nesta 
cidade do Rio de Janeiro, aos 
quatro de mnlo de 1439, Eu, 
Waldemar da Monta Campello, 
esertvho Interino. —  Estucio 
Corrên de Sá c Dencrvides 





JUIZO DE DIREITO DA SH 
GUNDA VARA CIVEL 
Primeiro Officio 
CONCORDATA PREVENTIVA 
DE M. BDAIS & COMP, 

O Dr. Estaclo Corrêa de Sá 
e Benevides, julz pretor em 
exercicio no Julzo de Direito da 

Segunda Vara Clvel, ete.: 

Yaz snber aos que o presento 
edital virem e delle tiverem cos 
nhecimento que por sentença do 
“ de malo do corrente anno, fol 
deferido ao pedido inicial e res 
querimento de M. das & 
Companhia, estabelecidos à rua 
da Alfandega ns. 257 e 262, pa- 
ra convocação de seus credores 
para oflerecimento de uma con- 
cordata preventiva de 60% por 
suldo de seus creditos em 4 
prestnções lgunes de 15% cndu 
uma, nos prazos de seis, doze, 
dezoito e vinte e quatro mezes, 
Pelo Dr. Juiz foi marcado q 
prazo porra habilitação de um 
de mato a 2h de maio, designas 
da a assembltu de credores pas 
ra o dia 20 de junho ás 14 hos 
ras, ratificando 4 nomeação do 
commissario, Seabra & Compas 
uhia, estabelecidos 4 rua Vise 
conde de Inhuuma ns, 78 e 80, 
determinada q suspensão de 
qunesquer neções on exceuções 
por ventura em andamento, 
funcelonando o Dr. Quarto 
Curador de Massas FPallidas»- 
Tio de Juneiro, “ demalo de 
1939, Eu, Wuldemar da Monta 
Cumpello, escrivão interino, sub- 
serevo e assigno, Waldemar da 
Mouta Campello. — Tstucio 
Corrêa de Sã e Benevides, Cone 


fere — Waldemar da Mouta 
Campello, 
TEGISTRO GERAL DI5 
IMMOVEIS 
8.º Ofricio 
ADITAI 


Faço publico, em cumpriman- 
to no disposto no art. 2.º, do 
decreto-lei n. 68, de 10 de de- 
zembro de 19897, que o espollo 
de LEOPOLDINA ESTEVES 
DO ESPIRITO SANTO, repro- 
sentado por seu Inventariante 
OCTAVIO -GUNDEMARO TO 
ESPIRITO SANTO, depositou 
neste cartorio, à run da Qui- 
tanda n, 111, 1.º andar, sala 14, 
os documentos discriminados no 
art .1.º, do eltado decreto-lei, q 
referentes nos terrenos situados 
no PARQUE LEOPOLDINA, na 
Penha, freguezia de Irajá. Em 
conformidade com qa lel, é o 
presente editnl publicado tres 
vezes, durante dez dins e aflii- 
xado neste cortorio; decorridus 
30 dias da ultima publicação, 
e não havendo impugnação da 
torceiros, será effectuado o re- 
gistro da propriedade loteada, 
ficando o memorial, o pinno de 
lotenmento e os documentos de- 
positudos, franqueados a exame 
de qualquer interessado, neste 
cartorio, durante as horas re- 
gulamentares. tio de Janeiro, 
11 do maio de 19349, O official: 
Waldemar Loureiro, 

IPCISTRO GERAL 
IMMOVEIS 
8.º Officia 
EDIMAL 

O official do 8.º Officia do 
Registro de Immoveis, attend.m- 
do to que requereu a EMPIISA 


DI 


DH TEURRAS SÃO PAULO 5 
RIO, LTDA, Intima, pelo pre- 
sente, NDITE DE BRITTO 


PIENNA TEIXEIRA e seu marl- 
do, dados como residindo em 'o- 
gar incerto e não sabido, parva 
virem a este cartorio, A rua da 
Quitanda n, 111, 1.º andar, sala 
14%, pagar a importancia do 
1:200$000, proveniente de pres- 
tações ntrazadas. devidas 
compra do predio e respeci:vo 
terreno lote n. 17, da quadra 4£, 
com frente para a Avenida Ca- 
nal, na Villa Pedro II, em con- 
formidade com o contrato de 
promessa de venda n. 1.514, de 
2h de julho de 1938, que use 
signaram cem aquela compa- 
nhia, sob pena de, decorrido o 
prazo legal, ser o mesmo rescins 
dido e cancellaãa a averbação 
respectiva, nos termos do ait, 
14, 6 5.º, do decreto n, Sutra, 
de 15 de setembro de 1928. Kio 
de Janeiro, 11 de malo de 1959, 
O official: Waldemnr Loureiro, 





CONCORDATA PREVENTIVA 

DE M. EDAIS & COMP, 

Os commissarios avisam “os 
interessados que estão & sua dis- 
posição, no escriptorlo de seus 
advogados, & rua da Alfandega 
n. 8B1-A, todos og dins uteis, das 
16 fs 18 horas, 


pela. - 


e 
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Quarta-feira, 17-5-1938 
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CINEMA! 


DIVERSAS 


dr. Abadie Faria Rosa, director do Serviço Nacional de 
Theatro, recebeu de Sao Paulo o seguinte telegranma: 
“Uongratu.o-me vossencia inauguração Lermporada olricial co- 
media promovida Serviço Nacional de Theatro prilhante des- 
empenho conjunto Delorges Caminha, Aís, sds, — A, Telles 
de Menezes — director Serviço Censura Theatral, 
e". +. 
A NTIGONA, de Sophocles, considerada o modelo das tra- 
gedia gregas, já está com os ensaios bem adiantados, 
pelo elenco do Theatro do Estudante. A apresentação será 
teita em jun$o, no Municipal. 
. 
A Grande Companhia Italiana Maria Melato estreou no 
Theatro Municipal de São Paulo, com a tragedia de D'An- 
nunzio “La Figlia di Jorio”, conseguindo um exito extraordi- 
nario perante o theatro á cunha, 
"4 
HEGARA' ao Rio. vinda d' aonta de Paris, pelo “Men- 
doza” e estreará na segunda-feira, q Companhia Fran- 
ceza de Comedias dirigika pol ocaso ques, Chul OS Ce Cbres 
artistas Henri Rollan, Jeanne Boitel e Fernando Albany. A 
estréa se dará com a deliciosa comedia: de Georges: Berr € 
Luiz Verneuil “L'Homme au Foulard Bleu”. 
ns» 
O publico que frequenta o novo Theatro Moderno, da Em- 
presa Paschoal Segreto, está interessado /n assistir à 
peca que deverá occupar o cartaz da elegante “boite” da rua 
Pedro I, de sexta-feira em diante, “Nossa Terra dá de tudo”, 
é como se intitula o original assignado por Luiz Calazans € | 
Belizario Couto. 





a 


Nº cartaz do Theatro Carlos Gomes continua a opereta de 
Gilda Abreu “Aleluia”. Todas as noites ás vinte horas 
e trinta, o maravilhoso espectaculo sóbe à scena com todos os 
seus deslumbramentos, 
sue 

Dil ODO mundo está vencido de curiosidade, na. anciosa ex- 
pectativa de rever Beatriz Costa, de a tornar a ouvir, de assis- 
ir ús suas irresistiveis travessuras no paleo do Theatro Re- 
puhlica, para onde ella vola para realizar a maior temporada 


de toda a sua gloriosa carreira, 
22 + 


SE em todas as suas temporadas anteriores Jardel Jerco- 
lis sempre timbrou em apresentar as mais sensacionaes 
ravidades do theatro mundial, chegando, mesmo, & viajar toda 
| Evrona para nbservar os mais adiantados centros artísticos, 
Lora, que se vae anresentar sob os ausnícios do Servico Na- 
iona! de Theatro, maior € o seu empenho em nos mostrar de 
manto é capaz o seu senso de empresario moderno. 
———a— 

BERTTA SINGERMANN 


Desembarca já depois de 








Mauá, passageira do “Argenti- 


faz acompanhar de seu marido 
o muito estimado Sr. R. Sto- 


artística do Rio muito saudosa 
della e da sua incomparavel 
arte de dizer que é, antes, arte 
de sentir a poesia lyrica as- 
cendendo a interprete às altas 
espheras que só os genios 
perlustram. Domingo à noite 
no 'Fheatro Municipal reappa- 
recerá Bertta à multidão dos 
seus fans. i 


——— 
O II CONGRESSO 
EUCHARISTICO 
NACIONAL 


(Conclusão da 1,* pag.) 
commissão permanente tratando 
de pereg tinação. 

Foi assim, com a maior coun- 
fiança no trabalho das commis- 
Vi: | sões que o eminente prelado re- 
cebeu as despedidas da commis- 
são de propaganda que hontem o 
visitou, 











A genial declamadora Berta 
Singerma 
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Ê HOJE, AO MICROPHONE DA PRA-9, x 
ra —— A PARTIR DE 18,30: — & 
po e 
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* Aracy de Almeida — Candido Botelho — 


& Xerém e Bentinho — Roberto Paiva — Lau- 


je 


” o Borges com “A Busina” — Jararaca e + 
* Zé Formiga — Ella e Elle — 3 malucos em 
; 


e 


x 
o 





“e —— rythmo — Barbosa Junior. 


=. 


- 
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&  A's 22 horas: — BIBLIOTHECA DO AR. 
* Está circulando o numero 11 de “Pranove”, a revista 
ilustrada da Radio Mayrink Veiga. — Preço 15000. 
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Ouçam, hoje, na PRE-3 


| RADIO TRANSMISSORA BRASILEIRA: 


às 22,30: — - 


Um tango, você e sua hisloria 


- um programma para a sua sensibilidade - 


DIARIAMENTE — 17 e 19.30 — | 
PALAVRA SPORTIVA || 


PRE-3 — RADIO TRANSMISSORA 
—— O MELHOR SOM. — 


RR o e A md 
a a aa a e e 
DR a a a Cm a a O Cam a 














| SUA 


lek. Andava a elite social e |, 


GAZETA DE NOTICIAS 











sHBIA HERLIA DIO 


SERA: 


ESPOSA 
“TAN-TAN'2.. 





Que olhar, esse de Virginia Bruce para Belvyn Douglas... 


Se você “fan” é um desses cl- 
dadãos que levam a vida a sério, 
mesmo, prevcecupando-se com a 
moral social, a causa da Paz, 
e outros graves assumptos “por 
el estilo”, como póie admittir a 
“tan-tans” de sua esposa?.,. 

Ah, então você nãa sabe o que 
significa “tan-tan"? Pois, multo 
breve o saberá vendo a super- 
comedia da Colombia, “Segura 
esta mulher”! (There's “That 
Woman Again") que o Plaza lan- 
cará na proxima segunda-feira. 

Emquanto isso, porém vamos 
deixar aqui, para orientação, o 
significado desse termo de siani 
ou seja da gyrla americana. 

“Tan-tan é uma expressão que 


amanhã, sexta-feira no Caes | unica, 49 pessoas melo “pan- 


cadas”, e tambem ás suas In- 


5 AEE e 
na” Bertta Singermann, QUÊ SC | conventencias de caracter mun- 


dano, 4s suas “gaffes"! 
O modelo exacto da mulher 
tan-tan” é Sally Reardon — & 





deliciosa figura que “Virginia 
Bruce", vive no film “Segu:a 
esty mulher”, 

Trata-se, aliás de um typo fa- 
minino multo conhecido, em toda 
o mundo... Graciosa, elegante. 
fidelissíma ao esposo, porêm in- 
telramente “aluada”, fazendo 
cada uma de causar panico ao 
mais inuffensivos dos mortaes. . 

A personagem-marido é, nesse 
film, encarnada por  Melvyn 
Douglas, através do malor e mak 
pittoresco dos papeis de sua gl9- 
rlosa enrreira: o de Mr, Bill Re- 
ardon, detective de fama em Novi 
York, mas a quem os fados pare 
cem fazer ironia constante, in- 
clusive dando-lhe uma esposa 
“tan-tan" para vso interno e ex- 
terno... 

E, assim, tem o “fan” o exero- 
plo typlco do termo da moda nos 
EB. UU., gracas no malas divar- 
tido celluloide desta temporada, 


————— 





Viviane Romance ver- 
sus Mireille Balin... 





Usa 


Em “O idolo das mulheres" 
(O anjo e a pecendora), film du 
ANiançca, que o Odeon vae exhi- 
pir segunda-feira, ha um duell, 
amoroso e terrivel entre duas lin- 
dissimas mulheres: Mireille Ba- 
ln e Viviane Romance, na con- 
quista de Tino Rossi, o tenor de 
Nupoles. 

Uma tem por armas a exbuba- 
rancia do seu temperamento, o 
fogo do seu olhar, q malicia di. 
seu sorriso, a sensualidale dos 
seus lablos, a voluptuasidado da 
seu corpo e o veneno das star 
palavras... 


Secita 

Outra, Len por escudo uma ad- 
mivavel candura, uma belleza so- 
bria e mystica, uma sensibllidade 
delicadamente feminina e o per- 
fume subleme da pureza... 

Eis um duelio terrivel e appa- 
rentemente desigual, mas cuja 
hitoria póde levar um homem ao 
hospício ou &o necroterlo, porque, 
de todas as situações na vida a 
pelor é a duvida, e, ante à graca, 
ternura e pureza de Mirellle, e a 
seduccão e Juxuria de Viviane, 
Tino Ross! Giz intimamente: 

“Entre les deux mon coeur ba- 

jance”,.. 


ce e ee mm 


:ASAB DA MARINHA! 


U'a marinha de guerra sem 
aviões é quasl inutll! Isso af- 
firmava ha vinte annos, o Al- 


mirante Matrrington, dos Esta- 
dos Unidos da America. E tan- 
to Insistiu em sua ldéa, tantas 
provas apresentoa em favor de 
sua ldéa, que Washington Te- 
golveu inverter milhões de dol- 
lars, afim de dotar sua Marl- 
nha com Falcões dos Mares, 
aviões poderosos, que hoje, con- 
stituem 2 sentinella avançada 
das Americas, q meio caminho, 
entre ns terras moças e ricas 
ateste Novo Mundo e as nações 


expansionistas da velha e cadu- 
ca Buropa! 

E se você sente curlosidade 
de saber como uma grande na- 
ção se provê de pessoal compe- 
tente para guiar esses seus 
aviões, em tempo de guerra, é 
para se sahir sempre bem das 
difficulãades que se apresen- 
tam, veja & vertiginosa pellicu- 
ja da Warner “Asas da Mari- 
nha” (Wings of the Navy), em 
que George Brent, Olivia de 
WHavilland e o novo idolo mascu- 
jino, John Payne têm os prin- 
clpaes papeis e ra qual neslati- 
vemos as manubros que formam 
a avrendizagom udinria de avia- 
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“GAZETA” NOS STUDIOS 


Em excursão artistica pclo interior do Paiz, en- 
contra-se o apreciado cantor regional Augusto Ca- 
lheiros, 

A “Patativa do Norte”, 44% 
como ficou sendo conhe- g 
cido o creador de nossas 
mais deliciosas canções, 
com 0 seu repertorio ca- 
da vez mais selecciona- 
do, deliciará, por certo, 
os ouvidos de seus mi- 
lhares de “fans”, espa- 
lhados pelos quatro ven- 
tos desses brasis im- 
mensos, 


Nós, aqui, ficaremos 
saudosos daqrellas me- 
lodias enternecedoras às 
quaes só o Calheiros sa- 
be dar o colorido e o sa- 
bor tão brasileiros, e que 
tão profundamente fa- 
lam aos nossos corações, 
como um mixto de sau- 
dade e ternura, pelos ry- 
thmos Golentes de nossa 
musica regional. 

Sabemos que, mais uma 
| vcz, Calheiros vencerá e 





não lhe auguramos ou- 
tra coisa senão uma feliz 
e victoriosa viagem, 
E, até breve, Calheiros... 
“ 
a e 


Carlos úalhardo, o festejado creador de “Italiana” 
e “Sonhos Azues”, continúa alcançando brilhante suc- 
cesso em Porto Alegre, através do microphone da 
P.R.F.- 9, Radio Diffusora Portoalegrense. 
Esta é a boa noticia que nos vem da capital gaú- 
rs Com satisfação, transmittimol-z aos nossos lei- 
res. 


AUGUSTO CALHEIROS 


2 + 
€ 


Acaba de sair a lume o n.º 11 de “Pranove”, q vi- 
ctoriosa revista official da Radio Mayrink Veiga, sob 
a orientação de Raul Bruce (Gramury). 

Como os demais que o antecederam, tráz o pre- 
sente numero farta collaboração radiophonica dos mais 
festejados escriptores de nosso “broadcasting”. 

Destacam-se o “perfil sonoro” de Pixinguinha, fei- 
to por Mariza Lira; “A Bahia tem feitiço”, de Demer- 
val Costalina, além de dois interessantes contos assi- 
gnados por João do Rio e pelo novellista belga André 
Lichtenberger. 

Focalizamos, ainda, 2 melhorada feição graphica 
apresentada, o que poude resaltar a optima reporta- 
gem feita por occasião do embarque da “garota nota- 
vel...”, a consagrada artista Carmen Miranda. 

e 
| 


Uma de nossas emissoras, aliás, das poucas que 
sabem dar um cunho artistico às suas transmissões, es- 
colhendo carinhosamente os seus programmas, já por 
duas ou tres vezes que, em uma de suas irradiações, 
impingiu-nos esta maravilha, através de uma apre- 
ciada artista exclusiva: “Fazem, hoje, tres annos”, “fa- 
zem cinco annos”... 

A culpa, naturalmente, não cabe somente à artis- 
ta, mas tambem, e principalmente, à redacção da refe- 
rida emissora. 

E' tão facil... Basta, apenas, um pouquinho mais 
de atiencão. . 


+ 


% < 


Faz amnos, hoje, o conhecido humorista Terra de 
Senna, critico theatral do “Meio-Dia”, e dono do “O'"ho 
da Rua”, 

Terra, que já foi o “Maribondo-chefe" na GAZETA 
DE NOTICIAS, “O genro” mais velho da “Casa da So- 
gra”, no “Diario da Nojte”, faz pilherias notaveis € 
trocadilhos incriveis, capazes de nerturbar o cerebro 
de qualquer millionario neurasthenico, provocando gar- 
galhadas enormes. 

Ao amigo Terra de Senna, “Gazeta nos Studios” | 
envia muitas felicidades. 
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cão, na Academia Naval de Pen- | chos extravagantes frzem a ile- 
sacola, Estado de Florida. 


lícia. dos chronistas mundun 





-| — passa-se com um desconto 


do sem outro proposito <o 


8) NOVO CARTAZ o de ganhar 








uma aposta ale 
DO METRO fizera com um Jornal ; 
como haveria de fornecer 
Joan Crawford. a ditadora nota de sensação eh níienos de 
absoluta do “sex-appeal”, é uma: semana... 
absoluta do “sx-appeal”, é As svenas que a taty = 
a “star” de “A Mulher Pro- guem, donde setuan voo m 
hibida” (The Shining sonagens Invisíveis a váll 
Houf) produção intensa- amor eo clune; snn Sã - 
mento vibrante, que estreo em Incidentes oynloás 
ben suscediãas na anresent; 


rá hoje no Metro. 

Nesse filnt; que tem q di- 
recção de Borzage — 0 boe- 
ta da “cansra” — Joao 
apresenta-se como builari- 


cãa dos fferentes Funterypreçes 
que as vivem, 

Coluaborando co Ntaw Nligy- 
ray e Madeleine no optima 


; empenho de “Borvoleta de soe 

UA... jão! 302 ve 
Robert Yomig, Melvyu Dre o a ad A 
Cj7Jarvdoe Gilinawater, Tesste 


Douglas e Margaret Sullu- 
van, são os euros artista 
do “cast”. 


Ralph, Pao? Murst. et 





|O protesto do rei Zogú 


GENEBRA 16 (T. 0) — O 
Ro JE SRS ANA e ex-Mei LO gu da Albania en- 
CONST RA Raro aaa ao vio uma carta ao secretario 

geral da Liga das Nações. pro» 
cioso casal de recem-casados | jostando contra a oceupação 
que se pode imaginar, em “Bor-| de seu paiz pela Italia o Sr 
boleta de Salão”, brilhante co-| Avenol. secretario geral rem 
media com visos de sátira que | cebeu tambem o sobrinho do 
será estreada sexta-feira pro- | ex-Rei, principe Hussain com 
sima na téla do S, LUIZ. quem CONVversou demoradas 

Para que se tenha uma idéa | mente, Sabe-se que na sua mis- 
do curloso entrecho de que am- | siva o ex-soberano não for- 
tos são figuras centraes, bas- | mula nenhuma reivindicação 
ta que se diga que a heroina, - determinada perante co (Conse- 
joven millonavia cujos capri- | lho de Genebra, 
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[concrussca DA 1.º PAGINA], 


A MISSÃO MILITAR URUGUAYA RECEBE 
NOVAS HOMENAGENS DO NOSSO 
EXERCITO 


(Conclusão da 1,* png. 
VALA O COMMANDANTE DA 
ESCOLA 
Todos se dirigiram, então, pa- 
ra o amplo salão de confevren- 

vias, 

O coronel Mtlton de Almelda 
convidou os generaes Turico 
Dutra e Góes Monteiro, n em- 
palsador Juan Carlos Blanco, 
q general Tulto Rolettl e o co- 
ronel Pedro Sieco, a tomarem 
logar À mesa. 

Em seguida falou o coronel 
Milton de Freltas Almelda, que 
saudou os membros da Missão, 
pondo em destaque as relações 


de nmigade que uneny o TVru- 
euav no Brasil. 
Após varias considerações 


breves pala- 
do coronel 


coneluly dizenda 

vras sobre a figura 

Pedro Sleco, 

à CONFERENCIA DO CORO- 
NEL PEDRO SICCO 

Depols, o roronel Pedro Sieco 
oceupou a tribuna, sob uma sal- 
va de palmas, 

Começou ngradecendo a pre- 
senca do Ministro Eurico Dutra 
alzendo que o Ministro da Guer- 
ra, pela sun cultura, dedicação 
e patriotismo, era uma das f- 
guras do Brasll de mator pro- 
jeccão no exterior, 

Pediu permissão, ainda, aa 
“nutitorium” para fazer uma 
referencia espectal 4 Missão MI- 
Htar Franceza, n!l qresonto, 
porque fôra na Trançu que elle 
fizera um dos cursos basicos de 
sua carretra. 

O coronel Pedro Sleco, então, 
durante uma hora, discorreu. de 
Improviso, sobre o thema — “El 
problema militar de un pals”. 

Cuvido com a maxima atten- 
ção. o conferencista ae alongou 
em curiosos detalhes sobre a 
tecnica militar. 

Ao descer da tribuna 
mente rumprimentado, 

Por fim, fol offevecida uma 
taça de champagne nos mem- 
bros da, Missão e às demais au- 
toridades. 

NO COLLEGIO MILITAR 

Encerrada a visita da Escola 
de Estado Maior, o Collegio Mi- 
tar recebeua visita da Missão 
Militar. 

A's 11 horas, o General Julio 


é viva- 


toletti e comitiva chegaram 
âquelte estabelecimento, sendo 
recobidos pelo Coronel Oscar 


Araujo da Fonseca e demais 0f- 
ficines, 

Os alumnos prestaram nos Il- 
justres visitantes as. continen- 
clas do protocollo. 

O General Pedro Cavalcant!, 
Inspector Geral do Ensino, cum- 
primentou, a eegutr, os officines 
uruguaçros, 

Teve Jogar, então, o desfile 
do Batalhão Escolar, sob o com- 
mando do nlumno Helio Dor- 
nelles do Mello, 

O General Pedro Cavaleanty 
e o Coronel Oscar de Araujo da 
Fonseca convidaram, então, os 
officines uruguavos n percorre- 
cem as installações do estabele- 
cimento. 

A visita comecou pelo gabt- 
neto do Commandante, prolon- 
gando-se nté os dormitorios, sa- 
las de nula e refeitorlos. No sa- 
lão nobre o Coronel Araujo 
apresentou A Missão os profes- 
sores e officines da adminis- 
tração. 

Proseguindo na sua visita, o 
General Roletti e comitiva estt- 
veram nos amplos Jaboratorios 
de Physica, Chimica, Historia 
Naturnl e Mineralogta. 


Nesta ultima secção, o Pro- 
fessor Alfredo Severo mostrou 


nos visitantes exemplares de pe- 
dras do Brasil. 


Terminada a visitn, o Com- 
mandante da Tscola convidou 


os officines uruguayos a volta- 
rem no seu gabinete, 

Ao subir a escadaria, o Ge- 
neral Noletti vendo o Batalhão 
Escolar formado no pateo, para 
lho fazer continenelas, pediu ao 
General Pedro Cavalcanti que o 
dispensasse uma vez que não 
queria que os alumnos ficassem 
muito tempo de pé, apanhando 
so! q calor. 

O Commandante da Escola, 
immediatamente, deu a ordem 
CC. “debandada”, 

Os collegines, retribuindo essa 
gentileza, cantaram o Iymno do 
Uruguay e ergueram varlos vl- 
vas 4 Missão, 


PALAVRAS DO GENERAL 
PEDRO CAVALCANTI 


O General Pedro Cavalcantt 
proferiu, nessa altura, um inte- 
ressante e brilhante discurso 
saudando os membros da Mis- 
são e referindo-se 4 cordialida- 
de braslleiro-uruguaya, 

Depois de varias considera. 
ções, encerrou dizendo; 

“Eu tenho a satiefação de 
proclamar nos principios per- 
manentes da nossa conducta re- 
ciproca n razão de estarmos 
unidos num mesmo e só fdcal 
de ordem, de progresso e de el- 
viiização. 


E! sob esta evocação que sau- 
do ao Exercito da Republica 
uruguarva nestr hora represen- 
tada entre nós, pelo Sr. Gene- 
ral Rolettt o a luzida comitiva 
que o acompanha”, 

Respondeu em palavras re- 
passadas de carinho o general 
NRoletti, agradecendo as homos 
nagens recelidas, 

Prisou bem que nenhuma vi- 
sita o emocionara mais do que 
aquela que acabava de fazer, 
E' que, acostumado às vlelssi- 
tudes da Guerra Já não sentia q 


vibração dos seus nervos. XNa- 
quelte momento, entretanto, 
vendo os nlumnos desfilarem, 


empunhando o Pavilhão do Bra- 
sil, sentiva pulsar a sua alma de 
soldado, 

O orador 
sun magnitica 
visita. 

Pouco depots, no “Livro de 
Ouro do Colleglo”, o generais 
Rnlettt escreveu que aimirava 
e felfcitava o Collegio Militar 
pela manelra patrlotica, com 
que preparava u duventude pa- 
ra servir 4 Pateta, 

NA ESCOLA URUGUAY 

À Escola Uruguay viveu, hon- 
tem, momentos festivos, con a 
visita dos membros da Missão 
Militar uruguava. A's 14 ho- 
ras al chegaram o general Ju- 
lo Rolettl acompanhado de 
seus colegas que forani recebl- 
dos pelos ses, Ruy Carneiro da 
Cunha, secretario di Educação 
a Cultura, Alair Antunes, dire- 
etor do Instituto do Educação e 
que no momento responde pelo 
expediente do Departnmento de 
Sducacão, D. Mercodos Rollá, 
chefe da seccão de Tiducação 
Clviea e nor ontras muimerasas 
autoridades. 

Conduzidos no Salão Nobre do 
estabelecimento, os Ilustres vi- 
sttantes assistiram o program- 
ma de recepção organizado pe- 
Ins erlançgns brasiletras e do qual 
se destacou uma bella e expres- 
siva dramatização — Inttulnda 
“Trnsti-Truguay". 

À todas essas manifestações 
de svmpathla, o general J. To- 
Jettf, em curta oração, agrade- 
Cel. 

Convidados após, à percorrer 
o estabelecimento, pela sua 
directora, os membros da Mis- 
so uruguava demoram-se al- 
gum tempo apreciando ns am- 
plas- installações e q moderno e 
confortavol npparelhamento dl- 
dactico da Tscola que tem o no- 
me de seu palz, referindo-se, 
sempre, de manetra clogiosa, qa 
tudo quanto viram. 

A" sanida os membros da Mis- 
são uruguava foram novanen- 
te neclamndos nolae prinsene 

O PROGRAMMA DE HOJE 

Hoje terão logar nossos festo- 
jos em honra dos membros da 
Missão. 

Serão ronlizadas diversas vi- 
silas mos estahelecimentos da 
ixeveito, na Villa Militar. 

Terá Jogar tambem um almo- 
co no Jo&. 


OS DIRECTORES DE 
ESTRADAS DE FER- 
RO BRASILEIRAS 
ESTIVERAM RE- 
UNIDOS 


(Conclusão da 1." pay 
extensão; 4) Uniformização dy 
typo de lastro. 

Finalmente, usou da palavra 
o Dr. Homero Benedicto Otto- 
ui, director da Estrada de Ferro 
São Paulo-Minas, que apresen- 
tou algumas considerações sobre 
à “Coordenação dos transportes 
ferroviario, agro e acroviario, 
apresentando duas conclusões «de 
múior interesse, 

Pelo adeantado da hora, o Sr. 
presidente, suspendeu a sessão, 
cominunicando 4 assembléa que 
os trabalhos prosepguiriam hoje, 
17 do corrente, às 14 horas, sub- 
ordinados à seguinte ordem do 
dia! 

Contribuição do eng. Antoniy 
Costa Ribeiro sobre constru- 
cções de vagões de carga e car- 
ros de passageiros com tara te- 
duzida é applicação de auto-mo- 
trizes nos ramaes de fraca in- 
tensidade de trafego e no trafego 
de alta velocidade — Trabalho 
do Dr, Wilson Coclho de Souza, 


acentuou, então, 
Impressão pela 





chefe da Locomoção da Cia. 
Mogyana, sobre Rejuvenesci- 
mento das Locomotivas — As 


seguintes contribuições da Viu- 
ção Ferrea do Rio Grande dy 
Sul: Rejuvenescimento de Lo- 
comotivas, augmento de tapaci- 
dade dos carros de 1º classe, em 
prego do carvão nacional, refo:- 
ço de pontes, vulnerabilidade 
das pontes de concreto armado 
dos ataques acreos, indicação so- 
bre construccão de estradas de 
ferro emblema do merito. 

Estiveram presentes á reuniao 
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OS QUE ACERTAM NA 


LOTERIA 





FEDERAL 





CONTINUAÇÃO DOS PAGAMENTOS DO 


MEBZ 


DE ABRIL 


1.560 contos 


O bilhete n, 18.894 da Loteria 
Federal premiado com 200 
contos de reis na extracção de 
dia 29 de Março, foi vendido 


em Porto Alegre pela Casa 
Baldino e pago a Willi Sni- 


zek, proprietario day Garage do 
Centro, 4 rua Sete de Setem- 
bro n. 788. 

O bilhete n, 18223 prem 
do com 90 contos, 2º premio 
da extraccão acíma, foi: ven- 
dido em Niaoc (Malto Gros- 
so) ao Sr, Guilherme Corrêa. 

O bilhete n. 7459 premiado 
com 300 contos na extracção 
do dia 49 de Abril foi vendi- 
do no Rio pela Cosa Guimarães 
e pago a David Calabric, rua 
do Cattete n, 85: Peilro Molina, 
rua do Cafltete 123, casa 12: 
Manoel Candido Nunes, ruu 
Rezende 113, casa 15; Heriz 
Schwager, Ladeira da Gloriu 
162, ap. 1; José Joaquim Fer- 
nandes, funcecionario publico, 
rua do Caltete, n, 123, casa 10. 

O bilhete n. 10917 premiado 
com 300 contos na extracção 
do dia 22 de Abril, foi vendi- 
do em Pará de Minas (Minas) 
ce pago ao Dr. Juvenal Gonza- 
ga Pereira da Fonseca, Au- 
gusto Gregorio, official de Jus- 
tiça; Tenente Cyro Pereira da 
Silvo official do Exercito; 
Colatino Mello Borges, official 
de Justiça; Geraldo Costa, Lo- 
dos residentes em Curvelo, 
Minas Geraes. 

O bilhete n, 5072 premiado 
cont 30) contos de reis, 2.º pre- 
mio, da extracção neima, for 
vendido ent Santa Rity do Sa- 
pucahy, Minas, e pago à Luiz 


Napoleão  Sicecola,  commer- 
ciante, Dr. José de Almeida 


Paiva, advogado, Antonio Cor- 
rea dos Santos, residentes em 
Santa Rita do Sapucahy e Dr, 
Joaquim Barbosa Junior, me- 
dico, residente no Rio à rua 
5 Miguel n. 103 (Tijuca), 

O bilhete n. 5002, premia- 
do com 200 contos de reis na 





extracção do dia 26 de Abril 
foi vendido nesta esplal pela 
Casa Guimarães e pago a D. 
Mary Marlins, rua Xavier de 
Silveira n. 45, ap. 35, e Ban- 
co Commercial do Estado de 
São Paulo, por conta de IKo- 
que Lavino, fabrica de cofres 
vi rua Don Bosco n, 452; Knis: 
sa Chabdan Kassab, estabele- 
cido com secessorios «de phar- 
mecia, 4 rua dos Francezes n, 
152, umbos cm São Paulo, 

O bilhete n. 7103 premiado 
com 50) contos de reis na ex: 
tracção do dia 29 de Abril, foi 
vendido em Porto Alegre pelu 
Casa Balidino e pago aos se 
guintes: Vicentina Avilla, do- 
mestica, rua Jacyntho Gomes. 
(22: João Ramon Domingues, 
commmerciante, rua Gomes Jur- 
dim 250; Antonio BB. Mascia, 
commerciario, rua Gomes Jar- 
dim 1088; Ricardina Cunha 
Correia, domestica, rua Gene- 
ral Caldwell mn. 1137; José 
Francisco Machado, ugricul- 
tor, Villu Rio Branco; Altílio 
Gallarça, soldado do 2º 8, C.; 
Benedicto Francisco Sampaio, 
carroceiro, rua 24 de Maio n, 
45; Antonio Figueiró, com 
mereiario, rua Avaby un, 173; 
Stanisláu  Novisky, serrudor, 
rogo alia, Vila Nitheroy; 
Manoel da Silveira Peixoto, 
agricultor, Gravatahy:;  Roceo 
Voltoto, commerciante, Av, 
Vianna n. 185; Francisco See- 
cali, Av. Julio de Caslilhos n. 
48; Davil Checmano, com- 
merciante, Av. Oswaldo Ara- 
nha n. 1096; Constuncio Otei- 
ro, carroceiro rua Saldanha 
Murinho n. 168; Hysino José 
de Andrade, commerciario, Av. 
Pernambuco n, 1213; Viecloria 
Vasconcellos, domeslica, rua 
Marcilio Dias n. 517; to The. 
Gentil Rodrigues da Silva, rua 
17 de Junho n. 457; Vva, Alay- 
de San/Anna Almeida, rua 
Baroneza Gravatahy mn. 105. 





Debate em torno da euthanasia 





O Major Edward Dyer suggere a eliminação 
das pessoas de mais de 70 annos 


WASHINGTON, 16 — (U. P.) 
— O major reformado Edward 
L. Dyer suggseriu, perante *a 
Washington Soclety for Phlllo- 
sophical TNosenrch, que as pes- 
soas do mais de 70 ou 75 an- 
nos que não disponham de mel- 
os de subsistencia, devem ser 
iminadas humanamente, por 
melo de eunthanasia, afim de di- 
minulr « despesa nacional com 
o serviço de soccorro nos 
empregados, 

Elle propoz tambem a morte 
dos Joucos sem probabilidades 
de cura, das crianças que nas- 
cem como monstros, e de todos 
os assassinos perversos. 

Eu não sou favoravel — dis- 
se — a que se escolha qualquer 
pessoa idosa da lista dos soccor- 
ridos pelo governo, e se lhe dê 
um tiro mas a ecuthanasia deve- 
ria ser considerada em casos de 
velhice, quando as pessoas não 
são mais uteis a st proprias ou 
ans outros. Quanto aos loucos 


des- 


criminosos, não vejo razão al- 
guma para que não sejam ell- 
minados, economisando-se com 
isso a despesa com O seu sus- 
tento. A socledade estã procu- 
rando numerosos melos de gas- 
tar dinheiro, mas este seria pa- 
ra poupal-o, 

Prosegulndo, o mador Dyer 
declarou comprehender que 
“muitas religiões seriam contra 
a sugeeslão, — acerescentanda 
— soe a cuthanasia é uma colsa 
hõa e humana, se é renimente 
uma obra de misericordia, nes- 
se caso um dos dez mandamen- 
tos, o que diz “Não matarás"a 
deveria str modificado”. 


O dr. Ndward TE. Richurd!- 
son, pastor da Igreja TDnntistn 


o presidente da Sociedade, dts- 
cordou do major Dyer, pergun- 
tando-lhe: — “Onde vae o sr. 
começar a matança dos des- 
empregados. Vae comecar por 
matar primeiro todos os demo- 
eratas?"”, 





DEE mm 
de directores os seguintes engu- 
nheiros: Waldemar Ribeiro da 
Luz, Alberto Nores e Jurandyr 
Pires Terreira, da Central do 
Brasil; Wilson Coelho de Souzi, 
Cia. Mogyana:; Horacio Costa, 
Cia. Mogyana ce E. TI. São 
Paulo-Goyaz; Francisco Carlos 
de Oliveira, Viação Cearense; 
Mario Feio, Navegação Rio Sa- 
pucahy; Raul Gonçalves, Estra- 
da de Ferro Goyaz; Walter Dru- 
mond de Carvalho, Viação Ba- 
hiana do S. Francisco; Pedro 
Possolo, E. F, Bahia e Minas; 
Breno Mesquita, E. W. Itape- 
mirim; Dermeval Pimenta, Rede 
Mineira de Viação: Octacilio 
Pereira, Viação  NYerrea Rio 
Grande do Sul; Mario Simões 
'Correa, E. F. Central do R. 
G. do Norte; A, Canguçu, Cia 
Paulista Estradas de Ferro, 
João Baptista Vasques, Tram- 
way da Cantareira; José Borges 
Leão, Viação Ferrea do Rio G. 
do Sul; Homwro Benedicto Ot 
toni, E. F. São Paulo-Minas; 
Alberto Gaston Sangés, TInspe- 
ctoria Federal das Estradas; Al- 
cides Lina, Leopoldina Railway: 
A. H. Vellington, São Pauiu 
Railway; Acrísio Waes e Luis 
Orsinio de Castro, E. E. Soro- 
cabana; Humberto Pederneiras, 
E. F. Santa Catharina: Orlan- 
do D. Murgel, E. E. Araraqua- 
ra ek. IT. Monte Alto; Walter 

















Ribeiro da Luz, E. T. S. Lu 
Pherezina:; A, Paranhos Fon- 
tenclle, Tlavio Vieira, Caoistra- 
no do Amaral, Gentil Tristão 
Norberto, José Mattos, Antonio 
Costa Ribeiro,  Commissão de 
Padronização da Inspectoria Fe- 
deral das Estradas: Gerson Na- 
varro, Ass. São Paulo-Minas; 
Milciades Pereira da Silva, Se- 
cretaria Viação Est. de Say 
Paulo; Candido Trancoso, E. IF. 
Victoria a Minas; Lauro FP. 
Sampaio, Metropolitan Vickers 
E. E. Co.; e Edmundo Bran- 
dão Pirajá, Chefe da Contador'a 
Geral de Transportes. 


GAZETA JURIDICA 








Supremo T. Federal 


(Conclusão da TO* pag.) 


blica Aggravante: a Tazenda 
Nacional. Aggsravado: O Tspo- 
lio de Barke David Bherlng de 
Oliveira Mattos. Negaram pro- 
vimento ao recurso e ao aggra- 
vo unanimemente. 

N. 8,488, — Parahyba, Rel, 
Ministro Espinola. Recorrente, 
ex-officio: o Juiz dos Feitos da 
Fazenda Publica, Aggravados: 
Alberto Lundgreen & Cla,, Li- 
mitada. Negaram provimento 
R9 recutso unanimemente, , 















Quarta-feira, 17-5-1939 





O POVO AMERICANO NÃO QUER A 
GUERRA 


(Conclusão dy L* pag, 


ano, mostra que o povo do| West 


vale do Mississipi é favoravel 
do mesma corrente de acção 
que domina q o margen do 
AMantico, vo sul é no Far 
West, Se existem diflicrenças, 
sao dificrenças de coloração 
e degradação, Não é possivel 
falur cmo partido da guerra 
om em linhas politicas”. 

DOIS DESEJOS PRINCIPAES 

No leste; no oeste, no nor- 
te e do sup a attitude do ame- 
riceno, segundo revelou O nos 
so demorado inquerito, gyra 
em torno «de dois desejos; 
afastar o amerícano de qual- 
quer guerra e auxiliar w In- 
gluterra e q França pela venda 
de alimentos e material hellico 
no ceso duma nova guerra eu- 
ropéa. N 

Alguns observadores netredi- 
tam que é impossivel conciliar 
esses dois desejos — que q 
americano não póde comer seu 
bolo e guardal-o ao mesmo 
tempo. Mas todo aquelle que 
deseju comprehender o sen- 
timento dominante no povo 
americano a proposilo da 
guerra ou «di paz neste momen- 
to, deve levar na devida conta 
esses dois desejos, por muito 
contradiclorios que elles pa- 
reçam ser, 

O SUL, VOTA 

Os eleitores de 13 Estados 
do Sul — Virginia, Kentucky, 
Tennessee, North Carolina, 
South Carolina, Georgia, Flori- 
da, Alabama,  Mississ'pi, Ar- 
kansas, Louisiana, Texas e 
Oklahoma — estão mais pro- 
pensos a mandar tropas ame- 
ricanas em auxílio da Ingla- 
terra e da França, em caso de 
guerre, de que os demais Esta- 
dos da Tiuião. 

Mas mesmo na opinião pu- 
blica daquella região, entre 4 
pessoas, 3 são contrarias 4 re- 
messa de tropas, e além desse 
desejo de se manter longe de 
qualquer conflicto é ainda 
mais forte, A seguir damos q 
resultado do voto por secções, 
publicado pela primeira vez 
neste paiz, de accordo com o 
mais cuidadoso inquerito reu- 
lizado por este Instilulo: “No 
caso du Allemanha e da Italia 
declararem a guerra 4 Ingla- 
lerra e à França, deveremos 
enviar nosso Exercito e nossa 
Marinha em auxilio da Ingla- 
terra e da França?” 

A resposta foi a seguinte: 


Sim Não 
New England ..e 18% 829 
Mid-Atlantic .... 16% 849º 
East Central c... 1204 389% 


West Central ,... 1304, 870% 








South 2% 760% 
17% B3% 
CONTRA A GUERRA 


Atraves do paiz, segundo as 
uverigunções do Instituto su- 
mente 14 pessoas por cento 
são favoraveis à remessa do 
tropas pura fóra do paiz. Os 
homens são favoraveis na pro- 
porção de 179% e as mulheres 
na proporção de 15% somen- 
te, Segundo a siluação cco- 
nomica de cada qual, que dá 
ensejo ao Institúlo de dividir 
a população em tres grupos, 
superior, médio e baixo, o pri- 
meiro é mais militarmente m- 
clinado do que o médio, mas, 
surprehendentemente, não tan= 
to quanto o grupo baixo. O 
voto «deu Ingar aos seguintes 
resultados: 


E" favyvoravel 4 


remessa de 


tropas? 
Sim Não 
Grupo superior . 189, 8294, 
Grupo médio ... 149% 869 
Grupo inferior... 19% 819% 
Outra observação interes- 


sante é de que as idades não 
tiveram a menor influencia 
nas opiniões O vasto inqueri- 
to realizado entre pessoas de 
menos de 390 annos, na idade 
de pegar em armas, e le mais 
de 50, deu o mesmo resultado: 
16% sim e 84% não. Os elei- 
tores do Partido Democrata 
foram favoraveis na propor- 
ção de 18% e os republicanos 
na proporção de 119% somen- 
te, 

Quanto 4 remessa de mates 
rial bellico para q Inglaterra 
e para a França ent caso de 
guerra, 669; da população nor 
te-americana é favoravel u es- 
se plano, 

Outros dados revelam que 
a gente do centro do pair é 
muito mais “isolesionista” do 
que os habitantes da Califor- 
nia e do Massachusselts, e 
muito menos interessada nó 
que está acontecendo ou pos 
derã acontecer na Eiuropa. 

O habitante do centro le às 
mesmas nolicias dos mesmos 
jornaes diarios que os cidadãos 
das outras regiões do paiz, mus 
a sua rencção é muito maior 
contra a purticipação da Anis 
rica do Norte nos conflitos 
estrangeiros, 

Por fim, para demonstrur a 
que ponto o cidadão norle- 
americano se oecupa dos nes 
gocios do seu paiz, esse ingues 
rito do Instituto Americano de 
Opinião Publica revela que 
apenas uma pessoa entre 20 
respondeu que estava indecisa 
ou não estava informada, ou 
ainda não tinha opinião, 





Deguro maternal 








A Federação Brasileira Pelo Progresso Femi- 
nino e o “Dia das Mães” 


A Yederação Brasileira peto 
Progresso Feminino enviou, por 
occastão da passagem do “Dia 
das Mães”, a seguinte mensagem 
ao Ministro do Trabalho, Sr, 
Waldemar Falcão: 

Transcorrendo agora, no segun- 
do dom.ngo de Maio, o “Dia das 
Mães, a Federação Brasileira 
pelo Progresso Feminino vem 
congratular-se com V, lix., por 
esse auspicioso acontecimento, 

No momento em que se com- 
memora esse dia tão significati- 
vo para a mulher brasileira, e 
em que como é natural, todas 
as attenções se voltam para 
maior protecção às mães, à Te- 
deração Brasileira pelo Progris- 
so leminino não pose deixar de 
externar q sui sympathia. peio 
que já se tem feito e, ainda, 
lembrar uma medida que visa a 
garantia de uma assistencia mas 
directa à maternidade. Jispera 
Hederação que o Estado Novo 
procurará ir ao encontro das ne- 
cessidudes das mães brasileiras, 
cujo dia se comimemora mais 
uma vez tão condignamente, pro- 
curando tornar realidade essa 
idéa: o estabelecimento de nss:a- 
tencia pratica às mães, através 
do seguro maternal, dado dire- 
ctamente à mulher e por ella aq- 
ministrada, : 

Assegurar uma melhor assis- 
tencia à mulher para que tenha 
Os meios de zelar pela saude no 
periodo que antecede o nasci- 
mento da criança é zelar pela 
saude da criança e conseguinte- 
mente pela geração nova que re- 
presenta o Brasil futuro. O se- 
guro visa justamente, essa as- 
sistencia, hem como o auxilio às 
mães na manutenção dos filhos 
nos primeiros tempos. 

Já o “Estatuto da Mulher” 
(proj. 736-937 da Camara dos 
Deputados) instituia a “Previ- 
dencia Social Economica á Ma- 
ternidade? e no ante-projectu 
que criava q Departamento Na. 





cional da Mulher, previu-se, en- 
tre nutras, a Divisão do Seguro 
Maternal, ambos por iniciativa 
desta Federação. 

A Federação Brasileira, pelo 
Progresso Weminino espera que 
a realização de tão justa e acer- 
tada medida seja mais um acto 
da esclarecida gestão de V. Ex, 
no momento em que se comme- 
mora o “Dia das Mães”, 

4 ses 


Creditos especiaes 


TFol ordenado pelo Tribunal 
de Contas o registro dog creditos 
especiaes: de 6:000$000 abertc 
pelo Ministerio da Fazenda, pa- 
ra pagamento e gratificação da 
funcção de chefe do serviço de 
communicações; de 1.400:8000, 
aberto pelo Ministerio da Vias 
ção, para acquisicão de fterrcs 
no em Porto Alegre; de .. 
230:849$500, aberto tambem pe- 
lo Ministerio da Viação, para 
pagamento ao Syndicato Cons 


“dor Lta., de servicos de trans 


portes prestados em /1995; de 
1:600$000, aberto peld Ministc= 
rlo da Guerra, para pagamento 
de gratificação de Tuncção ao 
chefo da portaria da Divisão do 
Expediente do mesmo Ministes 
riorio; e de 3;6003000, aberto 
pelo Ministerio da Educação, 
para attender ao pagamento de 
gratificação de funcção no eus 
cretarlo do Collegio Pedro II; 
do 28:800$000, aberto pelo Mie 
nistorio da Justica, para attene 
der no pagamento de difícrens 
ca de vencimentos, que compes 
to no secretario da Presidencia 
do Supremo Tribunal Federal e 
de 536:400$000, aberto pelo Mi= 
nisterlo do Trabalho, para pas 
gamento de gratificação de funs 
cção em commissão a funccelos 


narlos do mesmo Ministérios é 
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Os despachantes aduaneiros vão ter a sua 
Caixa de Aposentadoria e Pensões 
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O Registo da Proissão Jomalsica Justiça do 





Congratula-se com o Ministro do Trabalho a 


Associação Paulista de Imprensa, pela 
assignatura do recente Decreto-Lei 


De São Paulo, recebeu o Mi- 
nistro do “Trabalho, Sr, Walde- 
mar Falcão, o seguinte tele- 
gramma: 

“A Associução Paulista de 
Imprensa cumpre o grato dever 
de apresentar a V. Ex, os seus 
mais sinceros cumprimentos pe- 
1a promulgação do decreto-lei 
que introduziu modificações no 
Gecreto-lel 910, de 30 de no- 
vembro de 1938, que institulu a 
obrigatoriedade de registro dos 
jornalistas, no territorio nacio- 
nal. Taes modificações, coinci- 
dindo, integralmente, com o que 
esta Associação pleiteou peran- 
te 'V. Ex., vêm tornar mais jus- 








Os despachantes adua- 
neiros vão ter a sua 
Caixa de Aposentado- 
ria e Pensões reconhe- 
cida pelo Ministerio do 
Trabalho 


Attendendo fas justas vanta- 
gens que advirão aos despnachan- 
tes aduaneiros do Rio de Janei- 
ros, do Immediato funcciona- 
mento da sua Caixa de Pensões 
e Aposentadoria, approvada em 
assemblta geral de 23 de abril 
do 1936, segundo fomos infor- 
mados, S. Excla, o Sr. Dr. Wal- 
demar Falcão, tendo em vista 
as solicitações da Federação Na- 
cional dos Despachantes Adua- 
nelros, determinou que fossem 
tomadas com urgencia as pro- 
videncias necessarias 4 conclu- 
são do seu processamento, 





A inscripção deve ser 
feita no Instituto dos 
Industriarios 
Como o Ministerio do 
Trabalho respondeu a 
uma consulta da Com- 


panhia Hoteis Palace 
A Companhia Hoteis Palace ril- 


rigiu uma consulta ao Ministerlo- 


do Trabalho, sobre qual o Instit- 
to de aposentadoria e pensões a 
que devem ser filiados os em- 
pregados da Lavanderia Gloria, de 
que é arrendalaria. 

Despachando yu processo, o titu- 
Jar daquella pasta, Sr. Waldemar 
Falcão, concordou com o parei! 
emittido a respeito pela 14 Con:- 
missão Especial, segundo o qual 
devem os referidos empregados 
ger inscriptos no Instituto dos In- 
dustriarios de aeccôrdo com a de- 
cisão constante da portaria mi- 
nisterlal n. 49 de 16 de março da 
anna corrente, 


O Ministro do Trabalho 


relevou a multa 


A firma P, Oliveira & Marques 
solicitou ao Ministro do Trabalho 
relevação da multa de 200%, que 
lhe fôra imposta por infracção do 
decreto n. 24.697. - 

O Sr. Waldemar Falcão dm 
provimento ao recurso, à vista das 
pareceres, segundo os quaes il- 
cou provado que a firma não só 
demonstrou o animo de acatar o 
lei mas tambem cumprir a Jei de 
eccidentes. 


Homenageados, em 

Santos, o Presidente 
da Republica, o Minis- 
tro do Trabalho e o In- 


terventor em S. Paulo 


O Ministro do Trabalho, senhar 
Waldemar Falcão, recebeu de 
Santos, o seguinte telegramma: 
| “A directoria da Associação Bra- 
sileira Beneficente de Santos, en- 
tidade compota sómente de tra- 
balhadores  nacionaes,  sente-39 
orgulhosa de inaugurar, em sua 
séde soclal, o retrato de V. Ex., 
conjuntamente com o Dr. Getv- 
Mo Vargas e o do Dr, Adhemar 
de Barros, como preito da nossa 
gratidão. Ao mesmo tempo, serão 
realizadas as commemorações do 
Beu reconhecimento como pessoa 
Jurídica e a inauguração do pavi- 
ljhão social, Respeltosas sauda- 
[sões, — (a) João Andrade C9- 
qoara, presidente,” 














ta e equitativa a applicação do 
decreto-lei 910, ao mesmo tem- 
po que resolveu «a situação de 
grande numero de jornalistas 
que, embora estrangeiros, ha 
varias dezenas de annos eo 
acham radicados no nosso meio, 
perfeitamente identificados com 
o povo brasileiro,  Apresenta- 
mos, pois, a V. Ex., juntamen- 
te com os nossos agradecimen- 
tos, calorosas felicitações pela 
Inteligente medida adoptada 
pelo Governo Federal. Cordeaes 
saudações, — (a.) José Maria 
Lisboa Junior, presidente”, 





Por falta de fundamen- 
to legal 
O Ministro do Trabalho 
não tomou conhecimen- 
to do pedido 


No protesso em que a Companhin 
de Carris, Luz e Força do Rio de 
Janelro, Limitada, requereu avo- 


cação do processo em que são partes 


a requerente e O seu ex-emprega- 
do Manoel Pimenta, o 
pasta do 'Trabalho, Sr. Waldemar 
Falcão, profertu despacho deixando 
de tomar conhecimento do pedido 
por falta de anpolo legal, 





Reintegração de um 
engenheiro na Viação 
Léste Brasileiro 
O Ministro do Trabalho 
solicita ao seu collega 
da Viação o cumpri- 
mento de um -accordão 
do Conselho Nacional: 
do 'Trabalho 


Ao seu collega da pasta da Via- 
cão o Ministro do “Trabalho, Sr. 
Waldemar . Falcão, solicitou provi- 
dencias no sentido de ser dado In- 
tegral cumprolmento no accordão 
pelo qual o Conselho Nacional do 
Trabalho resolveu, reformando de- 
elsão de sua Primeira Camara, jul- 
gar procedente a reclamação npre- 
sentada pelo engenheiro Felippe 
Caldeira Godinho contra sua dispen- 
sa do serviço- da Companhia Ferro- 
vinrin éste Brasileiro, hoje Viação 
Ferrea Federal Léste Brasileiro, €, 
assim, determinar a reintegração do 
reclamante na alludida empresa, com 
o ressarcimento dos damnos que lhe 
foràim causados. 


O Ministro do Trabalho 
negou provimento ao 
recurso 


No processo em que Benedicto da 
Silva Castro solleltou reforma da de- 
cisto do Conselho de Recursos da 
Propriedade Industrial que, em ses- 
são de março ultimo, negou provl- 
mento no seu recurso, confirmando 
o despacho que indeferiu o pedido 
de registro da maren “Cesar” — re- 
solveu o Sr. Waldemar Falcão, tlttl- 
lar da pasta do Trabalho, mandar 
archivar o processo, negando provl- 
mento no recurso, . 








A Junta apreciará no- 
vamente a materia em 
litigio 
Uma decisão do Minis- 
tro do Trabalho 


João Rodrigues da Fé, consideran- 
do vlolndora do seu direito n decl- 
são da 1.º Junta de Conciliação e 
Julgament odo Municipio de Porto 
Alegre, Rio Grande do Sul, que jul- 
gou improcedente a sua reclamação 
apresentada contra n firma Manoel 
Birôa no sentido de obter uma in- 
demnização por dispensa injusta bem 
como o pagamento de ferias não go- 
zadas, requereu no Ministro do Tra- 
balho avocação do respectivo pro- 
cesso para o fim de ser aquelia de- 
cisão reformada. 

Após examinar O caso, O titular 
da pasta do Trabalho proferlu des- 
pacho mandando que à Junta prola- 
tora aprecie novamente a materia 
em litígio uma vez que, conforme 
salfentou o parecer da Procuradoria, 
esse tribunal do trabalho procedeu 
com iInobservancia do art. 13 do dec. 
22.192, de 25 de novembro de 1932, 
não provendo a conciliação que de- 
ve, na conformidade do citado dis- 
positivo, preceder o julgamento. 








Governo, concretizando uma velha aspiração do 
proletariado nacional — velha, porque ds ha 





“TrabalhoNão 


Napoleão Fonyat 








buscar suas carteiras 
Drofissiondes 


Avnatnu-se na séde do Syndi-| ctorino de Oliveira Filho, Ivan 
eato dos Jornalistas Profíssio- | de Campos Guimarães, Celio 
naes, para serem entregues aos | Negreiros de Tarros, Eoherto 


Õ muito estava sendo estudada — aecretou a OI- 
ganização delinitiva das linhas mestras do vrgan:sino 
jurídico que decidirá sobre o destino dos conflicros tra- | 
balhistas. 

Não seria ocioso o esc-arecer-se, mais uma vez, 
o imperativo desta concretização, uma vez que u incer- 








seus respectivos donos, as car- 
teiras prolisigonaes dos segu'n- 
tes: jornalistas, já inscriptos no 
Registro da Frofissão Jornalis- 
tica. do Ministerio do Trabalho: 


Macedo Guimarães, Carlos Fran- 
cisco da Silva, Raymundo Aus- 
tregesilo de Athayde, Paulo da 
Silva. Cahra:, Luiz Rocha, Leo- 
nidas Freire, Wilson Drum- 





titular da 











teza emanada da talta de tunte de autoridade juri- 
dica das Junias de Conciliação e Julgamento, desio- 
cava, verdadeiramente, o eixo das pendencias das lides 
entre empregados e empregadores para o Poder Ju- 


diciario, 


Desta fórma este organismo estatal não possuia 
a virtude das deliberações de ultima instancia. Falta- 
va-lhe soberania plena dos Tribunaes Constituidos. 

Deste vicio, verificava-se o airazo pernícioso aos 
interesses das partes, quando as questões tinham um 


caracter litigioso. 


A magistratura desta 


vação do regimen. 


estudos publicados, pela 


lhida. A não serem os cargos já occupados por compro- 
vadas competencias, os outros logares vagos serão pre- 
enchidos mediante concurso dos candidatos. 

Aliás, o habito dos concursos foi uma feiiz inno- 


Não mais é o candidato que busca pelo empenho 
precioso os logares publicos. E', antes, o Estado que 
os escolhe entre os cidadãos que se candidatem, os 
mais capazes, os mais credenciados por titulos, pelos 


desempenho de funcções technicas, 

Diga-se de longe que os technicos surgiram aqui 
da noite para o dia, mesmo desconhecendo completa 
mente as materias de cuja especialidade se faziam 
crediarios. E foi até O inicio venturoso de muitas car- 


Em busca das sentenças definitivas os processos 
rolavam: de instancia a instancia, no judiciario, pro- 
telando o encerramento de pendencias, cuja nature- 
za requer urgencia de prazo para conclusão, ú 

- e 


+ 
Justiça estã para ser esco- 


applicação ao trabalho, no 


e 4 “a e e e 8 mem 


reiras suspeitas. Estrangeiros aqui aportaram, mui- 
tos fracassados nas suas terras, para angariarem Te- 
verente e forte sympathia dos cofres publicos... 

Com os methodos de selecção postos em pratica nos 
concursos, faz-se a habilitação exacta das vocações, 
“não havendo, consequentemente, possibliidades de pe- 
netrações escusas, sorrateiras, falsas, nos dominios das 


funeções estataes, 


dade e para o regimen. A igualdade de opportunidades 


| O lucro mais deste systema está para a collectivi- 


dada a todos, constitue o mais salutar dos axiomas da 


democracia. 


que, assim, a Justiça do Trabalho 


ficará bem servida na escolha dos seus magistrados. 


| Estamos certos 





Syndicato dos Trabalhadores 





em Transportes Terrestres 





Convocação 


Convoco os associados quites 
a reunirem-se em asaembléa Ege- 
ral extraordínaria em conjunto, 
que se realizará amanhã, 18 do 
corrente, ás 20 horas, em nossa 
sede social, 4 rua Camerino n.º 
66, para qn seguinte ordem do 
din: — a) Leitura, diseussio e 
votação das actas das assem- 
bléas que approvaram a encor- 





Aposentadorias e pen- 
sões concedidas pelo 
Instituto da Estiva 


As deliberações toma- 

das pela Junta Admi- 

nistrativa, em sua ul- 
tima reunião 

EB sua ultima reunião, & 
Junta Administrativa do Tnsti- 
tuto de Aposentadoria e Pensões 
da Estiva concedeu as seguin- 
tes aposentadorias: a Manoel 
Ribeiro, desta Capital, & partir 
de 14 de março ultimo, no va- 
lor de 405$000 mensaes; e à 
Alfredo Carvalho, de Rio Gran- 
de, a partir de 18 do mesmo 
mez, no valor de 108$000 men- 
snes. 

Foram ainda concedidas psr- 
sões a D. Candida Feio Pene- 
las, viuva de Antonio Penelas 
Diegues, desta Capital, a partir 
do 27 de dezembro do anno pas- 
sado, no valor mensal de 
778900; a D. Ignez de Castro 
Neves, viuva de Manoel Fran- 
cisco Moreira, desta Capital, a 
partir daquella mesma data, no 
valor de 117$800 mensaes; e à 
D. Paula do Nascimento Maciel, 
viuva de João Domingues Ma- 
ciel, de São Francisco do Sul, 
a partir de 16 de fevereiro ul- 
timo, no valor mensal de 66$300. 

A Junta Administrativa do 1. 
A, P, E. resolveu tambem man- 
dar restituir contribuições a D. 
Jandyra Mattos Tavares, desta 
Capital, na importancia 333$000. 


feurs no dos Trabalhadores em 
Transportes “Terrestres; h) 
sumptos geraes, 

NOTA: — Previne-se 
terão ingresso no salão de 
sembléas os associados quites. — 
(1.) Paulo Senna, presidente. 


poração do Syndicato dos Chauf- 
ASs- 


que só 
aAs- 





Garantias para os ven- 
dedores pracistas 


A convenção de traba- 
lho celebrada entre o 
Syndicato e uma em- 

presa desta Capital 


Nan Commissão Mixta de Concl- 
Vação dó 2.º Distrieto, desta Ca- 
pital, fol celebrada uma convenção 


de trabalho entre o Syndicato dos 
Vendedores Prncistas do Rio de Ja- 
netro e a Companhia Antarctica Pau- 
dista (filiul). 

Dentre às clausulas dessa conven- 
cão destacam-se ns seguintes: 
Garantia absoluta do territorio do 
pracista, não podendo ser feito nel- 
le qualquer venda dos productos: da 
Companhia sem que lhe seja credi- 
tada a commissão standard; — Nul- 
jo de direito todo e qualquer con- 
tracto com terceiros para a venda 
de productos da Companhia dentro 
dos “territorlios” trabalhados por 
seus vendedores; — Não cabe ao 
vendedor pracistas qualquer respon- 
sabilidade material ou moral pelas 
trocas ou devoluções dos productos; 
— Em caso de doença, o vendedor 
pracista terá direito és commissões 
das vendas feltas pela Companhia 
no seu “territorio” pelo prazo de 
90 dias; — O presente accordo en- 
trará em vigor em 1.º de junho de 
1939. 

Assignaram a convenção de tra- 
balho os Sra, Gastão do Almeida, 
pelo Syndicato dos Vendedores Pra- 
cletas do Rio do Janeiro, e B. O. 
Bicas, Fela Companhia Antarctica 
Paulista (tlilal do Rio). 






Gil Pereira, Armando Gonçal- mond, Antonio Julio Plres, Lin- 
ves Telxcira, Abelardo Romera | coln Massena, José da Silva Ro- 
Dantas, Argemiro da Silveira “cha, Edgard Alves Pereira, Jay- 


| 
' 
| me de Barros Gomes, Jorge de 
| 


Bulcão, Augusto de Queiroz 

(Augusto Mauricio), Giuseppe | Aréa Almeida, BRandolpho Sil- 
Ghiaronl!, José Augueto Tava-, veira Gomes, Aristarcho Lopes 
res de Lyra, Hermano Pinheiro ! de Oliveira Ramos, Booz Bel. 
Requião, Carlos Cavalcanti, Luiz | fort de Oliveira, Ernani da SI- 
Guedes Corrêa God'm, Pedro !.va Bueno, João Francisca do 
Mullet de Lima, José Santiago | Carvalho Tocantins, Renato de 
Hamos, JIaymundo Moreira dos | Biast, José Oswaldo de Carva- 
Santos, Marcio Ramos, David | lho, Odorico Vietor do Esniriro 
Milimann, Antonio Santacruz, | Santo, José Leão Paúllha, João 
Lima, Clovis de Lima Roádri- | Itiberê, Moacyr Arehanio, Wale 
gues, Edgard de Alencar. Seve-| demar Timotheo de Almeida, 
rino dos Ramos Bezerra, Home- | Jogquim. Rodrigues Ferreira, 
ro Campista, Carlos Alberto | Newton Vietor do Espirito San- 
Rizzo, Joaquim da Silva Ma- | to, José Leal Guimarães e Lulz 


chado, Antonio José Velloso Ju- 
nior, Agenor Carlos Brandio, 


Clovia de Castro e Campos, Vi- | Cursos de aperfeiçoa- 


A luta antituberculose| | mento profissional 

no seio do proletariado para adultos e menores 
Dirige-se ao Ministro |O Ministro do Trabalho 
do Trabalho o Syndica- | dirige-se ao seu collega 


to Medico Brasileiro |da Educação, sobre a 
Do Syndicato Medico Brasi- | execução do recente 


leiro, recebeu o Sr. Waldemar a 
Falcão, Ministro do 'Trabalho, decreto-lei 
O Sr. Waldemar Falcão, Ministra 


um offiíco, do qual destacamos 
do Trabalho, dirigiu ao Sr. Gusta- 


o seguinte trecho: 
“O Syndicato Medico Braslt- |Vº Capanema, titular da peste da 
Educação e Saude, o seguinte Avi. 


leiro pede venia para congratu- 

lar-se com V. Ex. pela apre- | S0: 

sentação do plano de luta con- “Attendendo ao preceito contido 
tra a tuberculose, no seio dos|no art, 4.º do decreto-le! n.º 1,238, 
associados dos institutos e cal-| de 2 de malo de 1939, que compele 
xas de aposentadoria e pensões, |os estabelecimentos em que traba- 
Iniciativa que, uma vez realiza-|Jhem mais de 500 empregados, a 
da, terá como resultado livrar | manter cursos de aperfeiçoamento 
a massa dos que mourejam pa- | profissional para adultos e menores, 
ra ganhar o pão, no territorio | go accordo com regulamento cuja ela- 
nacional, do maiis temível fa-| poração fleará à cargo deste e des- 
ctor de destruição da vida hu=| «. ministerio, tenho a honra dé são 
mana, de desorganização e em- | tar à V. Excla. se diene ordenar 
pobrecimento das classes traba- as providencias a GA Can ETaE “a cana 


lhadoras. tido de s rem em 
1 o e s Do 
Pede venia, alnda, para enca- Ep 1 INETI RE 
este Ministerio os elementos que 


recer perante V, Ex., priínc!- V. Exc a 
palmente, a importancia de|"* EXCR se servi? de designar para 
se applicarem aos trabalhos de re- 


duas medidas propugnadas vpe- 

los autores do plano, que se in- gulamentação, 1 que se deverá pro- 
tegram legitimamente no esp!- | Seder sem demora, afim de que se- 
rito syndicalista: o seguro con- | jam, em breve, póstas em execução 
tra a tuberculose (modalidade | às medidas decreindas a favor dos 
de seguro-doenca) e a justa re- | trabalhodares. 

muneração para os que presta» Renovo a V. Excla. as exprossões 
rem os seus serviços no grande | da mais viva estima e distinora apre- 
apparelhamento de luta cenrtra | ço.” 
a peste brarca, idealizado pela 


douta commissão que, co cia-| Só os funccionarios fe- 
rividencia e eenso pratico, sou- ç y 
deraes podem fazer em- 


de Souza Aréêas, 











td ei meme 





be- corresponder ao movimento 


humanitario e patríotico de que prestimos no I.P.A.S.EF. 


Vo. Jix. tomou resoluta infeia- po Sra 
tiva”, O Ministro do Trabalho 
Eleião d mandou archivar o pro- 

ç OS Tepresen-| cesso de reclamação, no 


ant E s pa-| « 
Nega das classes pa-| qual era interessado 
des e operarias Na) ym funccionario mu- 


delegação do Brasil à 





Ê à nicipal — Os funda- 
Conferencia do Tra- mentos da decisão 
balho No processo em que um funcciqm 
Em uma das salas do gubi- narto da Prefeitura fo Districto Fe- 
nete do Ministro do “Trabalho, deral reclimou contra o Instituto 


de Previdencia e Assistencia aos ser- 
vidores do Estado por lhe haver ne- 
endo um emprestimo commun, al- 
buinte fncultativo do mesmo Insti- 
ro Portella, auxiliar de gabine-| lar da pasta do Trabalho proferiu 
te, e Moacyr de Mesquita, func- | lespacho mandando erchivar e 
cionario do D. N. 'T., presente | reclamação em face das razões 
ainda o Sr. Antonio de Oliveira | apresentindas pela Instituição, entre 
Aguiar, presidente da União Ge-|as quaes svultam as segulintes: 1) 
ral de Syndicatos de Emprega- | — Pelas instrucções em vigor, ap- 
dos do Districto Federal, proce- | provadas pelo Ministerio do Traba- 
deu-se & apuração da eleição Jiho, só nos funcclonarios federnes 
realizada de accordo com o edi- | & facultado contrahir emprestimo no 
tal do Ministerio do Trabalho |7 Pp A. S. E. 2 — Pelo projecto 
para a escolha dos representan- | ge regulamento do T. P. 4. S. E. em 
tos dos syndicatos profissionaes | sjaboração, ainda mais se restringl- 
de empregadores e de emprega- | rg essa faculdade, que ficará cir- 


Gatas RAT opens & Te-| cunscripta tão só aos contribuintes 
presentacão rasileira & Confe-| ngatorios do Instituto. 3) — & 


rencia Internac Traba- 
, acional do “Tra carteira de emprestimos communs 


lho, O Sr. Antonio Ferreira 

Ignacio foi o indicaão por to- odiei E q tecnicas a 

dos os syndicatos patronaes, O d ANS ' E Nto que é dever 

representante dos empregados | Sua administração restringir so 
minimo, cerceando ns operações que 


escolhido pela maloria dos syn- 
dicatos foi o Sr. Antonio Chry- | Mão collimam objectivo commercial, 
aó as praticando 


sostomo de Oliveira, que obteve | OU Pelo menos, 
136 votos, figurando em segun- | Com os seus contribuintes obrigato- 
do logar com 25 votos o Sr, | Tios. 4) — Os contribuintes faculta- 
Abilio Faustino de Assis, Ter- | tivos do Instituto são obrigados em 
minada a apuração foi lavrada | Outras Instituições e por ellas devem 
uma acta que recebeu a assigna- | correr o onus dos emprestimos com- 
tura de todos os presentos muns, 


sob a direcção do seu secreta- 
rio, Sr. Max Monteiro, tendo co- 
mo auxiliares os Srs. Enio Le- 
page, assistente technico; Lau- 
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— e es qe me 


mingo, no “Estadio 














'* Botafogo e Fluminense farão d 
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j Campeonalo Garioca Il Basketball | PROSEGUE O CAMPEONATO CA. IND: CADOR | 
sa | 
rea mal ' | 
sa : : | RIOCA DE FOOT-BALL 
jo Tres jogos na proxima rodada do certamen de Ea — 
É “ . me .-. 
1 classificação da L. O. 6. RR : os THERMAS CARIOCA DENTISTAS 
Aa NAL €& B. fará proseguir| horas O preço do ingresso É A peleja principal sera travada entre INSTITUTO MEDICO E 
[5 wu proxima sexta-feira o Cam-| de 25200. Caso chova os jogos prysiotHenarico  |J, A. DA SILVA CAMPOS: 
Em peonato Carioca de Baskethnl, | serão transferidos qura q dia Botafogo x Fluminense Teixeira de Freitas, 27, Lapa, CIRURGIÃO-DENTISTA 
58 cum qu realização de tres encon- | Emnedinto, E ç Tel. 22-1946 a 22-1945 
RM tros pela parte preliminmu de dn Dos tres jogos marcados para 0 proxima domin- Hydrotherspia — 1º vav:: RAIOS X 
Ny clussiticação. Pendo q Tm. Jonio Ferreira de go, o mais importante será o choque entre as turmas Duchas, bonhos de Weber > 
e pestacu-se dos demais o en-| Salles solicitado, por  qiolivos do Botafogo x Fluminense, massagens sob sgua, ste : com Rua Assembléa, 104 - 9.º an« 
(ao contro CR. Botafogo x €, RR.) Imperiosus, demissito ty Ciro A turma “alvi-negra" que no momento está sob eo to ” dar — Sala 909 — (Edificio 
E vasto da Gama, que nos certo | de pe ful convido: e a orientação de Juca, deverá entrar em campo dis- DO a ia Gonçalves Dias). Tel.: 42-9130, 
sua nfterecera phases de grandemo- | acceitou, toudo por esse motivo osta à quebrar a invencibilidade do' tricolor dada; a E 
E Trtnn ECA 1 “ts rocar- | sido o “ud-referend a posta que 5 A , . E 
4 ionin ção: Ceni or iear PD RO ua sua situação na tabella Ludo fará para conservar a Deca eU ado MEDICOS 
ur de sextu-lelra, 05 Jugus. -— , ns the 1, Hen + - a a 
jachuclo x Allúdos e Viu | stltuíl-o, Dre, Antonlo Autria, sua forma. ) q » : = seuhoras, radiim, clectro- RES 
E NES paiços sa jo dado ot E OS O Fluminense, que no momento é o unico “leader ER UIAÇÕO OLA CORTA Dr. Costa Morei 
q DN LIDE ENA VI: Tiga, — Gerdul Bosco, prest- invenelvel da tabella, está convenientemente prepa- cartada ao tido F. sta moreira 
OE SSH VCÃO dente, rado para a pugna, não se descuidando do preparo phy- aptas ou Edo PST o CERURGIÃO 
E al 1 jo | MAVSOLEU SERED BROWN" sivo dos seus jogadores. cuinções, mechanothe:apia, Cura cirurgica das ulceras de 
DE PEPITOS rd” 5 r o djo- í ' ad ts IE h - z j ; 1 a é 
ed PORTE vi a ide e 19º do - . O prelio será travado no stadium da Rua General CApparaliaaea para TeGuDA estomago e duodeno Rua 7, 
gts a resizarem-se cm Ji Tretendendo estu Liga conhe- Severiano, devendo arbitral-a o sr. Matio Vianna. ração Tepesda E 5, de Setembro 94 — 6.º and, — 
corrente cer de antemão, os revureos se Nam , % Dr. Roecho Moreira. TIçÃO, Phone: 22-5981 -- Residencia: 


tachuco E, O x Club dos 


com os quaes poderá contar pa- 


e 


é 


regimens, clinic» medica 1o 
adultas, 











2595-0006. 








Aliados: — Indo da rua Marea a construeção do mausoleu ARE A x L 2 se É pe 
, ) CLAN di 1 ; a ' e'eja bastante interessante é a que Ss «Dis. -urrçãa do Lag: (Pae), 
chat Blttencourto 117 — Kleber) go som peranteado director te- Outra pe-e) i s Ms: Ivei o D Ub | V 
DR LTC ' s Salles ' ipes local e atins de Oliveira : Os- F, aco veiga 
de Carvalho, arbitroço Roberto | etinteo, Mr Fred € Brown, q reslizará em Campos Salles, entre as equipes ] molestlias de g 





waido Costa, 


E Ed o 
Horímamnn, fisenlço Jeubemo De) quesounraria solicita de todos do Sao Christovão, . pristova domingo p. P gua Dr. Motta Granjá 
Ota, chronemetristuç Albino Pl quantos tombram | gen cárgo A equipe do São Spina E Que t - Bom- Dr. Th:-dorc Goulart, Vias Esperialistas: Vias Utinarias, 
nheiro, apontador; Antonio Co] qistae pura angariar contribui- cumpriu uma excellente performance diante do ; urinarias e clrurgta geral. S hili Pp le e Varize A : 
Erg, delegado, cões q geutileza de informar o successo, está animada para a peleja de domingo, pre- Catroratotio sompleto Rae yYP s, £e , Zes, q p 
€. E. Botafogo x €, KR. Vasco | que se offerocer a respeito, tendendo proseguir a sua campanha de rehabilitação. peEquAo O LONA mes onto paro distuito gi 
Serro Tnb E DAS Lora A equipe “rubra", que tambem está sob a impres- Exames prenupciaes, perlodi Apa pie pe pinçadasm 
Litros; Avubyi Gomes, Liscul; E ans x a são da victoria obtida sobre O Vasco, não se tem des- EVA io Ee dá > sto dê Rua do Ouvidor 183 = 5.º and, 
Curlos Clrardin, chronometria- Associação de Chr 0- 4 — Das 2 às 5 e meia horas, 


ta; Waldyr Cullil Nasser, apomn- 
tudor; Lulz Neves, delegndo, 
Villa Eoubel Fº. O. x Sumpaio 





nistas Desportivos 


cuidado do preparo, para melhorar o poderio da Sua 
esquadra, deverá integral-a o “Keeper” Cuello, recen- 
temente contratado pelo “campeão do Centenario”. 


leito 














Dr. Pires Salgado 


rt tri e 

) Gute E A 4 e . pires A pugna será travada no campo do America, qu a = = | (Docente de Clinica Media 
EUR a AS FRA SA e Concursos de p alpites deverá ficar prompto para o proximo domingo, O juiz ADVOGADOS da Faculdade de Medicina) 
bitra; PEA Mrano: fiscal: (Foottball) será o sr, Carlos Monteiro ATijolo), Molestias internas — Pulmão, 
OGetavio Moraes, chronometrista; Com os resultados dos jogos up Coração, etc. — Elcctrocardio« 


tiuima Borges, apontador, Ary 






realizados domingo ultimo, fl- 


Francisco Baldessarini 


R y : : graphia — Rua da Quitanda, 

a. de Carvalho, delegudo. cou sendo q ecguinte q classift- A terceira partida a levada ig pen E pe Rua dos Ourives, 39 45 — 3.º and, — Diariamente, 

HORARIO 1 PREÇO DO cação dos cuncorrentes inseori- do Bangú, e terá como rivaes às Asia Phone: 23-5629 das 15 horas em diante — 
INGRESSO ptos nos concursos abuixo; dureira. - 


Oa jogos terão ínicio às %1 


Rehabilitados, os ru- 





bro-negros descansam hã EPIC Flamengo, conta levar de vencida o seu antagonista. às 18 horas, especialmente | coração, estomago é systema 
fas : is O OR dr A turma do Madureira, que tambem cumpriu uma executivos, inventarios, des- | nervoso, DOUTOR ALFREDO 
Ensai unt poa de ip Rea a façanha frente á turma vascaina, deverá se empregar uites e annullações de casa- | PINHEIRO — KR, S, José, 110 
nsaio em conjunto, 5 — Rdgard A, Salles , 1-16 ara não deixar o gramado sem levar os classicos q asos indicados, & | (1º andar) — “Tel. 42-0473, 
quinta-feira STARR EO STUART ITA O dois ra o seu club mentos mono brado. — | À* noite — 25-1553. Preços: es- 
À ; e 1 — Armando Santos « 60-16 dois ni ent rolado em Bangú, não tendo si- rua do Carmo, 29, S0 3318 peciaes para os socios dg 
O Flamengo, depois do Fla-| 8 — Carlos Gonçalves + 1-1 O prelio será desento! E did — Telephone: — 43- “Fundação Sanatorio Medico- 
Fly de domingo, só voltará à) q — Hugo Boucault , . Ok do ninda designado o juiz. E É Cirurgico” 1 
actividade no dia 28. Incontesta-| 10 — Lourival D. TPe- COLLEGIOS 5 
velmente, o rubro-negro, houve |” PEIN Go) selos anta Maul ai == a TE Dr. Arthur Mouses 
que se soccorrer de todas as suas | 11 — Mello A. Alves +, 0-14 . | q E a À 
energias, afim de annullar a| 12 — Diocesano EF. Go- N stituto Brasileiro de RAD RO RESTA ERAS UA 
differença do prinieiro tempo. MTO ai ai ml po) ei TUNTO l O eo O na . : nstif Ensi Carro, Pantno rastinianio. Do- 
Em face disto, a direcção to» | 1% — Humberto Malhel- TA Ração , 1 coro nsmo sagem e uren e plycose no 
clinica, resolveu alterar o seu NS GT (o Sea ANO Toram brilhantes as festivida- RS o por 1 goal e 1 cm Avenida 28 de Setembro, 231 sangue. Reserva alcalina, Vacs 
programimna habitual de treina-| 14 — Ary Barroso + 1-12] des sportivas da Leopoldina rea- POA Ioão final — Rubro Anil fa Telephone: 48-0720 cinas autogenas. — Rua do 
mento. e ló — Carlos G, Alhadas 0-12 | 9jndas sabbado, no campo da e o Clarkson Vencedor ta Rosario, 134—1.º andar. —Pho- 
Até quinta-feira, o quadro da o p= o esa Silva ei Avenida Franelsco Bicalho, Rubro Anilpor LUgonlve 1 cor ne: 23-5505 — Res.: 26-0196. 
club vice-campeão, —repousará. soe DO Ra A festa tove Inleio com à pos-| ner Curso da Professora P = 
Neste dia, haverá um ligeiro en-| 18 — Carlos Ramirez . , 0-11 : É Ro) no Dr. Pery Correia Lima 
atá em coniunto e sexta-feira | *º — Isnãc Moutinho « q-10] se da nova directoria do club, RUBRO ANTL: strada Re Municipal 
massagens E ço , TAÇA “A, E D.” cujos directores foram empos- | Aeyr; Romeu e Marino; Rara ES Chefe do Serviço de Urolo« 
Na semana de21 4 28. 05 ru-| 1 — Rocha Filho «+ « 1-80| gados pelo se, Edmundo Siquei- dra e Pd pres a Salobert, | |RACEMA LOP e da ido BRO SIReRIA 
Vesidoaas rd eio E e AN ' Ru 4 Ho k ) pr antlo, Castro e Carlos. & ”. « 
hro-negros retomarão o rytimo| + aobério REMONTA 0-20 | va, chefe da secretaria da ad- L. B, CLARKSON: (vice- | Primario e admissão ao Insti- Eospiar Estaca E Po 
mormal, soffrendo proparo ri-| “= e de E. Sou- 0-17 | Ministração da Estrada Leopol- | campeão) — Arruda; Lutz e tuto de Educação, Collegio gia-Flectricidade Medica é 
pa aca e Gean Ga fp Eranóidco Casta ; sá dina « que presidiu os trabalhos | Marlo; Mnssont, Povôa e Tintas; Militar e Pedro Il Doenças de Senhoras. Cura 
FER Alo Sie taiapy eat p-— S. Corrêa Locks , 0-17| especialmente convidado, Carvalho, Rogerio, Souza, Ca-| RUA CONDE E Edo 876 da Blenorrhagia pelos process 
prop ampo. 6 — Albertino M, Dius 0-17 Iniciou-se logo após o pro- pepino qro: T = Telephone: “ sos mais modernos e rapidos, 
sus 7 — Eugenio de Oli- Hb mortiy - ada dado] Penais tado Impotencia Sexual. Rodrigo 
Momento decisivo para SEGURIDAD Eres e pd sportivo com 08 Se-| voa em nome do Bonsuccesso Silva 34-A, 3.º andar, Salas 208 
o Cruz de Malta 8 — D. Moreira Netto 0-15 | E“ j o) e ; F. €. sauãou e compratulon-se CERÂMICA e:307. 16 hs, em diante, Pho- 
4 — Eduardo Sisson . 0-15 1º jogo — Rubro Anil x Gil de | com o team campeão Rubro ne: 2232-6663. 
se - À 10 — Alvaro Domiense , q-141 Almeida, Vencedor Rubro An), | Anil, PRÓ-ARTE BORDALO 
Impossivel retardar a 11 — Walter Jotla , u « (-14| 1 gonl e 2 cornersa il comer, A festa do Leopoldina fot bri- PINHEIRO Dr. L. Arantes de Almeida 
convocação do Conde Cm O a e a MAR rc] Rinas,, feitos; ivaSOa,, ash: e Dr. Gil Ribeiro 
. . 4 — João R, da Mottn 0-12] noel de Castro. Vencedor M. | que tem havido no gremio de |. : tambem . í 
lho Deliberativo : 14 — Alberto Portella 0-12 | Castro por 1 gonl e 2 corners a | Oscar Werneck, Jos, figuras etc, ba t Doenças pleuro-pulmonares at! s 
Em virtude dos Srs. Cyro|15 — A, Cardoso Ma- 1 goal e 1 corner, Compareceram grande nume- artefactos de cimento, TUBERCULOSE — RAIOS X q 
Arunha e Teixeira de Lemos, SBRAO pe mirim d 0) ai Dtd 3º jogo — Edmundo Siqueira | "o de representantes da alta ad- 8: FEDRO, 181 — Cons.: Edificio Porto Ale- [ | 
haverem pedido demissão, dos| 16 — Paulo Gomes . , Gillx1, B, Clarkson. Vencedor 1, | Ministração da Cla, associados gre — Rua Araujo Porto Ate- | 
cargos par que foram eleitos pe- do club, senhoritas, etc. Especl- 


lo Conselho Deliberativo do club, 
1 administração do Vasco da Ga- 
ma, teve a sua crise aggravada, 

A decisão tomada pelos dois 
vice-presidentes, põe q presidente 
do club, em situação de não po- 
der recusar a convocação do 
Conselho Deliberativo, que aliás, 
é o orgão que sempre decidiu as 
mais críticas situações do club, 

Os dentssionarios, por have- 
rem sido eleitos pelo conselho, só 
aos consellieciros, cabe opinar 
sobre as demissões que acabam 
Je apresentar, 


O America, de Recife, 





empatou com o Sporti- 





TAÇA “AMERICA 1º 0! 
1 — Eduardo Main 
— Arlindo Monteiro , 
é — Antenor 





| O technico urguayo, do 
Vasco da Gama, 


affirmar 








é 
coach” uruguayo. 


Embora seja a mais fraca partida da proxima ro- 
dada, não deixará de ser bastante Interessante, pelo 
valor equivalente das duas equipes, 

O Bangú, que obteve uma nitida victoria sobré o 








——, 


RAMON PLATERO NÃO SERÁ O TE- 
CANICO DO VASCO DA GAMA 





Foi essa a affirmativa feita á GAZETA DE 
— NOTICIAS, pelo * 


+ Tem sido noticiado pela imprensa da Cidade, com 


valoroso Club de Regatas 


Aliás, seria interessante para O club cruzmali 
; aliino 
esse facto, pois o mesmo foi o preparador do quadro 
campeão de 1923. Cheparam m 


esmo alguns jornaes a 


que as negociações tinham sido encet 
entre Platero e o sr. Adriano Rodrigues dos Santos: 





almente convidados esteve pre- 
sente um director do Villa Nova 
A, €C, nectualmente no Rio, er. 
Iíncoln Santos acompanhado de 
sua senhora, 





O America F. €. promo- 
ve a “festa do lenço” 


O que será esta festa 


O America na ansia de agtra- 
dar o seu corpo social, não se 
tem descuidado de proporcio- 
nar horas de inteira satisfação 
à familia americana. 

Ainda está no espirito dos que 
compareceram à monumental 
festa “do perfume”, que marcou 
data nas festivdades do gremio 






Ce, — 
Dr. Odilon Jucá 
Attende das 11 ás 12 e das 16 




















MANCHAS NO ROSTO 


Pescoço ou braços desappa- 
recem com o uso do “CUTI- 
GENOL”. A' venda em todas 
as pharmacias, drogarias e 

perfumarias, Caixa Postal 

2398 — Rio 





berculoso 
O “CONTRATOSSE" 
E' DE EFEITO SENSACIONAL, 








Phone: 23-2319—Res,: 26-3976, 





Doenças de Senhoras | 
e consequentes disturblos do 











gre, 70 - 2.º and, — Salas 207 
a 210, 


DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias (ambos os se« 

x0s) — BLENORRHAGIA q 

suas complicações, HEMOlt= 

RHOIDAS e Doenças ANU-' 

RETAES. — SÃO PEDRO, G4 
Das 8 ás 18 horas. 


DR. CARLOS MARTINS 
TEIXEIRA 
CLINICA MEDICA 


Glandulas de secreção ine 
terna, emmagrecimento, en-' 
gorda, perturbações do cres- 
cimento. Consultorio: Quitan- 














vo alagoano 
MACEIO, 16 (A. N.) — No 
ultimo jogo da Temporada Per- 
nambucana, o America de Treci- 
fe, empatou o Centro Sportivo 
Aingoano pelo score de 2 a 2. 
O AMERICA DE RECIFE 
VENCEU O NORDESTE DE 
ALAGOAS POR 5x0 


DESDE 205 


RADIO POR MEZ 


242 — RUA S. PEDRO 242 
















da, 45-A-5.º andar — Salas 

—— 53 à 55 
PHONE: 43-0361 — 
——  DENCIA;: 


Hontem, no emtanto, uma feliz casualidade no 
, s collo- 
cou Irente a Ramon Platero, no Largo da Lapa. Inter- 
pellado faço o caso nos respondeu: 
.— Realmente Íful convidado pelo meu articular 
amigo Adriano Rodrigues dos Santos, para Cienarador 
dos profissionaes do Vasco da Gama, Fiz, no emtan- 


to, ver a esse meu amigo a impossibilidade - 
tar, attendendo estar preso, em São P Ga 





“rubro”, 

Para o proximo dia 20, 0 
America organizou a “festa do 
lenço”, que em nada ficará de- 
vendo às festas anteriores, 

O salão deverá ser ornamen- 
tado com gosto e por certo o eu- 
thusiasmo reinará como nas fes- 


RESI- 
27-9813 —— 





terão o seu ingresso vedado, esta 
medida é exclusivamente tomada 
em relação às senhorinhas, estan- 





Sport no Club A. E. T. 


Pelo Departamento 


abundancia de detalhes o ingresso de Ramon Platero, 
Sportiva 


aulo, por nego- 


MACEBIO, 16 (A N) — No cios sérios, na casa commercial onde trabalho. Se não RSA a 1 fo mas pd ER ni ANO a Elo se 
CIRO ANE a CLOIS V ANS fosse isso, acceitaria com muito agrado a funccão, pois O director social daquelle club, tdo não haver contrariedades | to no proximo dia 20 do cor=| 
erica FÊ dr Polis as que no Club de Regatas Vasto da Gama, só tenho pede-nos que torne publicoo se- | ou issabores, Mais, uma vez rente, á disputa com pistola e ca-, 
y PETS PEN Era E amigos, — terminou Platero. guinte: lembramos às senhorinhas que rabina, do torneio de tiro > alvo. 
RE MEP Ep | As senhorinhas que sec apre- | não deverão apresentar-se sem q | As inscripções acham-se abertas , 


e" sentarem sem o devido “lenço” | característico “lenço”, e são inteiramente gratuitas, 











a 


Quarta-feira, 17-5-1939 


Para as proximas reuniões de 
snbbado e domingo, foram hon- 
tem organizados dois program- 
mas, sendo o de sabbado de 
cinco enrreiras e o de domin- 
go de oito, tendo como prova 
basica o Classico “Barão de Pl- 
racicabn”, no qual veremos no- 
vamente Santeclmo em buscr de 
sua quarta victoria classica, 


BABBADO 
1* — Tremio LIBBR — 
1.400 metros — 4:000$000: 


Kilos 
NXameto .. teto no os 56 
OltUDO: cio Caia calo) vio toa 48 
falta culta enao taio bo DO 
Onilcota: is Feio 44 Veia Jo A 
Nhô Zuza: o vo co so BO 
Clipper «co ho cas vo 56 





9» — Prenilo BOMSUCCES- 
60 — 1.000 metros — 5:0003: 
ISilog 
Marion alo Pêra Sr eis TDAD 
Braza Viva «eve vamo BS 
Oiticoró .. ce re ara 55 
Reporter e am vo o» 55 
Sufragio , cervo 00 co, 95 
Arkansas ,. cu ua vo 55 


3* — 


Syipho Dio joia 79.0 10/01 18,8 so 
Yinia Dreno .. «sv ev. 56 
Solssons ,. «esa ro «a 49 
Victoria resta so 00 SU 
Gandaia SOL O NS VR DX 
CaBanova e co vo vu 48 


CHICOTE — 
metros — 4:000$000: 
Kilos 

Copetãa ce se selo, vo 49 
Winca .o so cio ira) co D8 
Fogueada .. vo ve so 48 
Torena se velco co 1» 48 
Ansina «o va colo oo na 48 
Carnaval +. so vo co 483 
Misslesipl .. ve vo o» BS 


44 — Premio 
L.500 





Premio fOALO 
metros — 4:000$000: 
Kilos 
PogyruL. .. vê vovo 49 
Monte Alvo +» «se vo 568 
Muzambinho .. vv «vs 64 
Lutando .. «e v0 ve vo 50 
TENTO: vos tea pel iso) os DO 
Fleur d'Anour «4, o» 653 
Cadete .. sv. cova so 49 
Mignon +. «e vo ce vs BZ 
Bracatér cerco vo vo. D2 
o REA De PIS A Vi TD AL EO 52 
Premio do betting: JA RAN- 
DINA — CHICOTD — ÉGALO, 


tm— 


Bt T— 
1,509 


DOMINGO 
14 — Premio SAPHINTA — 
4.200 metros -— 7:0905000: 


Kilos 
Ouro Branco ,. av ve BD 
Úcónno 4. ce qe ceriçta: DO 
Sinhá Linda sv. co o» 63 
Limonnda .. co vv 0» 53 
Gran-Finn vo wo 00. 58 


Ed 


2» — Prenio NEGUS — 
t.200 metros -— 10:000$000: 
Kilos 


ALONE 57% oro) féio cidios atO7 O HR 
Peruana o vo du vo 62 
NEUCOM [roroE (elolitolo Toroploa. BM 
SAMPL jo/o | noiloig iso” alo! OM 
Sanibador sacro co ve DA. 
Mapura co qo co vs so D2 
ONCêns LS vejo pros Jo DA 
samambaia . ce as ve 62 
Cutalymu so! NM ato: erardase DA 
TEANIIO LS nos! pro) oa) Jbrao | ED 


da 


Za — Premio *'FACY — 1,500 
pretros — 4:000$000: 
Kilos 
LADEN sapo satall arel rodo DO 


Mutrupi Epic Neto VRB 
Aprompto Junior « «vw D6 
Caratinga o eo vio (so 209 
MilRgra Ss feto loemiçia TOU 
DER NBZo o nuas elo Ueialio bs OO 
Kalifa 52 
CENTOS re US) RYO) 
MEDIDA ora uaio eta ao ore] EO A 





44 — Tremio LOUVAIN — 
1.400 metros — 5:0006000: 
Kilos 


Wi LCLY o ses Vaio) Jo ronvado | DS 
MANIRCO tes so: iso Vejo: DE 
FSH ora Nretolho sis ar 0a 8 Ra OS 
Tabefo .. O SOU Or LS 
Dons Stela o cu. co 63 
ReGNIVA 0 vio 00 dio 0 nm! DS 
Brazador oiee oo 09 
Diamantina , o vo D3 


MOSBANCY O ar cio cos do DS 
MALGIN DI rama dar as DSO 
EL O Tl Vie A DO 











Promio TARANDINA 

- 1.500 metros — 4:000$000: 
Kilos 

Ralo de Sol ,, s» «» Bi 





DE DOMINGO 


—— >>. 
O CLASSICO BARÃO DE PIRACICABA, | 
PROVA BASICA 


da — Premio VYAYA!— 1.400 


metros — 4:000$000: 

DRCUSUA Esto) asi sa sos 

Nhá Duca: cervo do 04 
SEL DES VS DD 
BALA, ser 00; els (oia at 
Olticht .. Ce aio) 479 
Polycarpo Sereno « 
AS DINO o rear as ciol dio 


Kilos 


DO 
4 
bh 
56 
54 
ba 
49 


Afortunado ,. vo ce vs B8 
74 — Premio PELIPPA — 
1.500 metros — 4:009$000: 
Kilos 
Mondesir ,. vo se vo» 98 
Nalo do Lui ce sou, 58 
May BC ,. sv vs 0: 08 
Gagé .. e .. .. , 53 
JOIABOL O io isres oro 4:49) aro 1500 
ASS DO SO O RO eds 48 
Ciapretolros qu oie sra Vo4 DE 
CATasst ro Ml GO ge a 49 
ICMTUENO E ul aro rrera reto Lil 52 
Quineng Dorba «ms 52 
SUSAN) Gr ea also aloriho. “DO 
834 — Premio ZAGA — 1.800 
metros — 4:000$000: 
; Kilos 
Uyrapara ,. a . 48 
NXodósinho ,. o cs +49 57 
DEN ás rar iguais Sant 20d 
Bomesuccesão ,. va 4 62 
Passaporte ,. Love dra Bi 
Tan Pa gette Voa ale! tata no BA 
Urussanga evo co + Bl 
Batania es (eje Vio/io di o DI 
Premios do bDbettlng: TATA! 


— PELIPPA — ZAGA, 





Associação de Chronis- 
tas Desportivos 


CONCURSOS DE 
'TURR 


PALPITES 


Com o resultado da corrida 


realizada domingo 
con sendo a seguinte a 


ultimo, fi- 


classi- 


ficação dos concorrentes ins- 
criptos nos concursos abaixo: 


TAÇA “OLIVAL COS 
1 — A, Bastos ... 


2 — Alberto Smith ., 
“Costa Pe- 


3—]. L. 
reira . 

4 — Emmanuel 
HO Ma rotas 

5 — 8. Correa 


“ Salga- 


TA” 


+ 49-72 
49-72 


48-72 
« 48-66 


Locks 44-63 


6 — Oscar de Carvalho 43-64 


7 — A, Cardoso Macha- 
| dO E en su ágOt 
S—L. Nascimento A 
nior ELO - 41-60 
- 9 — Eduardo Motta. . 42-59 
| 40 — Moacyr Aguiar .. 40-56 


| 
| 


b*º — Premio Classico BA- 
SÃO DD PIRACICABA — 1,200 
metros — 15:000$000: 

Kilos 

QUA DE oiee avo. ABA 

PREVO DIS O caio Dre eta PRA 

Andaluzia cv, so da oo 52 

Albatroz al Mera 40 Toro Ed 

DOR ENEQUALO 5 Up Dia via 


CEBOLA o raro js: Voo Si 
Santo! So vo gól soa “48 


11 + Eduardo Sisson 


+ 34-55 


Record de pontas: — 2133400 


— Alberto Smith, 
'PAÇA “A NOTPE' 


1 Alberto Smith... «80 
E A. Bastos . Tt . 59 
3 J. 1, Costa Pereira. e. DS 


4 — Oscar de Carvalho ,. 58 


.. 4 
DS 


5) Emmanuel Salgado . 54 
6 S. Correa Locks . 
7 Moacyr Aguiar . 
8 A, Cardoso Mach 


9 — Eduardo Motta 
10 — É, 


ado 52 


Na 


o. Da 


Nascimento Junior 51 


11 — Eduardo Sisson , «. 44 
TAÇA “DANIEL BLATTER” 
f — Gabino Rodri- 
guez +. 84-119 
2 — Albertino M. Dias 82419 
4— J. M. Moura Gosta 84-117 
4d — D. M. Nelto , . . 77-114 
5 — Rubens de P, 
Souza... + 74-109 


6 — Edir Guimarães + 69-103 
7— JT. B. Santiago 
Loque .. . ..» 70-100 
$ — Zozimo  Bilten- 
Court ca 700 
9 — Carlos Cabral o 63-94 
10 — M. Pinheiro Bor- 
RS, Fez vo. 01-93 
1 —M. -B. Cavale: mti 67-88 
12 — Durval “Tompson 51-80 
13 — Uriel Ferreira . 50-80 
Record de pontas; 3008700 
— Fozimo D. de Bittencourt. 
De duvlns: 4283100 — 


Zozimo D, 


O IDOLO DA 


(CAM) 


-Soberba revelação de 
-MIREILLE BALIN- TINO ROSS 


de Bitlenconrt. 


GAZETA DE NOTICIAS 











—— —— 








Resoluções da Comissão 
de Corridas 


A Commissão de Corridas em sessão realizada hon- 


tem, deliberou o seguinte: 


a) — registrar os contractos feitos pelos proprie- 
tarios F. J. Lundgren e Oscar de Magaihães com os 
jockeys Luiz Leighton e Cosme Morgado, sendo O ulti- 
mo apenas para os animaes Brasa Viva e Prateada; e, 

b) — ordenar o pagamento dos premios das re- 
uniões de 6 e 7 do corrente, 


Às actividades sportivas dO Tijuca 





PE NNIS 

O 'Pijuca “Tennis Club promo- 
verá, no proximo sabbado, 20 
do corrente, o seu annunciado 
Tornelo de Tennis para Novis- 
simos que vem sendo esperado 
com real ansiedade pelos ex- 
treantes da raquette,. Os jogos 
do Interessante cortumen se- 
rão ralizados em quinze games, 
cabendo no vencedor uma lin- 
aa lembrança. Até agora já se 
acham iInscriptos mais de ein- 
coenta concorrentes, esperando- 
se, por Isso que, até a vespera 
do tornelo, seja angmentado es- 
se numero, consideravelmente, 
dando, assim, um desenrolar 
magnifico e enthusinstico, 


TORNEIOS COM PAR- 
— TIDO — 


O operoso Departamento de 
Tennis do gremio cajull, desdo- 
brando o sen grande calendario 
do elegante sport do corrente 
mez, iniclará, mo proximo do- 
mingo, os jogos dos torneios 
com partido, renalizando-se, Inl- 
clalmente, as partidas do sim- 
ples de cavalheiros e duplas de 
senhoras. 


“Segura 
esta 
Mulher!” 


MELVYN 








DOUGLAS 
o 
VERGINIA 


BRUCE 


Riso ! a 


- Comedia !! 


Romance !... 











AULAS DE GEMNASTI- 
CAS 


O Gymnasio do Tijuca “Ten- 
nis Club está vivendo, todus as 
manhãs, horas de intensa ale- 
gria com a realização das qulas 
de gymnasticas, as quaes vem 
merecendo o apolo de todos os 
tijucanos, 

As inscripgõis pera esses e- 
xerelcios physicos | continuam 
nbertus, devendo os paes de fa- 
milla matricular os seus filhos 
com a múuxima brevidade, apro- 
veltando, desde logo, os bene- 
ficios que o Eijuca proporelona 
2os seus associados, gratuita- 
mente, visando o apefeicoamen- 
to physico da eriança tijucana. 
O Departamento Medico do gre- 
mio cajutl acha-se apparelhado 
para fazer os respectivos exa- 
mes em todos os alumnos das 
aulna de gymnastica, advindo, 
portanto, sómente, vantagem pa- 
ra quem as pratica, 


S. €. Paulista — 1 
Avenida F. C.—1 


Realizou-se no domingo ulti- 
mo na magestosa praça de 
sports do “Cidade Nova A, Cc 
sito.à rua Nery Pinheiro n. 39, 
o jogo amistoso em disputa de 
uma linda taça offerecida pelo 
Sr. Jorge Gonçalves, 1º secreta- 
rio do “8, C. Paulistano”, en- 
tre o team deste club ec o do 
“Avenida F. C.”, terminando 
empatado por Ixl, 

Em virtude-disso, a taça será 
disputada de novo no proximo 
domingo, 28 do corrente, e no 
mesmo local. 

O quadro do “S. C. Paulis- 
ta”, que continua invicto, é 
seguinte: 

“Guido — Acbel e Nelson 1 
— Mulatinho, José e Antonio — 
João, Bigode, Riso, Nelson II e 
Cabelleira. 

O goal do “S, C. 
foi feito por Bigode. 











Paulista”, 





Transferencias no Stud 
Book Brasileiro 


transferidos hontem 
ani- 


Foram 
no stud Book os seguintes 
maes; 

ARKANSAS, por Gloria Vi- 
ctis e Guilarra da Sra, Concei- 
ção Baptista para o Sr. Joa- 
quim Queiroz Mattoso Filho; 

QUINTILHA, por Silver 
Image e Carinhosa do Sr. 
Francisco Barroso para o Sr. 
Ernesto Vicente Saboya de Al- 
buquerque; 

BUCANERO, por Alan Breck 
ce Basquina do Sr. Francisco 
Barroso para o Sr, Ernesto Vi- 
cente Saboya de Albuquerque; 

DON CARLITO, por Liniers 
e Prata do Sr. Oswaldo Migna- 
ni para o Sr, Paulo Dietzch e 
deste para os Srs, Lamego e 
Moraes. . 


me A 


Quatro animaes para à 
reproducção 


Foran hontem adquiridos 
pelo novel criador Sr. Braulio 
Y, Lima os animacs No Cego 
e Ninã que se destinam a re- 
producção no Estado do Pa- 
raná, 

Juntamente com esses ani- 
maes seguiran Harpagão e 
Galhardo que para o mesmo 
mistér foram adquiridos pelos 
Srs. A, Piotto e Irmão, 








[sockKEvs E SAVALLOS| IS 
TOO J—H———=—— 


apparol 
R CONDICIONADO, 


poltronas estofadas. ,; 


O ROMANCE 
ABSORVENTE, 


INTENSO, 
DE UMA 
E ESSA “"DANSEUSE” 








Os programmas para as proximas reuniões 


MEIO DIA 
4 16 18 20 
E 22 HORAS 


ELEGANTE, 
"DANSEUSE", 
E' JOAN CRAW- 


FORD, PERSONALIZANDO UMA DEUSA 
DO AYTHMO ! 


JOAN CRAWFORD COMO TODOS A 
QUEREM! JOAN CRAWFORD BAILANDO 
NOVAMENTE! 


. 


CRAWFORD 


MARGARET 


-SULLAVAN 














OBSERVEM O ELENCO DESTE FILM! 
CONSIDEREM OS CINCO GLORIOSOS 
NOMES QUE O COMP9EM | 


E não esqueça que 


FRANK BORZAGE, 


o Posta da téla, fol o director acesse elenco 


neste film 


ultra- chic « 


emocionante | 





Nenhum film estregdo no 


“Metro” 


outros 
tes de 









será exhibido em 
Cinemas do Rio an- 
passados 60 dias de 


suas exhibições neste 







Cinema. 


Curso de Assistencia Social da decre 
laria de Saúde é Assistencia 





Esclarecimentos de interesse publico 


O curso de Assistencia Socisl 
que a Prefeitura fará funceloner 
visa, gegundo esciarece-nos, 2 
Seccão de Propaganda e Educa- 
cão, o preparo technico de todos 
aquiles que se deslinem a servi- 
ços de Assistencia Social puliica 
ou privada, assim como dos func- 
clonarios do Deparramento Medi- 
ca Social, 


O Ourso terá a duragão dz um 
anno, este basico, no fim do quai 
será fornecilo um cerilficado e da 
um anno de especialização «qe 
accorão com a preferencia dus 
alumnos, O programma estã dt- 
vidido em 3 partes: a) sciencias 
medicas (sob aspecio gerab; Db) 
sclencias socines (sociologia e 
direito. Legislação do trabalho. 
Hyglene — desajustamentos so- 
claes); c) Technicos — Fórma — 
Administração e exemplificação 
de Serviço Social, As aulas serão 
ministradas por professores espe 
clalizados em cada materia e terão 
um caracter essencialmente pra- 
tico e objectivo visando dar 
ao alumno o conhecimento pertei- 
feito de cada materia, E" uma 











Tm lote de São Paulo |e———— 


para a Villa Hippica 
Na Villa Hippica ingressa- 


Ko hontem procedentes de attingiu a renda, 


. Paulo os seguintes animaes: 
“Pourquol? » para Juvenal 
Lourenço: “Osilvio” para Jus- 
to Perez, Cabalista e Perigosa 
para Claudio Ferreira e Res- 


gate que veiu acompanhado 
por seu treinador Adolpho 
Bernardini. 





Jmproprio até 
[ELERO 2º FEIRA 2º FEIRA Edo 





nova proiissão que se abre € 5» 
amplia no Brasil, proiissão esstr:- 
cialmente feminina se a tomemos 
num sentido de orientadoras e 
educadoras, meseniina para me- 
dicos que se dedicam & Medicina 
Soclal a para os advogados que 
se dedicam ao muagistorio e à3 
Direito Social, Pretende a Prefe'- 
tura crear uma Escoal Technica 
Soctal e este cur£a trem um cara- 
cter preparatorio emunanto a le- 
gislação, se faz es- 
perar. Horario será sempre 4 
tarde das 16 4s 17 Para 


neste sentido 


horas, 








informações, dirigir-se ao Depar* 
tamento Medico Social, mo edifl- 
cio do antigo Conselho Municipa!, 
4 Praça Flortano. 

Aee 


LIVRARIA 


Francisco Alves 
PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 
Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S. Pavlo — R. Libero Ba- 

daró 292. 
B. Horizonte — R. Rio de 
Janeiro 655. | 
— — 4 


Ce e nv 











A mais de 1.54) contos 


hon- 
tem, da Prefeitura 


Devido aos impostos cobras 


| dos, attingin à importancia de 


1.522:204$500 a 
dada, para os 
naes. 


renda arrecas 
cofres muniecis 





AS MULHERES + Um filisa ce colebrictados | 


ER PECADORA) 


VIVIANE ROMANCE do lado de 
Lhe - MICHEL SIMON: 


18 anos 


oDEON 





4 z 


SO TO Par +, 














Anno 64 — Nº 116 


à cooperação dos artistas pra as vigi 
LETTE 











moto do Chile. 


eee o ——— 








Direcção de WLADIMIR BERNARDES 


ENTREGA DA RENDA TOTAL DO CONCERTO DE MUSICAS 


CHILENO - BRASILEIRAS AO PRESIDENTE 





Aspecto tomado por occasião da entrega ao presidente 
prensa, de umportancia de Rs. 2:4605060, renda total do coucerto de 


DA A. B.1. 


Es 


da Associação Brasileira de Im- 


musicas cirteno-bra- 


sileiras, cooperação dos artistas patrícios para as qretónas do terremoto. do Clute, proimo- 
cido pela Associação dos Artistas Brasileiros, o Conservatorio Brasileiro de Musica e q 
Directorio Central da Sociedade Nacional de Musica c organizado pelo macstro Oscar Lo- 


Na Associação Drasileira do 
Imprensa, teve logar a entrega 
da renda do concerto de musi- 
cus chilenas e brasdeiras, pro- 
movido pela Associação dos Ar- 
tistas Brasileiros, Conservatorio 
Erasitelro de Musica e o Ire- 
ctutio Central da Socledade Na- 
clona! de Muslea e organizado 
pelo muestro Oseur Lorenzo 
Pernandez, em favor das vict- 
mas do terremoto do Che, O 
presidente da Assoclação dos 
Artistas Brasileiros, pronunciou 
algumas palavras, explicando a 


ULTIMA HORA 
SPORTIVA 


Em perfeita forma os 


athletas brasileiros 


IQUIQUE. 16 (U. P) — O trel- 
samento effectundo pelos athlettas 
brashlatros que participarão do Cam- 
peonato Sul-Americano de Athletis- 
mo de Lima, veio demonstrar o 
bom estado phrsico e a perfeita 
forma dos mesmos, destacando-se 
amplamente o corredor de velocida- 
do Bento de Assis, do corredor Ma- 
rlo de Oliveira e do barrelrista e 
presidento da Delegação, Sylvio de 
Magnlhães Padilha, 

CHEGARAM A LIMA OS NADA- 
DORES BRASILEIROS 
LIMA, 18 (U. PJ — Os madado- 
coa brasileiros que participarão do 
Campeonato Sul-Americano, chega- 
ram a esta cidade em avião da Luf- 

Wiansa. 

Na sexta-fetra, pela manhã, pro- 
seguirão viagem com destino a 
Suayaquit, em avião da Campinhia 
Panagra, 











renzo Fernaudoz 


finalidade do concevio O pro- 
posito que animou seus organi- 
aulores e o resultado aleança- 
do. Agradecer a cooperação dos 
artistas que partle'param e do 
publico. TPinalmente, fez entre- 
eu da importancia resultante do 
concerto, que foi toda sun rven- 
da, pois os artistas cooperavam 
pratultamento e ns desposas fo- 
vaum pagas pelos produetores, O 
Sr. Jerbert Moses, na qualida- 
de de delegado da commissão 
officinl encarregada dos soccor- 
ros às-vietimas do terremoto, re- 








cobew a Imporlancia e agrade- 
ceu o expressivo conçutso dos 
urtietas e do publico, felicitan- 
do os organizadores pelo brl- 
lho excepetonal desse concerto, 
Estiveram presentes, além dos 
presidentes das duas associa- 
cões ecltudas o representante do 
governo chileno, o maestro Lo- 
vrenzo Fernandez, os srs. profes- 
soros Luiz Amabile, Quirino 
Campotiorito e Celso Kelly, o à 
presidente cr Directoria Srta 
Jeroza Cumões. A importancia 
entrogue foi 2:1005000, 


IDE q 


GAZETA DE NOTICIAS |: 


Rio de Janeiro 





Um aspecto da assistenciaá festa do “Dia da Naiva” 


Mais um anniversario 
: ente ê 
dação Medico-Cirurgico 


O Studio Nicolas, — casa de 
artista e de amigo — viveu mo- 
mentos luminosos na commemo- 
ração do “Dia da Noiva”. 

Casa che'a, notorio interesse, 
harmonia e comprehensão, são 
bem uma prova de victoria que 
o activo Dr. Alfredo Pinheiro 
ofierece à nossa sociedade. 

Sua palavra simples mas au- 
torizada foi ouvida num discur- 
so rapido, moderno e conciso, 
Entre outras coisas disse ser de 
interesse immediato cuidar-se do 
exame preé-nupceial. 

Frizou a nossa deficiencia e a 
nossa desattenção em torno 
desse problema já bem compre- 
hendido nos paizes c'alêm-mar. 
Mostrou-se objectivo quando 
chamou a attenção das mães e 





O VRresidente da Tepublica q: 
signou os seguintes decretos: 


Na pasta da Justiça 


Nomeando: Púulo Clemente Dv- 
tra Neves, interinamente, sub- 
official do 2º Ofticio do Registro 
do Immovels du Distrleto Federal, 
Manoel Martins Ferreira, escre- 
vente juramentado para substi- 
tulr, sem onus para os cofres piu 
blicos, o escrivão da 8º Protorja 
Criminal da mesma dJusliça, du- 
rante o impedimento do servern- 
tunrio effectivo; Mario de Almvi- 
da, interinamente, escrevente ju- 
ramentado do cartorio de tubol- 
Não do 29º afficlo de notas desia 
Capltal; e João Gualberto Perroi- 
cu do Sliva, tambem Interinamen 
te; ofifcial, de justiça da Ir YVast 
dos Teitos da Fazenda . Publica 
durante o impedimento do server- 
tunrig cifectivo, 

Deciarando que Simon Halm, 
natural da Grecia e residente em 
Bruxcllas, perdeu a naclunalida- 
de brasileira, adquicida por tltiio 


O mysterioso desapparecimento 
de dois pharmaceuticos 








A POLICIA 


As nossas autoridades procu- 
ram desvendar o mysterioszo 
desaparecimento dos dois phar- 
maceuticos Miguel Areas Cres- 
po e seu socio, Jayme Gomes da 
Cruz, proprietarios da Pharma- 
cia Elite, à rua do Caltete, 241, 
Ambos, segundo se suppõe, te- 
viam sido sequestrados, pois ha 
dois dias desappareceram do es- 
tabetecimento commercial, não 
sendo encontrados em parte al- 
guma, 

Os dois pharmaceuticos resi- 
tem ha longos annos naquella 
rua, e gozam de grande poputa- 
vidade no seto da classe, 

A policia estã em campo, 





té 
na | | oTa 
O fruncez, Henry Fonda, 
oveupou, honten, o mi- 


crophone do Departamento Na- 
cional de Propaganda, na “Ho- 
va do Brasil”, pronunciando as 
seguintes pulavras: 

“Sou muito grato ao Dr. Lou- 
rival Fontes, Director do Depar- 
tamento de Propaganda do Bra- 
ei, pola opportumidade de sau- 
dav os “fans” Wrasilelros neste 
momento. Desejaria poder ficar 
mais tempo no Bras, mas in- 
felizmente mem trabalho não o 
permitte, Entretanto, mesmo 


astro cinematogrephico 





EM ACÇÃO 
afim de descobrir o paradeiro 
dos referidos senhores, que oc- 
correu da manciva mais estra- 
nha possivel, 


Mortos duzento 


de 26 de julho de 1916, na cons 
formidade do art, 27 do decreto 
lei mn. 389, do 25 de abril do 
1933. 

Declirando que Antonio Daviê 
Bassoto, perdeu os direitos do 
cidadão brasileiro pela isenção do 
serviço militar, obtida por moli- 
vo de convicção religiosa, 

Concedendo naturalização: a 
Carlos Alberto Julio Seheil, natu- 
ral da Alemanha; a João José 
Agostini e Leo Ludwig Schifile:, 
naturaes da Austria; a Domingos 
Santiago Lardin Sanches, Fran- 
cisco Balden, José Sonres Mati- 
no e Bugenio Vaquero Rodriguez, 
naturaes da espanha; a Lilly 
Zinner Kohn, natural da Hungria: 
a Salvador Zaccaro, uatuval da 
Malla; a Leão Glezer, natural da 
Ihuauia; e a Arthur Soares dz 
Mello, Antonio Mendes Leal, Te- 
suino Correia, Antonio  Cesur 
Fernandes e Gaspar Casnes Pin- 
to, naturaes de Portugul. 


Na pasta da Educação 


Nomeundo: q Dr. Jorga Fre- 
derico de Souza Silveira, Iinterina- 
mente, professor cathedratico da 
cadeira de Thermodynemica, mor 
toros thormicos, da Escola Naclo- 
nal de Engenharia da Univers 
dade do Brasil; o Dr, Carlos Go- 
mes dos Santos, como substituto, 
professor cathedratico da cadeira 
de tochnica operatoria e civusiu 
experimental, da Taculdade de 


s tripulantes de 





dois navios pesqueiros russos 


OSLO, 16 — (TJ. P.) — O 
jornal “Aftenpost” publica uma 
informação procedente de Trom- 
soe confiemando que duzentos 
tripulantes de dois navios pes- 
queiros russos morreram atfoga- 
dos. 

segundo o 


mesmo jornal, o 





FONDA 
do Brasil” 


esses poncos dins me fazem fe- 
liz, polis desde criança sempre 
sonhei vêr o Nrasil e agora ren- 
lizo esse sonho. 

Tevel immensa alegria em fa- 
Inv a todos meus amigos dos 
Estados Unidos do prazer e da 
surpresa agradavel que os es- 
pera neste maravilhoso Paiz, 
que não devem demorar em vi- 
stnr. 

Devo dizer ainda que na se- 
nhovitas tambem são bellas — 
e nessa opinião minha mulher 


estã de necordo commigo, Mui- 
to obrigado”, 











capitão do “Skandferd" no che- 
gar a Tromsoe declarou que ha- 
via encontrado tres corpos nas 
proximidades da barreira de ge- 
lo a vinte e cinco milhas: do 
pharol de Gorodotsky, vestidos 
com uniforme azul e branco se- 
melhantes aos dos marinheiros 
russos, O que o induzia a ecrêr 
que-se terlum afogando todos os 
tripulantes do cnacto patrulha 
russo “Turga”, A estas victimas 
ha que juntar as de outro bar- 
co russo, o “Nepra” que se sup- 
põe ter afundado, perdendo-se 
seus vinte tripulantes. 

Quando o “Skandferd" che- 
gou no banco de gelo no din 11 
de abril, encontron um cruza- 
dor e dois quebra-gelos sovietl- 
cos, no que parece em busca do 
“Turga". Os tripulantes de 
quatro barcos pesqueiros que 
chegaram a Tromsoe ha alguns 
dias informaram que havia des- 
coberto os cadaveres de varios 
tripulantes russos do “Nepra” e 


que um deles fol Identificado 
como o do capitão do alludido 


navio, de nacionalidade norue- 
gueza. 


Actos do Presidente da Republica 


Medicina da Bahia; Iernando de 
Oliveira Cruz, interinamente, pro- 
fessor da secção de artes decoratt- 
vas da Escola de Aprendizes Arti- 
fices no Estado de Pernambuco; 
Leyda Regis, professora do cuigo 
primario da Escola de Aprendi- 
zes Arlifices em Sergipe; Olavo 
Cassiano de Aedeiros, professor 
da secção de artes graphicas du 
Escola de Aprendizes Artifices da 
Santa Catharina; Alberto Santia- 
go Serra, interinamente, pratico 
de Inboratorio, e ainda interina- 
mente, para a carreira de enfer- 
meiro, Dulco Barreto do Almelda 
Souza, Nydin Tavares, Maria da 
Clorla Carvalho Santos, Zuleua 
Miranda, Nair Paulo de Mello e 
Elandina da Carvalho, 

Rendmittindo Dario Leul mu 
cargo da cluse L, da carreira de 
official administrativo do quadros 
1; e Igôr Borges Abrantes nu car- 
go du classe C, da carreira da 
pratico de leboratorio, 

Concedendo aposentadoria an 
Dra. Anna Cavalcanti Teixeira 
Leite, na carreira de medico cil- 
nico; a Juvenai Borges de Medei- 
ros, na carreira de ofticial admi- 
nistrativo, ambos nos fermos da 
legislação em vigor; e, nos termos 
do avt, 158, letra D, da Constl- 
tuição, Manoel Dias Caldeiras, pq 
carreira de zelador. 

Designando interinamente e em 
commissão, inspector de estalse- 
locimentos de ensino  secundario 
Antonio Pedro Mello, e no Rio 
Grande do Sul; e Paulo Terreirs 
Gomes, ny Ceará, 

Tornando sem effeito a desi- 
gnação de Ayrton Tavares Py, 
para inspector de estabeleciman- 
tos de ensino secundario no Rito 
Granda da Sui, 

Concedendo exoneração nao pr- 
dire Leopoldo Ayres, de inspect» 
de estabelecimento de ensino sa- 
cundario no Districlo Jederal; 
ão Dr. Oscar Geyer, de assisten- 
te em commissão, da cadeira d: 
anatomia e physiologia patholos!- 
ca, da Tuculdadoe de Medicina Ge 
Porta Alegre; e ao Dr. Geuvrge 
Betim Paes Leme, de assistente, 
em commissão da cadeira de gco- 
logia economica e noções de me- 
talurgia, da Escola de Engenha- 
ria da Universidade do Brasi', e 
exonerando, o Dr. Jorge f.ede- 
rico de Souza da Silveira, do cur 
go em commissão de assistonte da 
cadeira de thermodynamica, mo- 
tores thermicos, da referida Es- 
cola, por ter sido nomeado profes- 
sor cathedratico interino da mes- 
ma cadeira; e Maria Tgnacia Bri- 
to, da carrelra de daclylographo 
por não ter assumido o exereic'c 
dentre do prazo legal. 

Demittindo, de accôrdo com o 






quando concitou os. nubentes à 
esta pratica de hygiene preven- 
tiva, 

Só o facto de ter a Fundação 


sua attenção voltada para os as-. 
sumptos medico-sociaes, já é ra- 


zão de applauso, 

E todos se mostraram solida- 
rios em reconhecer o merito do 
orador. 

Um programma artistico-mu- 


sical completou esta noite bem 


iniciada, E num piano Essen- 


felder, isto é, paranaense e sono- 
ro, o professor Werther Politano 
numeros de canto 


acompanhou F ! 
que agradaram. Foi applaudida 


a vivacidade da Sra, Leticia Fi- 
geiredo, que cantou com expres- 


informações 


Quarta-feira, 17 de Maio de 1939 















da Fun- 


são, duas canções brasileiras... 

Finalizando este programma, 
a Sra, Corbelia. S. Brandão, 
executou a contento u “Capricho 
Brasileiro”, que exige dedilha- 
ção rapida e espontaneidade de 
expressão, E” musica brasileira, 
repassada de lyrismo. j 

Assim, pois, o Dr, Alíredo Pi- 
nheiro soube aliar a um aviso 
opportuno a nota artistica. 

O exito do-“Dia da Noiva” 
foi completo. E nós outros nos 
congratulamos com a esplendida 
iniciativa do esforçado fundador, 
da Fundação Medico-Cirurgica.:; 
Que sendo associação de coope- 
ração é indice de progresso e de 
beneficio. 





O avião calou NO AETOnOrÃO 


Santos 


Dumont 





FERIDO UM MAJOR DO EXERCITO 


Depois de haver sido medica- 
do no Posto de Assistencia, foi 
internado no H. P. S., o Ma- 
jor do Exercito, Francisco As- 
sis Oliveira Borges, de 40 an- 
nos, solteiro, residente à rua do 
Senado 312, apto. 8, que apre- 
sentava forte contusão do tho- 
Tax. 

O referido official, que per- 





tence à arma da Aviação, foi vi 
ctima de um desastre no aeropor 
to Santos Dumont, quando pilo 
tava um avião, 

O apparelho-capotou, ferindo 
se então 'o seu piloto. Em com: 
panhia do Major' Oliveira Bor: 
ges, encontrava-se no avião, « 
1º Tenente Oroaldo de Azevedo 
que nada soffreu no desastre. 





ULTIMA HORA THEATRAL 





COMPANHIA REY 


COLLAÇO - ROBLES 


MONTEIRO — No Theairo João Caetano 


— “O RISO”. 


Em quarta recita de assigna- 
tura, a companhia Rey Colaço- 
Robles Monteiro, apresentou, 
hontem, no João Caetano, a co- 
media dos Irmãos Quintero, “O 
Riso”, traducção de Virginia 
Monteiro, 

A peça que foi estreada pela 
Companhiz Portugueza, exige o 
maximo da arte de interpreta- 
ção theatral., 

E' o estudo do riso, em todas 
as suas modalidades e formas, 
desde a alegre e despreoceupada 
gargalhada até o riso con- 
fundido com o soluço, triste e 
melancolica, 


E para que a comedia tenha 
vida, para que possa ser com- 
prehendida e sentida pelo pu- 
blico & necessario que uma 
grande artista, mestra da arte 
da ribalta, esteja encarnando a 
personagem principal. 

A representação tem um des- 
enrolar muito bem urdido. To- 
do o enredo gyra em torno de 
uma joven adoravel'que espalha 
alegria com o seu riso constan- 
te e contagioso, 

Com um início Interessante, q 
comedia vne aos poucos ga- 
nhando encanto, não só pelos 
dinlogos correctos, em bellisst- 
mo estylo, como pelo desempe- 
nho vibrante de Amelia Rey 
Colaço. 

A. naturalidade das personall- 
dades apresentadas pelos auto- 
res, q simplleldade das scenas e 
principalmente o bellissimo sen- 
tido das phrases, são motivos 
bastantes para enthuslasmar o 
publico, 

O primeiro acto é singelo, sem 

] 
art. 65, letra B, da Consolidação 
das Leis Penaes, Carlos Leal, do 


grandes attractivos, mas muito 
agradavel e leve, como um prin- 
cipio de uma historia real o 
verdadeira. 

No segundo acto, entretanto, 
a comedia crêa vida e attingo 
o seu “climax”, emocionando e 
ao mesmo tempo fazendo a pia- 
têm sorrir, 

Já no terceiro acto, quando o 
desfecho se annuncia, sentirss 
a tristeza .Invadir o nosso sêr, 
que vibra com a arte magnifica 
de Amelia, Rey Colaço. 

Issa grando nctriz, sem per- 
der um instanto siíquer a per= 
sonalidade que representa, de- 
monstra a sua -Incomparavel 
qualidade de atrista, 

Os nutores imaginaram uma 
joven quo- expressasse os seus 
sentimentos pelo riso e Amelia 
ley Colaço é o retratu perfeilo 
dessa personagem. 

Masistral, não existe outra 
palavra, para classificar a acção 
de Rey Colaço na noite de hon= 
tem. 

Raul de Carvalho, em “João 
Carlos”, é o mesmo artista core 
recto e fino, quo eecunda qn res 
presentação, sem-a deslustrar. 

Robles Monteiro, em “Rays 
mundo Pica Milho”, agrada, 44 
vezes, e tem momentos de certo 
exasgero, .projudicando ainda 
mais a. sua dieção contusa. 

Lucilia Simões: tem poucas 
opportunidades em “D, Lola” e 
Maria - Clementina” vge muito 
bem no papel de soltelrona. 

Samuel Diniz, Mario Santos, 
Vital dos Santos, Pedro Lemos, 
completam o elenco masculino 
o Maria Lalande, Adelina Cam- 
pos, a parte feminina. 

O secenario, unico para todos 
os tres actos, representa o pateo 
interno de uma vivenda, em ess 
tylo mourisco e foi bem adapta 
do, menos na parte de mobilias 


cargo Ga classe C, da carreira de rio. ,- —- 
attendente., - .+- 





É 


GI, 























